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··.· PSDja 
definiu 

:4 Mesa 
~ .. daALR 

r~~" , ,'. ' 0 PSDjadefiniu a equipa 
W' que ira randidatar a Mesa da 
, ' Assembleia Legislativa Re-
\' gional. As novidades estao 
t nos randidatos a secretarios 

da-Mesa ~ respectivos su-
. plentes. A par do repetente 

, - Antonio Rocha, sao candi­
datos Mafalda Pereira, Ga- ' 
bri~l Drumond e Sara Serra­
'do. De resto, nos lugares 
mais destacados estao Mi-
gp.el MendonQa" presidente, 
Miguel de Sousae Faulo Fbn­
tes, como "vices". 
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P 0 R T 0 SAN T 0 , 

PS-M apresenta Qlo«;ao 
"Todos pelo PS" Folclore celebra Embaixador Paul Duhr ' 

, na Regiao ' .. ' 
:\ 

Pelas 19:30 horas e apresenta­
da, na sede dQ PS-Madeira, a 
mogao de caracter global 

. ~ . Chega a Madeira 0 embaixa­
dol' do Luxemburgo em PQrtu­
gal, Paul Duhr, para uma 
visita Qficial de cincQ dias. 
Durante a sua estadia apre­
sentara CliIl).primentQs proto-

"Todos pelo -PS". . ,amversano 
Bispo do Fmichal 
crisma no Cani«;o 

D. Teodoro de Faria preside, 
pelas 17:00 horas, no Canigo, 
a Eucaristia e administragaQ 
dQ 'sacramentQdo Crisma. 

Conselho Regional 
da JSD-M em Machico 

Realiza-se, pelas 14:30 horas, 
na sede dQ PSD-MachicQ, 0 
CQnselhQ RegiQnal da JSD-Ma­
deira. 

Evento Cultural no Museu 
da Quinta das Cruze's 

'·. l · 
, . 

A'partir de, hoje, ellCQ,ritra" . 
. -se _ aberta ao: puJilico

1 
no 

salaQ da Junta de.-Fregue­
sia, entre as 10 e as 22 horas, a 
ExposigaQ de Fotogi;afia do Gru­
po de Folcl,ore dQ P~rto Santo. A 

. ihiciativa assinala ~. pagsagem 
' do 3rahiver'S'a~io desta colecti- _, 

vidade,': >. 

A mQstra esta subQrdinada a 
historia, aos usos e costumes ,e 
ao patrimonio cultural da ilha. 
Para alem da fotografia, que ilus­
trara as dangas tradicionais 

. mais genuinas dQ grupo, bern c o­
mo .os moinhQs, as eiras ou .os 
seculares fontanarios, a mostra 
cQntara ainda com pegas de arte­
sanato e objectos dQ patrimonio 
ligados as mais divers as activi­
dades dQ quotidianQ portQ-san­
tense de QutrQra. 

. colaresaQ .Mini~tro da: Repu­
'., blica.e as autoridades regiQ­

nais.6 regresso a 1isboa esta 
agendado para 0 dia 1 de 
Novembro. 

Festa da Ma«;a . 
rra Camacha .' 

Tern inicio a Festa da Maga 
na Camacha, junto ao espagQ 
circundante a igreja de Sao 
LQurengQ. A animagao musI­
cal fica a cargo da ,Banda . 
Paroquial de Sao 'LQurengQ, 
Tuna de Bandonns da Casa 
do Povo Camacha, GruPQ 
Coral da Paroql,lia e GruPQ 
Coral da Casa dQ POVQ da 
Camacha. 

o Museu da Quinta das Cru­
zes recebe, pelas18:00 horas, 
urn concertQ pela Orquestra 
de Palheta dQ Recreio Musical 
Uniao da MQcidade. CQmo naQ PQderia deixar de 

ser, a gastrQn6mia vai tamMm 
marcar presen·ga. · Os visitantes 

o Grupo de Folclore do Porto .Santo comemora 
037.0. aniversario. 

Jubileu das Crian«;as ' 
da Catequese 

UDP-M assinala 
catastrofe de 1993 

UDP-Madeira assinala a 
catastrofe de 1993 com as 
vltimas, moradQras nas 'casas 
pre-fabricadas nQ PicQ dO's 
BarcelQs, em Santo Antonio. 
Pelas 17:00 horas presta ' 
declaragoes a CQmunicagaQ 
SQcial. 

poderaQ pI'Qvar alguns licores, " Fundado em 1963, 0 GruPQ de 
CQmO 0 de mQsto ou 0 de maracu- FolclQre do PortQ Santo tern co-
ja. Vao tambem poder s'ahorear mQprincipal : objectivo divulgar 
as capelas, as rosquilb.as, .' as , a cultura. porto-santense atra­
brQas e ate mesmo a escrapia~ ' .ves ,das:suas~di:Lllgas : e cantares, 
da, 0 famoso pao cbzidofeito ' :,· CQi:ttr:i1:~uindo . ;issim para. a pre­
CQm ,farinha de milho ' branco '.' .. ' servagao e ."en·quadramentQ do 
que em tempQs serviu 'd~ alime~" .' .pIttr,im6J)io 'etrrogi'a(iqo, d'a ilha. 
tQ a quase tQtalidade .da popula-._ p;nl 1'976 repres€lltar[inl a ·Madei­
gao. . , ,, ~'a nasconielpo'raQoes 4q Dia de 

_ . . ~ .; ._ ~ •. "\ '," ..-.. "'.". ." ~ : ' , 'V_' 

OE/2001 aumenta· 

Bernardo 
Martins apoici 
recandldatura' 
de Jorge. ,' .. , ' 
Sampaio .. ;u ~ . :.-: . . ·,4 

verbas para 0 Ambiente: .... :~ . 

U· 
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Tribunal italiano . 
condena chefe .da mafia ...... : 

Eleifoes antecipadas 
-no Sindicato dos Roddvi~r(os. 

Centro de Saude 
de Sa.o Jorge sem ·medicos; ... · 

Areeiio II 
po-de revelar 

resas .. : .. .. ;. 
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americanas 
nas maos 
doeleitorado 

Camoes na Venezuela. Tern par­
tiCipado em variQs certames: 0 
24 HQra~ a Bailar, .0 Festival de 
SaQ Martinho, os Festivais Inter­
nacionais de FolclQre realizadQs 
M dois anos em Vila BQa do Bis­
PQ e em PagQs de 'Sousa, eainda 
a Expo'98. 

MAGNO VELOSA 

-".mvelos a@d not i ~ ias. pt 

Celebra7seQ Jubileu das 
criangas da Catequese. Esta 
marcada para as 10:00 horas 
a concentragao das criangas 
na Praga do Munic:ipiQ, frente 
a igreja dQ Colegio. Pelas 
10:30 horas e a partida para­
a Se, Qnde se realiza a euca­
ristia presidida pelo bisPQ dQ 
Funchal, D. Teodoro de Faria. 

DE'SPORTO 

18 

> SaO ' Vicente 
multado 
e casti~ado 
com jogo. a 
porta' fechada 4 

Camacha dispensa Hugo 
'eJorge Lefa .... ~ .. ........ , ..... ~ ... .. 

NatafaO.fegional da infcio 
a nova temporada ............... ~ 

Clubes 
querem 
recandidatura 
de Paulo 
Rosa Gomes .... 
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o Parlamento Europeu propos esta semana 
aos Estados-membros 0 alargamento da 
escolatidade obrigat6ri'a ate aos 18 antis de 
idade. A medida parec( satisfazer os gover-
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nos Regional e Central, mas hd quem preve­
jaque a intenr;ao da Uniao Europeia seja a 
de fixar a escolaridade minima obrigat6-
ria no 12.0 ano: 

RECOMENDACAo DEI X A ANTE V E R 
" 

primeiro cartiio, no sentido de 
IndicaI' ' aos Estados-membros 
que comecem a pensar, porque 
a escolaridade obrigatoria vai 
ser ate aos 18 anos e agora pre­
parem~se e redefinam a forma 
de organizagao das vossas esco­
las» . 

UE preparaC 0 
Para Francisco Santos, este 

«seria 0 moml;)nto ideal para 
nos reinventarmos a escola por­
tuguesa, promovendo a divers,i­
ficagao da oferta dentro da es­
colaridade basica obrigatoria, 
garantindo, cada vez w.J).is, cur­
rfculos alternativos profissiona­
lizantes, que ,permita 0 acesso 
dos jovens depois ao mercado 
de trabalho de facto ja mais pre-

para 0 ~~.,9 .Qbrigat6rio 
E sta semana, 0 Pari amen­

to Europeu aprovou uma 
recomendagiio aos Esta- ' 

dos-membros, no sentido de 
alargar a escolaridade obrigato­
ria ate aos 18 , anos de idade; 
alem de, dar tamMm prioridade 
a estrategias ,de comb ate ao '" 
abandono escolar e de apoio 
aos jovens com 'dificuldade de , 
aprendizagem, 

Em declaragoes ao mARIO, 
o chefe de gabineLe da secreta­
ria de Estado da Educagiio, dis- , 
se que esta medida vern, de cel'­
ta forma, ao encontl'O do pr(i~ 

grama de Governo, omit:, ~;e nre­
ve «0 alargamento das ,taxa" de 
frequencia ao Ensino Secunda-
rio e Tecnologico». _ 

Dito de outra forma, preten- , 
de-se que osjovens, com idades 
compreendidas entre os·15 e'os 
18 anos" que tenhamcoinpleta­
do 0 9° ana de escolaridade 
obrigatoria, prossigam a sua 
formagao, quer ao nivel do Ensi- ' 
no Secundario e Tecriologico, 
quer ao nivel de outro tipo de ' 
formagao i<conducente a 'obten­
gao deuma qualificagaoque va 
complementar e acrescentar 
aquilo que' corresponde a esco­
laridade obrigatoria». 

Por outro lado; acres6entou, 
«0 programa de' Govern'opre:ve 
ainda que, ate ao final de 2006, 
todos os jovens, ate aos 18 anos 
de idade, terao acesso ao 'Ensi­
no Secundario, a formagao pro­
fissional ou, se estiverem ja em­
pregados,tamMm permitir que 
,obtenham formagao profissio­
nab>, 

Francisco Santos 
esta satisfeito 

,Na Madeira; 0 secretario re­
gional de 'Educagiio , disse ' ao 
mARIO, estill' safisfeito Ciom a 
recomendagao ,feitapelos 15. 
Frari.c~sGoSantos v~ «com mui­
ta satisfagao essa circunstan­
cia. Essa era umamateria' que 
ja estava a ser revisada ha al­
guns tempos atras e que ,visa­
v[!"fun<i,amentalmente, garantir i 

dois tipos de situagoes. A, pri- , 
meiril. e que os jovens que, saem ' ' 
da escolaridade basica obriga~ 
toria tenham cada vez ,mais 
cpmpeH'mcias e a seglinda e, de" 
l:i1guma forma, protelar a entra-

',; da dos 'jovens ·no mercado ,de 
frabalho, para' fazer uma me­
lhor: gestao entre a oferta e a 
:procura no mercado' ,laborah" 
'qisse. " 

Francisco Santos diz ter mo­
tivps a,c'rescidos para est,ar sa-

" .tisfeito.· It, que, tal como recor­
d.o,u, «ia ,no' alli> pa~ado, no de- • 

A propostada ' Uniao Europeia satisfaz Francisco Santos, que Vej rtesta reeomendagao, 
urn primeiro passopara urn eventual alargamento da escoliridade obrig;itoria de 9 para 12 anos, 

, ." "" ... "!' , . ' 1. '.:, 

. parados para 0 aces so em me­
lhores condigoes». 

TamMm POI' isso, afirma que 
«a l1).edida so sera eficaz se del' 
resposta a uma visao que tera 
de ser, necessariamente, global 

. , sobre a questao do acesso dos 
jovens ao mercado de trabalho 
e dos "timmings" de saida do 
sistema educativo» . 

De resto, conforme confiden­
ciou ao mARIO, «esta gestiio e 

, import ante e tern que ser feita. 
Mas isso so tern resultados posi­
tivos se nos consegllirmos en­
contrar uma escola que de res­
posta, nomeadamente aquela 
camada de estudantes que nao 
encontra, na escola actual, mui­
to formal, tradicion'al,com pou­
ca logica profissionalizante, 
coni pouca pratica,> se nao en­
contrarn:lOs solugao tanib~ni pa­
ra isso», concluiu. 

Regiao pioneita 
com 013° ano 

Nesse ,sentido, Francisco 
Santos nao deixou tamMm de 

'recordar a estrategia da ,Secre­
" taria Regional de Ed4cagao 

com a criagao do 13°ano e os 
currfculos .alternativos, cujo ob­
jectivoe . o de, precisamente, 
chamaI' os jovens a escola, espe­
cialmente aqueles que, pOI' qual­
quer mot ivo; estavam desmoti­
vad'os, dando-).hes urn conjunto 
de OpgqE)S coni' uma vertente 
mais profissionalizante. 

Segundo 0 secretario regio­
nal de Educagao, os curriculos 
alternativos, ou 0 13° ano, «sao 
tentativas de, exactamente, dar ' 
urn contexto de formagao profis­
sionalizante e: simultaneamen­
te, ligando os professores ,das 
escolas a , actividade empresa­
rial, porque 'os jovens sa,o obti­
gados a fazer estagios em con­
textos de trabalho», disse.' 

De uma'forma geral, 0 balan-
, bate (10 Orgamento na Assem- aadopgao de Ujlla medidi;a~s- ~'; ropeia venha tamMm a alargar go destas duas estrategias e, 
bleia Leg1s1ativa Regional, refe~ tanatureza ira , trazer para ' 0 ·:' a escolaridade obrigatoria, pas- para Francisco Santos, muito 
renciamos isso como uma'hipo- " ,'sistemaeducativo' pottugtle's; , 0'" ' sando do 9° ano para 0 ~2°. «Is- ,,' , ' positivo, Ainda recentemente, 0 
teseque entendiamos que deve~ que impliearia,'ua sua Gpiniiio, to e uma recomendagao.Agora, ' respoilsavel pela Educagao na 
ria comegar a ser ponderada', a uma ne'cessaria ,re'formulagao. a estrategia da Uniiio ' Euro- Madeira revelava que,por 
alternativa a escolaridade obri- , Tal 'comoaiirinou, «eu nao te- pela, em termos legislativos, foi exemplo, ao nivel dos "Curricu-
gatoria de 15 a 16 anos para 18, nho duVidas tamMm e que alar- sempre a mesma, coinega porlGs Alternativos" a adesao tern 
dado : esse tipo de preoclipa- ' gar a escolaridade:obrigatoria, fazer uma recomendagao e de- sido consideravel. 
goes»" 

Reformula«;ao ' 
e prioridade 

, Por~m;, 0 secretario regional 
da Educagaole:vanta alguma,s '" 

• ~duVidas fac~.as ~xi~enciasque 

"so para mlinter.'os mi11dos .den- · pois, uns anos mais tarde, faz 0 mesmo acontece em rela-
tro da escG1a,: jJarase arrasta- . uma directiva», gao.ao 13° ano, em especial ao 

, ' r'em penosamente; com os, mes- ,niveldo ensirro particular, on de 
mos cur.i'f(~ulos, de, 3Jguma for- .0 numero de cursos tern vindo a 
ma ,mantE;lndo ,a 'filosofia. ·do ci- Proposta indica cresc.¢r .progressivamente, mas ' 
010 unifieado" ,Q eurriculounifi- , 0 'rumo a seguir ' tambern ,em algumas institui-
cado, .seria urn contra-senso». goes publicas. 

Gom esta proposta, Francis- 'Ppr outras palavI'as, acres- ' , M A RSJ L lOA G U IA R 

co Santos pr,eve que' a'Uniao Eu- centou, «isto ae,aba pol' s~ YVl mfaguiar@jin.oti,Cia.s.pt 

"""' i 
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ROC H A E M A F A L D 'A SEC RETARIOS EFECTIVOS 

PSD ja tent equipa·· 
.. para a Mesa da ALR 

O PSD ja tern defini­
do quem serao os 
seus candidatos a 

Mesa, da Assembleia Legis­
lativa Regional, a eleger a 
a 14 de Novenibm ' 

o candidato a presiden­
te devera voltar a ser Mi­
guel Mehdonga e os vice­
-presidentes: Miguel de 
Sousa e, ' pela primeira 
vez, Paulo Fontes. Nomes 
que apesar de nao terem 
sido ratificados pelo parti­
do, ja foram ' dados como 
certos. 

Dos quatros membros 
que iraQ secretarial' 0 pre­
sidente da Assembleia, 
dois efectivos e do is su­
plentes, tres sao estrean­
tes nestas fungoes e urn, 
inclusivamente, e deputa­
do pela primeira vez. 

A par de Antonio Ro­
cha, que ja desempenhou 
as fungoes de secretario 
na legislatura anterior, 0 

grupo parlamentar social­
-democrat a vai candida­
tar Mafalda Pereira como 
efectiva. Pelo que,ao se­
rem eleitos estes dois de­
putados, como e previsi­
vel, visto 0 PSD deter uma 
maioria de dois tergos, 0 

presidente da Assembleia 
sera secretariado pOl' dois 
elementos eleitos pOI' Ca­
mara de Lobos. 

Na Legislatura ante­
rior, alem de Antonio Ro­
cha, 0 outro elemento 'efec­
tivo foi Yaneth Torres, de-

CO,NTACTO 

• 0 PSD ja defin~u a equipa que ira candidatar a Mesa da Assembleia 
legislativa Regional. As novidades estao nos candidatosa secretarios 
da Mesa erespectivos suplentes. A pardo repetente Antonio Rocha, 
sao candidatos Mafalda Pereira, Gabriel Drumond e Sara Serrado. 

putada independente elef­
ta nas list as do PSD Ptt10 
circulo eleitoralda Calhe~ 
tao No. entanto, esta depu­
tada nao foi reconduzida 
nas listas do PSD, sufraga­
das a 15 de Outubro ulti­
mo. 

Para os lugares dOB 

J U N T 0 A S 

o PSD candidata caras novas a Mesa da Assembleia. 

dois secretarios suplen­
tes, a escolha recai sobre 
Sara Serrado e . Gabriel 
Drumond. 

A candidatura destes 
doisnovos suplentes resul­
ta: tambem, de nenhum 
dos dois anteriores tel' si­
do eleito a 15 de'Outubro. 

Joao Santos nao voltou 
a ser candidato, pOI' op­
gao propria, e Sancho San­
tos foi 0 primeiro suplente 
pela Ponta do Sol, como 
ha quatro anos, so que 
desta vez 0 cabega de lis­
ta, Paulo Fontes,' iraocll­
par 0 lugar no Parlamen-

to, quando ha quatro anos 
cedeu 0 lllgar, precisamen­
te it Sancho Santos, pelo 
facto de integral' 0 elenco 
governativo presidido pOI' 
Jardim. 0 que nao oCQr­
reu na actuallegislatura. 

LOUREN C;:O FREITAS 

. ; lfreitas@d noticia s.pt 

EMPRESAS RECANDIDATURA 

CDU em campanha 
por trabalho digno 

Bernardo Martins 
ao lado de Sampaio 

B ernardo Martins es­
tara presente, ama­

nha, em Lisboa, na apre­
sentagao do programa de 
recandidatura de Jorge 
Sampaio a Presidencia 
da Republica. 

Bernardo recorda tam­
bern que foi ele proprio 
urn dos primeiros a falar 
numa recandidatura de 
Jorge Sampaio, atitude 
que 0 Presidente tera re­
gist ado, diz 0 autarca 
lembrando 0 apelo feito 
durante a visita a Madei­
ra em Margo de 1998, 
aquando da passagem pe-
10 concelho de Machico, 
onde 0 esperava uma das 
maiores recepgoes de to­
da a visita. 

A CDU esteve ontem 
junto as obras do fu­

turo . centro comercial 
"Madeira Shopping', onde 
distribuiu urn panfleto 
aos. trabalhadores, no 
qual constavam algumas 
das pro post as que serao 
feitas pela coligaQao e pe-
10 PCP na proxima legisla­
tura do Parlamento da 
Madeira e na Assembleia 
da Republica. 

Artur Andrade, dirigen­
te da CDU, afirmou que e 
necessarlO reivindicar 
melhores salarios, s'alien­
tandoque 0 aumento de 5 
pOl' cento no salario mini­
mo nao e 0 suficiilllte: 
«Nao vale a pena perder­
mos muito tempo a com­
pararo nosso salario mi­
nimo com os restantes 
paises da Europa e com 
paises com indices de de­
senvolVimento, comO e 0 

caso da Grecia. Nos man­
temo-nos .no rabo da lan-

cha em termos europeus 
e em termos salariais». 

Relativamente aos im-
. postos, os comunistas 
vao apresentar naAssem­
bleia da Republica uma 
proposta para a redugao 
do IRS (Imposto sobre 0 

Rendimento Singular), 
em cerca de 25 contos, pa­
ra os rendiinentos colecta­
veis ate .1.200 contos. 

Ja no ambito do Parla­
mento da Madeira, Art)lr 
Andrade revelou ' que a 
CDU ira apresentar algu­
mas iniciativas, destacan­
do aquela que e designa­
da pela coligagao como a 

. Carta Social do Trabalha­
dores da Regiao. Urn do­
cumento que reune urn 
conjunto de propostas, co­
mo a redugao do IRS, en­
tre 20 a 30 pOI' cento, 0 au­
mento do salario minimo 
na Madeira, pelo menos 
em 5 pOI' Gento, de modo 
a corresponder aos cus-

tos de insularidade, e 
tambem urn acrescimo de 
5 pOI' cento nas presta­
goes sociais. 

POI' outro lado, a CDU 
apela a boa vontade do 
Governo Regional para a 
valorizagao das carreiras 
e dossalarios da fungao 
publica. 

A Coligagao Democrati­
ca Unit aria pretende ain­
da, ao longo da campa­
nha pormelhores condi­
goes de trabalho, que de­
. corre durante todo 0 mes 
de Novembro, criar uma 
grande corrente de opi­
Iiiao, que faga passar a 
mensagem de 'que a auto­
nomia deve ser colocada 
ao servigo dos trabalhado­
res. 

Para tal, a ODU vai con­
tinuaI' a contactar os tra­
balhadores, junto das em­
presas. 

S.O. 

sorn e1as@d noticias.pt 

o presidente da Cama­
ra de Machico sera assim 
uma das personalidades 
que estara ao lado dos 
principais apoiantes do 
actual Chefe de Estado. 

A presenga do tider so- . 
cialista de Machico surge 
na sequencia de urn con­
vite . formulado pelo pro­
prio Jorge Sampaio, que 
o autarca interpret a co­
mo sendo uma forma de 
retribuir 0 apoio que os 
eleitores de Machico de­
ram a Jorge Sampaio na 
sua eleigao, em Dezem­
bro .de 1997. Bernardo 
Martins recorda mesmo 
que Machico foi 0 unico 
municipio da Madeira on­
de 0 actual Presidente re­
gistou a maioria dos vo­
tos para 0 seu actual 

. mandato: 

Alem da apresentagao 
da candidatura de Jorge 
Sampaio, Bernardo Mar­
tins vai tambem estar 
presente na reuniao da 
Comissao PoHtica Nacio­
nal do PS, que se 'realiza 
esta manha em Lisboa. 
Alem da habitual analise 
da situagao politica, este 
encontro devera abordar 
a estrategia para as elei­
goes presidenciais e dis­
cutir os resultados alcan­
gados nas Eleigoes Regio­
nais dos Agores e da Ma-
tleira: ' ., . J" ~. .-

Miguel 
. Mendonga 

em 
Espanha 

, Opresidente do parla­
mento madeirense, Jose 
Miguel MeridonQa, partici­
pa a partir de sabado na 
quarta reuniao anuai da 
confer€lllcia dos presiq.en­
tes das Assembleias Le­
gislativas Regionais da 

_Uiliao Europeia. 
o encbntro decorre em 

Santiago de CompQstela 
(Espanha) e esta associa­
do as comemoragoes do 
programa cultural da Gali­
za "Jacobeo 2000", que se 
prolonga . ate a proxima 
quarta-felra. 

Miguel Mendollga e uin 
dos 60 presidentes que 
participam .lla reuniao 
dos parlamentos regio­
nais de Portugal, Espa­
nha, Austria, Italia" Fill­
landia, Belgica e . AleIl).a­
-nha. ' 

No Ultimo encontro, 
que teve lugar em Floren-
ga, estiveram presentes, 
na qualidade de observa­
dores, varios responsa­
veis pelos parlamentos re­
gionais da Polonia e da 
Suiga, paises que nao sao ,.... 
estados-membros da 
Uniao Europeia. 

"Noite 
laranja" 

em 
Machico 

Numa iniciativa que 
pretende, essencialmen­
te, promover 0 convivio 
entre os jovens, sejam 
eles filiados ou nao em 
qualquer forga partidaria, 
o nucleo da freguesia de 
Machico da JSD realiza 
entre as 20 e as 24 horas 
de hoje uma "noite laran­
jail. 

o local escolhido para 
a realizagao desta iniciati­
va foi 0 restaurante "0 
Casco" mesmo no centro 
da cidade, e segundo pro­
metem os responsaveis 
da Jota, motivos de inte­
resse nao vao faltar. 

A animagao musical se­
ra assegurada pOl' DJ s de 
'qualidade reconhecida, 
havendo ainda como 
atractivo extra a realiza­
gao de diversos passatem­
pos que servirao de pre­
texto para adistribuigao 
de premios: canetas, 
t-shirts, jantares' em va­
dos resti:mrantes dacida­
de, etc. 

Resta acrescentar que 
a entrada nao sera pedi­
do qualquer cartao parti­
dario, nem colocadas res­
trigoes a quem nao for da 
Juventude Social Demo­
crata. 

E que 0 objectivo e ,0 

convivio entre todos os jo­
yens e como tal as port as 
estarao abertas a todos 
quantos quiserem partici-' 
par'nesta:-iniciativa . .. :" -
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SOLIDARIEDADE PRO FE S S 0 R AGREDIDO 

Alunos organiZaIll 
Dlanifest~ de.apoio 

.. 

os alunos da ESC. ola 
da Levada esti'io a 
.organizar uma 

grande manifestaQao . de 
solidariedade com 0 pro­
fessor de EducaQao Fisica 
que foi agredido, na passa­
da sexta-feira, pOl' tres 
alunos, durante uma aula. 

Segundo o que 0 mA­
RIO conseguiu apurar, pa­
ra alem da organizaQao 
desta manifestaQao, que 
tera lugar na pr6xima se­
gunda-feira de manha, 
tamMm estao a ser feitos 
dois abaixo-assinado on­
de professores e alunos 
manifestam todo 0 seu 
apoio e solidariedade com 
o professor que foi agredi­
do na passada semana. 

Adesao tern sido 
surpreendente 

Neste documento, que 
devera ser entregue ao 
Conselho Directivo daque­
Ie estabelecimento de ensi­
rio e a Secretaria da tute­
la, os alunos pedem que 
seja feita justiQa ao referi­
do docente, 0 qual, no en­
tender dos alunos subscri­
tores nao deve ser alvo de 
qualquer sanQao. 

Refira-se que a agres- ' 
sao a este professor origi­
nou de imediato urn movi­
mento de solidariedade de 
dezenas de alunos daque­
Ie estabelecimento de ensi­
no. E, segundo informa-

• Os alunos da levada vao realizar, na .proxima segunda-feira, uma .manifesta~ao 
· de solidariedade com 0 , professor que foi agredido. AJem desta iniciativa estao 
tambem a ser feitos abaixo-~ssinados com 0 mesmo proposito . .osdocumentos 
serao entregues no Conselho Directivo e na Secr~taria da. tutela. 

A manifestac;ao de solidariedade tera lugar segunda-feira de manha e e organizada pelos alunos. 
\ 

! 

Qoes chegadas ate n6s, du-' 
rante ontem, ,a adesao ~ 
este movimento tern sido 
surpreendente nos ulti­
mos dias e tern mesmo su­
perado as expectativasin~­
ciais. 

. 0 empenho dos alunos 
e sinais de solidariedade 
tern sido de tal ordem que 

algumas pessoas com 
quem contactamos afiI'­
mam meSniO que nao se 
recordam da realizaQao 
de nenhuma iniciativ.a se­
melhante naquela escola. 

Eriquanto isto, conti­
nua a decorrer 0 processo 
interno de inquerito para 
apurar as circunstancias 

em . que se verificou a 
agressao e os responsa­
veis pOI' ela. 

A data certa em que 0 

processo ficara concluido 
ainda nao e conhecida, no 
entanto, tudo indica que 
na segunda quinzena do 
pr6ximo mes ja possa ha­
ver concll,lsoes definitivas. 

Como ontem foi noticia­
do, s6 ap6s a conc1usao 
d,este processo e que se sa­
bera que sanQoes serao 
aplicadas aos ahmos 
agressores" os quais ja se 
encontram suspensos de 
toda a actividade escolar. 

6SCAR BRANCO 
obra nco@ dn otic ias ,p t 

InvenQao 
do futuro 

• 

No estudo do genoma 
humano as limitaQoes sao 
constantes e a sua aplica­
Qao «leva urn tempo para 
alem da paciencia». Fo­
rani palavras de Filipe Al­
meida, presidente do Cen­
tro de Estudos de Bioetica 
de Coimbra, na abertura 
do 1° col6quio de Bioetica 

-do Funchal realizado no 
audit6rio da Casa Museu 
Frederico de Freitas. 

Neste ambito, l' tomar 
urn gene pelo todo 'e urn 
engano. Descobrir urn ge­
ne e dizer-se que «0 gene 
vai permitir a cura do can­
cro», e pensar de forma er­
I'ada. As pessoas em geral 
«tern de compreender que 
os. avanQos da ciencia tern 

. limites», porque sequen­
ciaI' urn genoma nao e tu­
do, «e como escrever urn 
dicionario», leva 0 seu 
tempo. 

Tudo 0 que for urn aten­
tado contra a diversidade 
do Homem e «urn erro que 
po de ser fatal, is to e, deve­
mos I'espeitar a major di­
versidade possive!». 0 que 
e precisoe que haja as 
maiores diferenQas para 
que em todo 0 momento 
haja resistencias. 

POI' seu lado, para 0 pI'e­
sidente da Comissao Na­
cional para as Ciencias da 
Vida, Luis Archer, 0 geno­
rna mostra a «realidade 
presente do Homem»,por­
que vai a raiz das suas ca­
racteristicas, das suas 
doenQas, e, POl' outro lado, 
«e a invenQao do futuro 
porque permite preyer as 
doenQas nas estruturas e 
permite cura-Ias». 

Este trabalho do geno­
rna humano, segundo Luis 
Archer, «ja comeQou a dez 
anos e ainda nao acabou 
verdadeiramente». 

D U A S LISTAS CONCORRENT E S P ARA S E X T A - F EI RA 

Sindicato dos Rodoviarios 
. com eleic;6es antecipadas 

O Sindicato dos Rodo­
viarios da Regiao Au­

t6noma da Madeira reali­
za, no pr6ximo dia 22 de 
Novembro, eleiQoes para 
novos COl'POS sociais. 

Urn escrutinio eleitoral 
que foi antecipado pelo 
facto de se estar a verifi­
car uma certa «onda de 
instabilidade» entre os as­
sociados provocada pela 
suspensao de urn elemen­
to da actual direcQao do 
sindicato. 

Pedro Correia, actual 
presidente, esclarece que 
a decisao de convocar 
eleiQoesantecipadas foi 
tomada pOI' unanimidade 
em Assembleia Geral. 

A este acto eleitoral 
concorrem duas listas. 

A lista A, da qual fa­
zem parte os actuais 
membros da direcQao, e a 
list a '!!"hGR!llppstlit, :wp.\~r' - I 

tariamente pelos princi­
pais criticos a actual di­
recQao. 

A primeira, encabeQa­
da pOI' Pedro Correia, se­
gue a linha da continuida­
de da sua aCQao e rege-se 
pela uniao dos trabalha­
dores rodoviarios. No seu 
manifesto eleitoral, com­
promete-se a reorganizar 
todos os serviQos de aten­
dimento da delegaQao re­
gional do sindicato, " bern 
como a informatiza-los. 
Propoep1-se ainda conti­
nuaI' na luta pela salva­
guarda dos interesses 
dos trabalhadores e POl' 
melhores condiQoes sala­
riais . 

«0 nosso objectivo», re­
fere 0 actual dirigente sin­
dical, «e servir Unica e ex­
clusivamente 0 interesse 
dos trabalhadores, conti­
nuando com esta n?~~\~F- , 

nha de aCQao». Frisa tam­
bern 0 facto de ser uma 
lista,ja com provas dadas 
e as segura que 0 seu ob­
jectivo principal e, e sem­
pre foi, a luta pelos direi­
tos dos trabalhadores e 
pela uniao de todos os 
seus associados. 

A list a A e composta 
pOI' oito efectivos na direc­
Qao e seis suplentes. 

POI' seu turno, a lista B 
afirma-se neste acto elei­
toral com 0 slogan "Devol­
veI' 0 Sindicato aos Traba­
lhadores". Urn mote que 
apela a mudanQa e a uma 
reestruturaQao dos servi­
QOs. 

Neste sentido, ale gam 
os seus membros ser «ur­
gente» haver uma «maior 
afirmaQao dos direitos e 
reivindicaQoes dos rodo­
viarios, dotal' 0 sindicato 
de uma rede ~~ IJ~Y,\~g~- I 

dos sindicais activos, 
reorganizar os serviQos . 
administrativos e de infor­
maQao aos s6cios e valori­
zar a intervenQao do sin­
dicato no conjunto do mo­
vimento sindical». 

Em concreto, e em ter­
mos de medidas imedia­
tas, propoe-se, a list a B, 
proceder a revisao e nego­
ciaQao das tabelas sala­
riais e dos contratos co­
lectivos de trabalho; lan­
Qar uma campanha de sip­
dicalizaQao para aumen­
to do numero de associa­
dos, entre outras medi­
das. 

Para hoje a tarde, as 
18:00 horas, esta marca­
da uma reuniao entre to­
dos os elementos da lista 
B, a tel' lugar na sede da 
Uniao dos Sindicatos. 

PATRfc lA XAVIER 

. pxavier@ d not icias.pt 
lc...d·,·" lCH c..t<.~. L'rlle';. 

Comissao de Menores 
adia reuniao regional 

' A reuniao da Comissao 
Nacional do Menores 

com as diversas Comis­
soes de ProtecQao de Me­
nores da Madeira, que es- , 
teve marcada para ontem, 
foi adiada para a pr6xima 
sexta-feira, as 10:30 ho­
ras, na Camara Municipal 
do Funchal. 

o adiamento resulta do 
facto de tel' sido decidido 
convidar os presidentes 
das. Camaras Municipais 
dqs concelhos onde exis­
tern Comissoes de Protec­
Qao de Menores (CPM), 1ni­
cialmente nao estava pre­
vista a participaQao dos 
autarcas na reuniao. 

Os presidentes de Ca­
mara e municipios em 
questao sao de : Funchal, 
Camara de Lobos, Porto 
Santo, Pont,a do Sol, Rioei- , 
ra Brava, Santa Cruz e 
Sao Vicente. 

Entretanto, ontem, teve 
lugar uma reuniao ordina-

-rl3t,d~1 Cor.ni~s~~ l~!:l ·p'~!\tec- I 

Qao de Menores do Fun­
chal. Na ordem de traba- . 
lhos constou a prepara­
Qao da reuniao agora adia­
da para a pr6xima sexta­
-feira. 

A Comissao Nacional 
de Menol'es e 0 organismo 
que cOOl'dena e superin­
tende todas as activida:­
des das Comissoes de Pro­
tecQao de Menores exis- · 
tentes nos diversos conce­
Ihos. 

Urn d,os temas a abol'­
dar sexta-feil'a prende-se 
com a ja anunciada 1'eor­
ganizaQao das Comissoes 
de ProtecQao de Menores, 
que devera estar conclui­
da ate 15 de Dezembro de 
2000. 

Conforme 0 mARIO ja 
referiu, esta reuniao tam­
bern pod era servir para 
encetar contactos com vis­
ta a criaQao de Comissoes 
de ProtecQao de CrianQas 
e Jovens nos concelhos on­
de ainda nao existem. 

·l!JJJ ~_I.1 !;t f t (~OIJ · rJrll,}. 
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ENCONTRO D E JUfZES D E LfNGUA PORTUGUESA No entanto, a au sen­
cia dessa conexao direc­
ta com os cidadaos nao 
prejudica 0 exercicio so­
'berano dos tribunais, re­
ferhi, . 'acrescentando 

,. . 

f,. Pod~r:- j1Jdi~~lll 
deve· serjndepell~~nt~ 

, que' a c.onstituigao «en­
,carregou:se de encon­
trar e definir urn quadro 
categorial e normativo, 
em que os tribunais as­
sumem essa caracteriza­
gao e sao enqfiadrados 
numa~ determiaada di­
mensao ' . 'estatutaria», 
que nao sO' visa protege­
-los mas tambem para 
garantir a sua isengao1e 
indepeildencla ' em rela­
gao as competencias le~ 
gislativa, executiva e ad­
rninistrativa. 

C hegou ontem ao · 
fim 0 20 Encontro 
de Juizes de Lin­

gua Portuguesa, que de­
correu, durante tres 
dias, n'o Pestana Carlton 
Park Hotel, subordinada 
ao tern a "Poder Politico e 
Poder Judicial". 

Depois de terem sido 
ouvidos .os juizes de to­
dos os paises africanos 
de expr~ssao portugue­
sa, bern como do Brasil, 
Timor e ainda de Macau, 
estes presentes na quali­
dade de observadores, 0 

presidente da Associa­
gao 'Sindical dos Juizes 
Portugueses - entidade 
que organizou 0 encon­
tro, juntamente com a 
AssQciagao dos Magis­
trados Bl'asileiros 
apresentou as conclu­
soes, que _ receberam a 
unanimidade de todos 
os participantes. 

Enumerando urn con­
junto de prinCipios fun­
dam~ntais para 0 exerci­
cio judicial, como a inde­
pendencia e a imparciali­
dade dos juizes e dos Tri­
bunais, Ant6nio Girao 
salientou que, «enquan­
to 6rgaos de soberania e 
para 0 bom-desempenho 

• Depois de tres dias de encontro: 9S partlcipantes no ' -
2° Encontro de Juizes de lingua Portuguesa deram 
ontem por encerrados, os trabalhos. A independencia 
dos sistema jucUcial fol u~ dos p~;mtos maJs focados. 

f:i,NCONTRO nt~ ) '1,'zr." . ' . .... . -
. '-'. <;. .. Df· I I vr t.. ,. 

.. . • • """ POHTUGU 
ii, '''PODER POLiTl("'(,) _ lV)[")"'r, - . .. 

. ' . ' " . t r, J1 J)!C] AL" 
FUNCUAL - MADTiIRA ' . . . "" " • 

o proximo Encontro de Juizes da CPLP devera ser realizado ,no Brasil, em 2001. 

das fungoes que lhes es­
tao atribuidas num Esta­
do de Direito Democrati~ 
co, aos Tribunais deve­
rao ser as segur ados bs 

recursos adequados e 
necessarios ao efectivo 

-desempenho da sua fun­
gao jurisd~cional». 

Frisou ainda que «a 

dignificagao da fun gao 
judicial exige a racionali­
zagao de meios e a crite­
riosa selecgao dos litl- . 
.gios .a submeter a juizo, 

90 D I A S PARA R EeL A M AR 0 SP R E "M lOS 

DIARIO de Noticias 
sorteoucarro e viagem 

N o ambito do con~urso 
de aniversario do 

mARIO de Noticias, foram 
ontem sorteados dois exce­
lentes premios, nome ada­
mente um veiculo da mar­
ca Hyundai (modelo Ac­
cent) e um cheque-viagem 
da Intervisa, no valor de 
700 mil escudos. 

Os mimeros sorteados 
para 0 primeiro premio -
o carro - foram: 10 vence­
dol': 20969; 10 suplente: 
06440; 20 suplente: 11788. 

Para 0 segundo premio 
- 0 cheque-viagem - os nu­
meros da sorte foram: 10 

1-'. j mio: 19270; 10 suplen­
te: 22378; 20 suplente: 
15736. 

Os vencedores tem 90 
dias para reclamar o(s) 
premio(s). Para tal deve­
rao dirigir-se as instala­
goes do mARIO e mostrar 
o respectivo numero sor­
teado. 

o sorteio teve lugar no 
final da tarde de ontem, 
no Cen'tro Comercial do 
Anadia, e contou com a 
presenga de varios eurio­
sos, infelizmente nenhum 
dos quais contemplado. 
" J' > JoUI·I' ,\j" 

o feliz contemplado com 0 Hyundai Accent esta na posse do numero 
da revista de aniversario do mARIO nO 20969. 0 do cheque da viagElrn tern 0 nO 19270. 

Quanto aos premios, ha 
a referir que a "estrela" do 
sorteio ' foi 0 carro da 
Hyundai Accent. Trata-se 
de urn veicuJo forte , com 
estilo actual aliado a uma 
mecanica moderna. 0 feliz 

contemplado devera rece­
bel' urn modelo de 'cor cin­
zenta metalizada. 

o outro premio do ani­
versario deste I)1atutino e 
um cheque-viagem Intervi­
sa, no valor de 700 mil es-

cudos, cujo destino fica a 
escolha do vencedor. 

Constitui UIl). produto 
inovador no ramo das 
agencias de viagens peJa 
versatilidade de utiliza­
Qao. 

-:.', 

nomeadaffi'ente . respel­
tando que os tribunais 
se convertam em meros 
meios de cobranga pOI' 
parte 'dos' gruposecon6.:" 
micos». " 

Em · relagao as Asso­
ciag6.es de Magistrados 
Judiciais, Antonio Girao 
sublinhou que estas sao 
essenciais nao sO' para 
assegurar os interesses 
destes mas tambem, e 
em prime ira mao, para a 

. defesa dos principiQs ge­
rais do sistema judicial, 
«enq uanto ' ,instrumentos 
do tados de leg'itimidade 
e capacidade -colectiva». 

A legitimidade foi tam­
Mm 0 principal ponto de­
fendido pelo Ministi-o da 
Republica, urn dos inter­
venientes na sessao de 
encerramento do en con­
tro. Monteiro Diniz sa­
lientou que esta e a prin­
cipal questao colocada 
ao sistema judicial, refe­
rindo que enquanto os 
governos sao escolhidos 
atraves do sufragio uni­
versal, 0 mesmo nao 
acontece nos tribunais, 
o que faz com que nao 
haja urn relacionamento 
directo com os cidadaos, 

, ou seja, os titulares do 
poder soberano. 

Ja 0 vice-presidente 
do Conselho Superior de 
Magistratura, Joaquim 
de Matos, manifestou-se 
desfavoravel ao facto 
desse organismo nao go­
zar de autonomja' admi­
nistra tiya e financeira, 

. tal como acontece com a 
Assembleia da Republi­
ca e com outros organis­
mos dos Estado. 

. Neste contexto, dei­
xou a seguinte reflexao: 
«POI' que sera afinal que 
o Conselho Superior de 
Magistratura nao tem 
merecido esta prova de 
confianga? Havera 0 ris­
co de administrar mal 
ou de 0 dinheiro se per­
der? 

Questoes que poderao 
ser novamente tern a de 
discussao no encontro 
do proximo ano, que de­
vera ser realizado no 
Brasil. 

SILVIA ORNELAS 

sornelas@dDoticias.pt 

N A "C A . SAD A L U Z " 

Conferencia abordou 
Aves da Madeira 

N a tarde de ontem, 0 

audit6rio do Museu 
da Electricidade foi palco 
de uma conferencia su­
bordinada ao tema "Aves 
da Laurissilva e do arqui­
pelago da Madeira", orga­
nizada pela empresa de 
formagao "Magna Voce". 

A comunicagao foi pro­
ferida POI' Paulo Oliveira, 
um bi610go ligado ao Par­
que Natural da Madeira e 
que actualmente esta ocu­
pado na conclusao do seu 
doutoramento numa uni­
versidade norte-america­
na. 

No decorrer da confe­
rencia, destin ada prefe­
rencialmente aos alunos 
do Curso de Hospedeiros 

, e Assistentes de Congres­
sos, {alou-se sobre as 42 
especies de aves exist en­
tes na Madeira, em parti­
cular das cinco que ac­
tualmente estao ameaga­
das e das dez que sao 
consideradas vulnera­
veis. 

Entre asmais ameaga­
das de extingao esta a 
Freira da Madeira, uma 
das duas especies ende­
micas deste arquipelago 
que, tal como a maiOl'ia 

das restantes aves mari­
nhas, ve 0 seu "habitat" 
ser reduzido -continua­
mente. 

Na sua comunicagao, 
Paulo Oliveira explicou 
ainda 0 aparecimento 
das aves na Madeira e a 
evolugao que permitiu 0 

aparecimento de duas es­
pecies . e cinco subespe­
cies endemicas. 

Exposi<;ao acompanha 
conferencia 

Para alem da conferen­
cia, muito participada 
pOI' sinal, foi patente 
uma exposigao subordi­
nada ao mesmo tema. . 

Atraves de fotografias , 
os visit antes eram convi­
dados a conhecer algu­
mas das especies de aves 
existentes na Madeira. 

De referir que a exposi­
gao continua paterite ao 
publico, pelo que, se gos­
ta de passaros, tern uma 
boa oportunidade para fi­
car a conhecer um pouco 
rnelhor os que existem 
neste arquipelago. 

G S. 
gsantos@dnoticias.pt 
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QUEIXAS A 0 M A IS A L T 0 N f VEL 

Directorda cadeia· 
• namrra 

O director do Estabele­
cimento Prisional 
do Funchal (EPF), 

Fernando Santos, esta na 
mira dos guarda-prisionais. 
A situaQao nao e nova mas 
agudiza-se sempre que 0 

EPF e notfcia naquilo que 
alguns guarda-prisionais 
classificam de «branquea­
mento de imagem». 

A mais recente operaQao 
de "branqueamento", ale­
gam, foi a visita aD EPF do 
secretario de estado-adjun­
to do Ministro da JustiQa, 
Eduardo Cab rita e do Direc" 
tor-Geral dos ServiQos Pi'i­
sionais, Celso Manata. 

Segundo conseguimos 

Hos ·guardas 

-• 

gullr.da-prisionais alerta­
rain a direcQao para aJgu­
mas deficiehcias no siste-

· rna .de seguranQa, quer na 
Cancelaquer nos .Viveiros. 
Ele eram as torres desguar­
necidas, sem meios de co­
municaQao, pouco ilumina­
das e sem vidros a prova de 
bala. Ele eram fechaduras 
encravadas, cadeados pou­
co resistentes e patios mal 
iluminados. «E impossivel a 
urn elemento destacado na 
torre, discriminar, durante 
a noite, se 0 vulto que lhe 
aparece e urn elemento de 
vigilancia ou urn recluso», 
aiegam. 

o 1'01 de crfticas nao se 
ficam pOl' aqui. Os guarda­
-prisionais criticam «outra 
das graves situaQoes de pe­
rigo» que consiste no eleva­
do numero de reclusos aber­
tos ap6s a hoI' a do fecho 
(19:00). Para fazer face a es­
se numero de reclusos fica­
va apenas uma dezeila de 
guarda~prisiomiis a manter 
a seguranQa interior e exte­
rior do EPF, na Cancela. 

apurar, tanto Celso Manata 
como a Provedoria de Justi­
Qa e 0 Sindicato do Corpo 
da Guarda-Prisional tern co­
nhecimento de alguns «fac­
tos estranhos» que se pas­
sam no EPF. A fuga de urn 
recluso, a nao comparencia 
de outro em saida precaria, 
o suicidio de urn operacio­
nal da organizaQao macaen­
se "14 quilates" e a deten­
Qao de urn guarda-prisional 
pOI' suspeita de tratico de 
droga sao situaQi'ies anoma­
las apontados a direcQao de 
Fernando' Santos. 

A ultima das cartas contra Fernando Santos seguiu M 15 dias para a DirecQao-Geral. 

o Grupo de IntelvenQao 
ausenta-se aposo fecho da 
maioria dos reclusos e so 
volta no dia seguinte onde, 
as 7:00, sao abertas as ce­
las de mais de 100 reclusos 
sendo a seguranQa assisti­
da pOI' meia duzia de guar­
das. Os prqfissitmais de se~ 
guranQa do EPF. alegam 
que tudo ficaria melhor se 
a escala de serviQo do·s. 
guardas fosse outra 
(24-48). A mais recente decisao 

do director, que enfureceu 
os guarda-prisionais, foi a 
colocaQao de uma reclusa 
alegadamente com doenQa 
infecto-contagiosa a pres­
taI' serviQo no bar dos guar-

das. Fontes contactadas pe-
10 DIARIO, garantem que es­
ta foi a gota de agua de 
uma longa historia de deci-

' SOElS unila,terais que tres­
passam toda a vida do EPF, 
desde a seguranQa ate ao 
alojaJ1.lenfo dos profissio­
nais daquela cas a, embora 
esta ultima seja regrada ao 
mais -alto nivel. 

Desagradados com as no­
tas atribuidas pOl' Fernan­
do Santos pelo trabalho de­
sempenhado em 1999 (assi­
duidade, pontualidade, 
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aprumo, responsabilidade, 
iniciativa e relaQao huma­
na), alguns guarda-prisio­
nais recorreram da decisao 
para a Comissao de Notado­
res. Sentem-se injustiQados 
e ale gam que Fernando San­
tos. e dos directores POl'tu­
gueses mais «torretas» a 
atribuir notas 0 que os colo­
ca em desvantagem em ter­
mos de mobilidade nacio­
nal. «Ele trata os girardas 
abaixo de reclusos», disse, 
ao DIARIO,. urn profissional 
descontente. 

Segundo uma carta a 
que 0 DIARIO teve acesso, 
(uma entre varias que. ano­
nimamente tern chegado as 
cupulas) as «optimas condi-

. Qoes» do EPF esbarram nas 
medidas tomadas pelo di­
rector. A ultima carta foi en­
dereQada "ha:' cerca de 15 
dias e ja tera chegado as 
inaos de ,Celso Manata. 
Queixam-se , de factores di­
versos que impedem 0 diaIo­
go com a direcQao. A come­
Qar pela seguranQa. 

Em Maio de 1999, ja os 

o acesso de reclusos a 
objectos cortantes e pontia­
gudos (mormente em altu­
ras em que se fazem obras 
intramuros), as repreen­
soes publicas de guardas 

TESTEM,UNHAS au VI R 

"Caso Areeiro" cOnl instru~ao 
ao longo do mes de Novembro 

O Tribunal Judicial do ' 
Funchal ouviu ontem 

as primeiras testemunhas 
arroladas na fase de instru­
Qao . do denominado "caso 
Areeiro", que resultou, em 
1997, na morte de tres candi­
datos a guarda-fiorestais. A 
instruQao visa a comprova­
Qao judicial da decisao do 
MinisterioPublico (MP) de 
deduzir acusaQao, em oi'­
dem a submeter, ou nao, a 
causa a julgamento. 

A jufza Joana Dias ouviu 
ontem seis q.as cerca de 20 
testemuhhas indicadas peJa 
defesa do ex-coordenador 
fiorestaJ , GonQalo Pereira, 
. unico arguido neste proces-

So ao ser-acusado pelo MP 
da pratica dos crimes de ho­
micidio POI' negiigencia e 
of ens as corporais graves, 
tamMm per negiigencia. 

Entre as testemunhas on­
tern presentes no tribunal 
estavam 0 director regional 
de Florestas, Rocha da Sil­
va, 0 responsavel pelo Servi­
QO Regional de Pi'otecQao ci­
vil, Jose Maria Gouveia, odic 
rector do ServiQo de Vida 
Animal, Pinto Fernandes 
alem de guarda-florestais, 
alguns deles participantes 
na famigerada prova de se­
lecQao e hoje incorporados 
no corpo desta policia fiores­
tal. 

Na fase de instrUl;ao, 0 nO de arguidos pode aumentar. 

Com os depoimentos des­
tas testemunhas, a defesa 
pretende levar ao processo 

novos meios de prova que 
nao terao sido considerados 
em fase deinquerito. 0 ob~ 

jectivo e fazer com que 0 uni­
co arguido seja "despronun-

· ciado". A decisao instrutol'ia 
sera tomada pela juiza de­
pois de. ouviI' todas as teste~ 
munhas cuja auscultaQao 
foi repartida por,varias da" 
tas do mes de Novembro. Ro-

· cha da Silva sera ouvido no 
;"',dia ,10-de Novembro. 

Segundo conseguimos 
apurar, a defesa nao ficou 
satisfeita com a incrimina­
Qao de apenas urn dos futer­
venientes no processo. Cri­
minalizar outros illterve­
nientes podera ser uma das 
estl'ategias para que GonQa-
10 Pereira nao fique solitario 
no banco dos reus. A deci-

• 
em frente a reclusos, a de­
sautorizaQao (I.e comporta­
mentos, a falta de acompa­
nhamento de guardas nova­
tos, a discriminaQao de 
guardas que requerem 0 di­
reito a baixa para assisti'm­
cia a familia e os criterios 
de atribuiQao,' .de casas de 
funQao (3 guardas pOI' apar­
tamento, s'em ' privacidade) 
sao situaQoes que provo­
cam «urn mal-estar quoti-

' diano» ·nos guar.da-prisio­
nais. 

Osprotissionais da segu­
ranQa queixam-se ainda 
dos limitadosperiodos para 
refeiQi'ies, das ordens ex-

l ' , 

pressasque impedem ajun-
tamentos de guardas, da fal­
ta de pulso do chefe dos 
guardas na defesa da clas­
se perante a direcQao e dos 
altos preQos no bar e na 
cantina. ' 

«So nos falta POI' uma co­
Ie ira e amarrarem-nos a 

, urn poste para que a dinas­
tia caotica e seus omnipo­
tentes possam seguir com 
urn comando de injustiQas e ' 
massacrarem quem muito 
bern poderia trabalhar com 
condiQoes e sem persegui­
Qoes», alegam os guarda­
-prisionais. 

Contactado pelo DIARIO, 
· 0 presidente do Corpo de 
Guarda-Prisionais, Manuel 
Carvalho confirmou as quei­
xas que recebeu da Madei­
ra. Tais cartas foram reme­
tid as ao Director-Geral pa­
ra agir em confol'midade. 
Manuel Carvalho espel'a 
que 0 born senso entre as 
partes ultrapasse os dife­
l'endos, caso contrario 0 sin­
dicato tomara as medidas 
queachar oportunas. 

Por seu turno, contacta­
do pelo nosso matutino, 0 di­
rector do EPF, Fernando 
'Santos, escusou-se , a co­
mental' as crfticas porque 
emitidas sob capa do anoni­
mato. Alem disso, nao da 
crectito a pessoas que, nas 
instancias proprias, nao 
apresentam os problemas e 
desconhecem a lei. Fernan­
do Santos esta de conscien.­
cia tranquila porque nao co­
meteu nenhtima ilegalida­
de. 

EMANUEL SILVA 
esi lva@dnoticias.pt 

sao final cabera a jufza de 
instruQao. 

Recorde-se que 0 aciden­
te, provocado pelas dificeis 
condiQoes climatericas, ocor­
reu durante Ullla prova ,de 
pre-selecQao para opreeIi­
chimento de 16 vagas de 
guar-da-florestaisna Madei­
ra na qual participavam 67 
candidatos e, alem da morte 
de tres jovens, resultou em 
ferimentos em 21 outros, ra­
zao pela qual 0 arguido e 
acusado da pratica de 3 cri­
mes de homicidio pOI' negii­
gencia e 21 crimes de ofen­
sas corporais graves, tam­
Mm pOI' negiigencia. 

GonQalo Pereira, depois 
de suspenso e posterior-men­
te destituido das funQoes de 
coordenador fiorestal, 
aguarda 0 julgamento em 
prisao domiciliaria. Ha res­
ponsabilidades politicas, cri­
minais, civis e disciplinares 
que nao terao sido acatadas 
pOl' quem as devia assumil'. 

EMANUEL SILVA 
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Cemanos 
\ '. 

deedu 

Como instrumento 
do melho1'amento 
da pessoa humana 

e/ou da promo gao social, 
a educagao ~, ' efoi duran­
te to do 0 seculo XX, consi­
del' ada como urn bern es­
sencial. Nao e pois sur­
preendente que" com 0 
passar do tempo, 0 ace ssp 
a escola se tenha ido t01'­
nando em algo de univer­
sal, com as corrsequEmcias 
que dai advem. 

De facto, se e evidente 
que a generalizagao do 
acesso a uma formagao 
minima e uma das gran­
des conq uistas das socie­
dades modernas, a massi­
ficagao que 0 sistema so­
freu e as expectativas que 
foram sendo criadas, trou­
xeram para as atengoes 
de todos a questao central 
ilnpHcita na primeira fra­
se: devemos concentrar­
-nos no valor intrfnseco 
da educagao ou devera 
ser preponderante 0 seu 
aspecto mais praglnatico ' 
de preparagao para a vida 
activa? E possivel manter, 
de forma satisfatoria, 
uma alianga dos do is fac­
tores? Existe uma sem a 
outra? 

Ao contrario do que 
possa parecer, estas ques­
toes nao tern resposta ob­
vias e, de alguma forma, 
encontram-se no cerne do 
debate sobre 0 ensino su­
perior que se tern vindo a 
realizar nos ultimos anos 
e que, sem duvidas, conti­
nuara durante muitos 
mais. I 

, No centro do debate, ho­
je mais do que nunca, en­
contra-se uma outra ques­
tao, mais propria, diga-se, 
do ensino superior, do que 
dos outros nfveis: a ques­
tao das ligag6es entre a 
educagao e a investigagao 
que tern vindo a ganhar 
urn papel cad a vez mais 
preponderante 'nas socie­
clades modernas. 

Hoje, de facto, acredita­
-se que, tal como urn born 
sistema de ensino, urn 
pais que pretenda evoluir 
necessita de urn born siste­
ma de investigagao. E 
aqui surge uma outra 
questao, em muito seme­
Ihante a que atras , enun­
ciamos: a investigagao de­
ve, ser dirigida para as 
aplicagoes? Devem os es­
tados financial', igualmen­
te, a chamada investiga-

, eao .fundamentalT ' - . 
. f " rsj '\ i \ I !" ! 

Novamente, questOes 
de resposta diffcil. Tanto 
mais que, se e verdade 
que 0 progresso economi­
co e social das sociedades 
modernas ' pode 'ser dir'ec­
tamente ligado a algumas 
descobertas tecnologicas 
recentes, nao menos ver­
dade e que muitos desses 
avangos tecnologicos (e 
mesmo culturais e concep­
tuais) se devem a avangos 
transcendentes 1'egista­
dos em areas de investiga­
gao fundamental: quem'ne- ' 
ga a influencia das desco­
bertas da relatividade OU 
da logica (Turing, GOdel) 
na sociedade contempora­
nea? 

E, para la destas ques­
toes, que tern que vel' com 
aquilo a que poderfamos 
chamaI' os aspectos "for­
mais" do sistema, subsiste 
a questao das expe'ctati­
vas criadas naqueles a 
quem 0 processo e dirigi- , 
do e cujos objectivos tern 
vindo a mudar significati­
vamente com 0 tempo. 

De facto, se e claro que, 
para a minha geragao, a 
impo1'tancia do que se que­
ria aprerrder era a que 

I Ipr~ ;~!.~?~~; h?tr· a ' §~t}Iat 

gao assume aspectos bas­
tante diferentes, sendo 
mais importante a respos­
ta a questao praglnatica: 
para que me serve aquilo 
que aprendo? ' Qu(!stao 
que, aq. c011trario do que 
muHos afirmam, julgo en­
contrar a sua motivagao 
mais na "dura realidade" 
do que numa aus€mcia de 
capacidade para 0 sonho. 

E neste quadro de duvi­
das, 'de urn mundo menos 
estruturado, que a escola 
se encontra hoje. As gran­
des dificuldades pOI' que 
passa, a dificuldade de en­
,contrar resposta para es­
tas e para outras ques­
toes (como as da diferen­
ciagao, as da formagao 
em areas ' menos tradicio­
nais do saber, como a edu­
cagao para cidadania) fa­
zem com que muitos tra­
cern, par a escola actual, 
urn futuro tenebroso. 

o advento das novas 
tecnologias, pOI' outro la­
do, parece indicar a possi­
bilidade de 0 avango e me­
Ihoramento do sistema se 
vir a realizar com estrate­
gias, objectivos e meios di­
ferentes. Para muitos, es­
ta e .>l ;·ffi',~n~e , espeni,llgl\. 

f. },~ il.:t7L.Rt .,l V.JJ' "'-'.~('joo' l 

No entanto, mesmo este 
novo caminho traz consi­
go, senao problemas, pelo 
menos questoes que e legi­
timo fo1'ruular e que van 
desde as p1'aglnaticas 
questoes da acreditagao 
dos ' p1'ocessos as, mais 
profuridas e diffceis, que 
tern que vel' com os objec­
tivos daqueles que p1'opor­
cionem este novo tipo de 
formagao. Para as velhas 
sociedades europelas, pa­
ra q1,lem a educagao se1'­
viu,sempre e tambem, co­
mo urn meio agregador e 
de criagao das identida­
des nacionais, 0 facto de 
se vislumbrar a possibili­
dade de atraves ' destes 
meios ser possivel a aqui­
sigfw de formagao nou­
tros paises, levanta, certa­
mente, questoes muito 
profundas. 

E, uma vez que, ao que 
parece, esta evolugao e im- , 
paravel, melhor sera que 
nos adaptemos e procure­
mos, a nossa pequena es­
cala, adaptar os mesmos 
metodos e processos. 

o que nos traz, de no- ' 
YO, a questao inicial! 

, JOSE CASTANHE IRA 

1'1 ' " PI' COSH, 
\'" I..f, ?1~11 Pl·jfJflrJ~L.l' l ')(l!) I 

FUNCHAL, 28 DE OUTUBRO DE 2000 
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Ale e a sande 

--D e. sde h,a . al~os que 
diversos estudos 
. demonstram que . a 

pratica reliii6sa tern con­
sequencias positivas para 
a satide fisica e mental. 
Novas .e mais recentes in­
vestigaQoes confirmam es­
ta .relaQao,e a-.repercussao· 
do alto ou baixonivel de vi­
da espiritual- no 'comport a- . ' 
mento indivi(j.ual e na e.s­
trutura social. 

o periodico canadiano 
. "Globe and Mail" de 
18/09/00 informou que, se­
gundo 0 Dr. Chandrakant 
Shah, da Uniyersidade de 
TOI'onto, a quinta parte 
d. ~~Jj'ID9.r,t9 ~ ~f~),Q' 1 P.f11% >II? or 
tmo (43,000) podirt-se 'atri-

. \ 

buir aum baixo nivel'de vi-
da' espiritual. . 

. Para chegaras . suas 
conclusoessobre a fe e a 
saude, este professor de 
saude publica estudou 
tres factores: a assisten­
cia, ou falta dela, a urn 

. templo de culto; 0 tipo de 
pressoes e~perimentadas; 

.: os itiveis de aCQao social e 
ecomporta!llentos dirigiqos 
a ajuda a outras pessoas. 
Estes dados foram, entao, 
relacionados com a morta­
lidade e as doenQas. Se­
gundo 0 Dr. Shah, se mais 
6°io dos canadianos partfci­
passerri em actos de culto 
o numero de mortos pol' 

" T i'1~ ;dhninuiria uns 5.000; 

__ . se. 80% 'pra;ticassem um'a 
f€\, 0 nutne:ro de mortos re­
duziriapara 23.000. 

A grande conclusao ·des­
te estudo e, que ' a dim en­
sao interiQr da espirituali-

. dade da as pessoas urn 
sentidoe . uma meta para 
as suas vidas ereduz ·os ni­
veis de tensao. 'Para alem 
disSQ, a paz interior que 
provem dapr:atica 9:e uma 
religiao diminui 0 desejo 
de comportamentos em 
que a unica coisa que se 
busca e a satisfaQao dos 
sentidos, como 0 alcool, 0 

tabaco e' a permiSsividade 
sexual, que tanto pJ'ejudi­
cam a saude. Assim W" 

'{,'fMss'8is' q-ll nSiIth~arh :;t di~ 

. men sao espiritual das 
suas vidas sao mais criati­

,vas, perdoam aos demais 
e desenvolvem uma vida 

. social mais rica. 

- Vida religiosa publica-

Os resultados de urn 
uniea' estudo ' poderiam 
suscita'l' duvidas ou ser 
considerados tendencio- . 
sos. Porem, a partir da 

. avaliaQaode 126.000 pes­
soas, Qutras 42 investiga­
Qoes apresentadas pelo 
Instituto Nacional de Sau­
de dos Est,ados Unidos, 
apoiam as conclusoes do 
Dr. Shah. D.ezenas de estu~ 

J:; j ·dg~ chegRin aHm~slli[i6bn~ 

. clusao: a assistencia regu­
lar a urn templo de culto 
esta relacionada com Ulna 
vida mais longa, isto e, a 
fe religiosa e a espirituali­
dade estao relacionadas 
comuma maior resist en­
cia as pressoes da vida, 
uma orientaQao mais posi­
tiva a nivel psicologico e 
menos problemas men­
tais. 

Estudos anteriores pu­
blicados pelo "Sunday Ti­
mes" a 4/6/00 ja tinham de­
monstrado que a participa­
Qao religiosa ajudava em 
problemas como a tensao 
arterial, problemas do co­
raQao e doenQas mentais. 

,. Agora . . 11,a _ estlldo_il . ma~s ._, 
completos que demons­
tram a particular impor­
tailcia da vida religiosa pu­
blica. Sao notaveis os be­
neficios da assistencia re­
gular a urn templo publico. 
Urn dos estudos, pOl' exem­
plo, anaiisou 21.000 pes- . 
soas '(j . descobriu que os 
quenunca lorain a p.ma ' 
igreja; siiiagoga ou templo 
tinharn quase 0 dobro do 
risco de -m6rrer durante 
os nove anos seguintes, 
em comparaQiio com os 
que participavam uma vez 
POI' semana num acto reli­
gioso publico. 

Quais os facto res que 
estao pOI' detras desta dife­
renQa? Muitas religioes 
tern preceitos sobre 0 uso 
excessive . doalcool e · 0 

abuso de drogas. Do mes~ 
mo modo as ·pessoas que 
sao religiosas tern major 
respeito .pelo seU corpo. 
Outro factor e 0 beneficio 
das relaQoes sociais 'que 
.se estabelecem entre os 
que participam juntos no 
,serviQo religioso . 
. ' Estes estudos .revela­
ram ·tambem que ' os cren­
te.sbeneficiam da convic­
Qao de que as ,injustiQas 
da vida serao remediadas 
pOI' Deus', ' para ah~m da 

.. ajuda e da esperanQano 
meio das dificuldades. Ha, 
portanto, . uma atitude 
mais positiva da parte dos 
crentes praticante$ I].O ,con- ~ 
. fronto' com a. vida real. 

Outro resultado intetesc 

sante e que as mulheres 
benef~ciam mais. que os ho­

- mens dapratica . .religioEa . 
. Ambos .OS sexos vivem 

mais tempo. se participam 
em serviQos religiosos, 
mas as mulheres obtem 
quase 0 dobro dos benefi-

. cios em comparagao com 
os homens. · . 

Pelos vistos, 'os efeitos 
da religiao sobre a mortali­
dade sao ,tao importantes 
como outros factores que 
recebem mais atenQao, co­
mo 0 nivel social e econo­
mico. 

A praticareligiosa e es­
sencial para a qualidade 
de' vida das pessoas e so-
ciedades., 'h ' -

.) F'r 'id){'t-\~ E l!JfE H~:g-iRA 
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Acc,.Ao CONTRA 0 ALCOOL 

'~Mao A¢ga" 
na Ribeira' B'rava 

A Associa<;ao de Alcoolo~ 
gia "Mao Amiga'!, pro-. 

moveu recentemente, na Ri- . 
beira Brava, uma acc;;ao de 
informac;;ao e sensibiliza­
C;;iio, sobre os maleffcios do 
alcoolismo, como questao 
social que 'e. A iniciativa de­
cort-eu na Escola do 10 Ci­
clo do Lombo de Sao Joao, 
. tendo comparecido a ses­
sao mais de meia centena 
de municipes, que. enche­
ram por completo a sala on-. 
de decorreu a acc;;ao. 

Uma oportunidade para 
os responsaveis pela "Mao 
Amiga" elucidarem os pre­
sentes acerca dosefeitos 
nefastos que, muitas vezes, 
o con sumo excessivo de al­
cool acarreta, sobretudo na 
degradac;;ao pessoal e fami­
liar que este vicio provoca. 

Rui Cardoso, presidente 
da Associac;;ao, mostrou-se 
satisfeito pela forma como 
decorreu mais esta iniciati­
va. «0 balanc;;o pode-se con­
siderar positivo, ja que esti­
veram presentes cerca de 

.. 50 pessoas nesta acc;;ao, e 
acontece que todas as pes­
soas demonstraram um 
grande interesse pela for­
ma como nos abordamos 0 
assunto, puseram algumas 
questoes, e ficaram elucida­
das na realidade 0 que e 0 
problema do alcoolismo na . 
regiao», disse. 

Destacou, no entanto, 
que 0 essencial da mensa­
gem transmitidae que «so 
com a mudanc;;a de Mbitos, 
so com urn estilo de vida 
urn pouco diferente, e que 0 
combate ao alcoolismo na 
nossa regiao podera ser fei­
to», dai 0 apelo as pessoas 
«para colaborarem . com 0 
nosso projecto Mao Amiga, 
porque assim vamos dimi­
nuir, de certeza, os maus 

tl'atos na familia, em espe­
cial nas crianc;;as», realc;;ou. 

Este responsavel subii­
nhou que 0 grandeobjecti­
vo deste tipo de acc;;ao, e 
«elucidar as pessoas que is­
to e uma realidade, e que 
em cada casa, ou em cada 
familia, Mum alcoolico e 
ha, pOI' isso, urn potencial 

. violador ou umpotencial as- . 
sassino», . sublinhou, .moti­
vos pOI' de mais suficientes 
para manter 0 alerta acer­
ca desta problematica, por­
que, conforme. disse, «se 
mudarmos os nossos Mbi­
tos e comportariientos, nos 
pelo menos estamos a con­
tribuir para a dimiimic;;ao . 

, deste problema real e so­
ciab>. 

Apontando os adultos co­
mo os principais responsa­
veis pela degradac;;ao da so­
ciedade, em particular pelo 
crescente consumo de al­
cool junto dos jovens, Rui 
Cardoso nao tern pejo em 
garantir que, na regiao, «0 
alcoolismo afecta todos os 
extractos sociais», pese em­
bora, na sua: opiniao, «0 
problema do alcoolismo es~ 
ta precisamente nos extrac­
tos sociais mais altos, ja 
que eles aparecem na tele­
visao, ja que eles aparecem 
como pessoas com uma rea­
lizac;;ao profissiolJ.al ' e so-. 
cial de alto nivel e que sao 
grandes consumidores det 
bebidas alcoolicas», afir1 

mou. J. 

> Acrescente-se ainda que 
todos os segundos domin­
gos de cada mes, a Mao 
Amiga promove acc;;oes de 
informac;;ao e sensibiliza­
c;;ao na Casa do Povo da Ri­
beira Brava, a partir das 
10 horas. 

ORLANDO DRUMOND 

Corresponden1e 

PUBLICIDADE 

~ 
alfalimpa 

GRUPO EULEN 

Necessita, para entrada imediata, dos seguintes 
profissionais (m/f): 

GESTOR DE PROJECTO 
Local de trabalho: Sta Quiteria-Funchal 

Conteudo da fun9aO; Gestao tecnica e comercial 
de Contrato de Prestacao de Servic;os de 

Limpeza de Grande Centro Comercial. 

TRABALHADORAS 
DE LIMPEZA 

Local de trabalho: Sta Quiteria-Funchal 
. '. " 

. Oferecem-se, boas condi~6es de trabalho 
, ., ,- ~ 

Respostas,',com' enviotle' CV, na primeira 
" p·osi.<;ao; para: 

Alfalimp/.f - Sentif;9s . Gerais, Lda 
Pra~a Bernardo Santaren,o, nO 1 AlB 

.1900-098 Lisboa 
Tel.: 21846127918.1184185 

Fax: 218461280 
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sAo J 0 R G E 

Centro de Sande 
sem,mOOicos 

Festa 
da Ma<;a . 

sem apolos 
o cortejo aleg6rico da 

mac;;a, previsto para as 17 
horas desta tarde de saba­
do, da inicio as comemora­
c;;oes da .decima sexta edi­
c;;ao da Festa da Mac;;a. Uma 
organizac;;ao da Comissao 
de Obras de Nova Igreja da 
Camacha. 

Este corso, cujo itinera­
rio sera 0 compreendido en­
tre a Escola Basica dos 2.° 
e 3.° Ciclos Dr. Alfredo Fer­
reira Nobrega Junior e 0 no­
vo templo religioso, servira 
para uma prime ira mostra 
de urn fruto que ja prolife­
rou nos pomares camachen­
ses, mas que actualmente 
vive momentos de escassez 
f;:tce ao "abandono" das 
areas de produc;;ao. 

Aqui, surgem algumas 
criticas da organizac;;ao des­
te evento as .entidades go­
vernativas regionais, mor­
mente a Secretaria Regio­
nal de Agricultura, pela fal- ' 
ta de apoio a Festa da Mac;;a 
e, consequentemente, a pro­
pria falta de incentivos a 
produc;;ao de urn. fruto com 
grandes tradic;;6es na locali­
dade. «Quem ainda nao ou­
viu falar da mac;;a da Cama-

A falta de medicos atinge tamMm 0 Centro de Saude de Sao Jorge. - cha?», lembrQu urn elemen­
to pertencente a comissao 
organizadora, que lament a 
ainda 0 «facto de a Festa da 
Mac;;a ser a unica do genero 
que nao recebe os apoios es­
tatais». 

• o Centro 
de Saude 
de Sao Jorge 
tern falta 
de medicos. 
Hit listas de 
espera com 
seis meses. 

ilha@dnoticias .pt 

A· crise da falta de • . 
medicos continua 
a afectar 0 normal 

funcionamento do Centro 
de Saude de Sao Jorge, cu­
jas list as de espera che-

. gam a atingil' os seis me-
ses, em alguns casos, ha­
venda situac;;oes de uten­
tes, sobretudo os mais ido­
sos, que nem conseguem 
consultas para obterem 0 
receituario para renova­
c;;ao dos medicamentos. 

o Centro de Saude de 
Sao Jorge alem de estar 
sem medico de familia 
nao consegue responder 
de modo minimamente ra- ' 
zoavel as necessidades da 
populac;;ao desta fregue­
sia. Tal como em muitos 
outros centros da regiao, 
o concurso para medico 
de familia ficou com a va­
ga por pl'eencher. 

Seis me!,;es 
de espera 

o Centro de Saude foi ' 
inaugurado: no ano' tran­
sacto mas, desde essa al­
tura, que se faz sentiI' a 
falta de medicos, nao ' so 
neste centro mas tambem 
nos restantes centros de 
saude do concelho, a se" 

. melhanc;;a do que acontece 
um pouco pol' todos os 
Centros de Saude dos 
meios rurais da regiao. 

Na altura de Verao, que 
coincide com as ferias da 

maio ria dos medicos, a si-
. tuac;;ao agl'avou-se e as 
poucas consultas' sema­
nais, que normalmente se 
restrifigiam a um numero 
que nao ultrapassava ' as 
duas, nem sempre se-reali­
zavam. 

Deste modo, as listas 
de espera, que no inicio 
do Verao ja atingiam os 
tres meses, passaram a 
ser neste momento de 
mais de seis meses. 

Uma vez que 0 servic;;o 
publico nao funciona, a 
maio ria das pessoas e 
mesmo obrigada a procu­
rarem medicos particula­
res, tendo, muitas vezes, 
de se deslocar ao Fun­
chal, pois nem sempre a 
Polic}inica de Santana con­
segue responder a' todos 
os casos, e os medicos par­
ticulares a exercerem no 
concelho de Santana sao 
em numero muito reduzi­
do. 

DINIS MENDONCA 
'C orrespo nd e nte 

, Cingindo-se este ana ape­
nas ao espac;;o circundante 
a nova igreja da Camacha, 
o mesmo que dizer ao adro, 
o programa da 15.a Festa 
da Mac;;a pros segue pelas · 
18.30 deste sabado, altura 
na qual se procedera a aber­
tura oficial do evento. Ceri­
monia a qual se juntarao di­
versas entidades oficiais. 

A anima~ao musical das 
festiyidades ficara a cargo 
da Banda Paroquial de Sao 
Lourenc;;o, Tuna de Bando­
lins da Casa do 'Povo da Ca­
macha, Gl'UpO Coral da Pa­
roquia e Grupo Coral da Ca­
sa do Povo da Camacha. 0 
folclore marcara igualmen­
te presenc;;a. 

Para domingo esta pre­
vista a celebrac;;ao, pelas 
10h30m, de uma missa na 
igreja de Sao Lourenc;;o. 

MARCELINO RODRIGUES 
Correspondente 

. Areas Amplas: 13 -141m2;T2 -115 m2; Tl - 85.m2. 
Acabamentos de qualidade numa zona de grande prestigio. 

PRE~OS DE PRE-CONSTRU~AO 

Travessa do Forno, 14 A 
Telefs.: 291225885 ,966013192 

Fax: 291225943 
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colocamos tu·do-em questao 
< Certifica~ao 
1509002 

o nosso acolhimento 
e 0 adequado? .. 

S· ' 
. . t m . A sua vinda ao concessionario e sempr~ i~portante. Nos 

estamos aqui para recebe-Io, escuta-Io e conceder-lhe 0 maximo da nossa 
disponibilidad'e para compreender e responder as suas necessidades. 
o seu tempo e precioso, por esta razao colocamos em pratica um procedi­
mento de acolhimento que 0 conduzira ao interlocutor adequadoas suas 
necessidades. . 

Os seus comentarios 
SaO ouvidos? 

Sim. Na nossa empresa, os seus comentarios ou "reclama\oes" 
nao caem em saco roto. Estamos a escuta das suas opinioes. 
Com 0 nosso diploma de qualidade, todos os seus comentarios, verbais ou 
escritos, sao rapidamente tomados em conta. Todo 0 pessoal da empresa 

. esta envolvido e analisa 0 que motivou os clientes a tecer estes 'comentarios 
de modo a poder proporcionar as necessarias correc\oes. 

Leuimport da Madeira, Lda. 

a SEU CONCESS'IONARIO PEUGEOT PEUGEOT 
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Na Brito Camara: choque nao provocou vitimas pessoais. 

URGENTE A TOLERANCIA Z E R 0 

Vias rapidas 
anuncimn ,'tragedias 

• Bolides nas 
vias rapidas 
podem 
transforma­
-las em 
tumulos. 

O numero de aciden­
tes registados nas 
novas vias rapidas, 

nao e nada animador. Pelo 
contrario, cada vez mais a 
velocidade provoca cho­
. ques em cadeia e as ultra­
passagens mal calculadas 
poem em risco os "ases" do 
volante e os que nada tern 
a vel' com aexibigao, na 
maior parte das vezes des­
necessaria, ameagando os 
que viajam com a familia e 
pretendenl chegar ao seu 
destino com vida. 

Para meter "travoes" 
nos aceleras, antes que 0 

o estado em que. ficou um dos autom6veis acidentados, no tunel da cot a 200. 

mal cresga, julgamos ser 0 acidente registou-se 
necessario e urgenteim- quando os veiculos foram 
plantar a fiscalizagao ade- obrigados a' pro ceder a 
quada, utilizando a bitola uma travagem de emerg€m-
de "tolerancia zero". ' cia devido a urn choque 

Para alem de outros aci- que se acabava de registar 
denfes registados, ontem, alguns metros a fr·ente. No 
pela Pdlicia de Seguranga asfalto e no pequeno pas-
Publica, ocorreram do is seio ' ficaram tambem as 
em' cadeia num dos tuneis longas marcas de borra-
que ligam 0 Caminho do cha deixadas pelos pneus. 
Comboio a Fundoa. Resul- No local da dupla coli-
tado: quatro veiculos envol- sao estiveram os Bombei-
vidos e 0 mesmo numero ros Voluntarios Madeiren-
de feridos. Numa das viatu- ses, com ambulancias e 
ras, urn taxi, viajava urn ca- material de desencarcera-
sal de turistas com urn me- mento, a EMIR, reboques 
nor de seis, anos , tendo a da "Vialitoral" e particula-
viatura side embatida pOI' res ,e a: PoHcia de Seguran-
tras e, pOl' sua vez, empur- ga Publica. Refira-se que 
rada contra 0 carro que se- todos estes servigos de so-

entrar na faum de roda­
gem, que e no sentido San­
ta Cruz-Camara de Lobos, 
de forma inversa, uma vez 
que a longa fila de autom6-
veis ja atingia a alternati­
va de descer a Estrada Lu­
so-Brasileira ou 0 Campo 
da Barca. 

Quanto ao estado dos si­
nistrados, ao que nos infor­
maram, nao e considerad~ 
grave. 

Despiste 
na Madalena do Mar 

rio I' do tunel da Madalena 
do Mar. 

Do sinistro, cuja origem '. 
.desconhecemos, saiu . feri­
do 0 condutor e 'unico OeU­
pante da viatura, Jose Ser­
gio Barbosa, de 20 anos, 
que foi socorrido . e trans­
portado ao Centro -de Sau~ 
de da Ribeira Brava e de­
pois para 0 Hospital da 
Cruz de Carvalho, onde fi­
cou em observagoes. A via­
tura ·em causa embateu 
frontalmente na rocha que 
ladeia 0 tunel, quando 
transitava, segundo nos in­
formaram, no sentido Pon­
ta do Sol-Madalena do 
Mar. 

JOSE M. RIBEIRO 

r 
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Estalage~ 

Quinta do . 'Monte 
SELECCIONA 

Empregado de mesa de 2. g 

(Para a area de restaurante e bar) 

-Exige;se:' . 
• Forma~ao compativel com a fun~ao; 

• Hons conhecimentos de ingles e alemao; 

': . ,Facilidade de relacionamento interpessoal; 

• Idade entre os 18 e os 30 anos. 

:Oferece-se: 
• Remunera~ao atractiva e compativel com 0 cargo; 

• Inser~ao numa empresa salicja. 

As candidaturas deverao ser apresentadas/remetidas nos 
proximos cincodias para: 

Rui Pedro, Salome & Cia, Lda. 
Caminho do Monte, n.Q 792 
9050- ;288: Funchal 
Teleone 291780700 

co 
N 

Para seguranc;;a e comodidade dos seus clientes, a 
EM informa que, por motivo de trabalhos de conserva­
c;;ao na rede de distribuic;;ao, 0 fornecimento de energia 
sera interrompicio, nos locais, dias e horas abaixo indi­
cados: 

Dia 29/10100, das 00.00 as 7.00 horas 

FUNCHAL: 
• Estradas · da Boa Nova e Visconde 

Cacongo. 
• Ruas da Rochinha e do Dr. Pita; 
• Caminho do Meio. 

De 30/10 a 3/11100 , das 8.30 as 12.30 e das 13.30 
as 16.30 horas 

• Rua da Casa Branca; 
-. Becos dos Arrifes e da Terc;;a; 
• Bairro dos Viveiros; 
• "Via Distribuidora do Funcho; 
• Caminhos da Alegria.(S. Roque) e de Santo 

Ant6nio. 

SANTANA: · 
• Rua Dr. Joao Abel de Freitas. 

Dia 30/10/00, das 14.00 as 16.00 horas 

CAMACt-fA: 
• Sftio do Pico do Silva. 

Dia2/11/00, das 9.00-as 11.00 horas 

MACHICO: 
• Sftios da Rib. a Grande e dosMaroc;;os: ' 

Como, eventuaim.ente, podera ser restabelecida a 
corrente durante os perlodosihdicados, dev~rao consi­

. derar-se, PARA EFEITOS DE. SEGURANCA, como 
estando os condutores permanentemente em tensao. 

Leva-se tambem ao conhecimento do piJblicO que, 
a partir do dia 3.0 do presente mes de. Outubro, entra 
em funcionamento a nova .Iinha a 30 kV e respectiv~ 
posto de transformac;;ao das Contreiras, na freguesia 
da Ribeira da Janela. 

PARA EFEITOS DE SEGURANC;;A, e a partir desta 
data, devem aquelas instalac;;6es serem consideradas 
em tensao. 

. Funchal, 27 de Outubro de 2000 

o PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAC;;Ao 

guiar a' sua' frente, . :',';, < corro ;JOI:aiii obrigados, , a \ 

Quase ao dobrar dos 
ponteiros, na noite ante­
rior, registou-se 0 despiste 
,de, uni autom6vel no ihtt!-

Rui Relvas 
.... ' "~~ ,jrbi-ibeiro@dno,ticias .pt ... 4-0 "--'-'-_ ....... _ .;... • ...;.~'-'-~ ...... __ -'--'---'_-"" _____ -'-_--' 
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Corn' Flakes Kellogs500 ,grs. 

Bolachas, Filipinos 150 grs. ' 

" .. ~. .. 

. " Amaci"adorMode·lo 4 Its. 
0 
0 
0 
N ...... ... ... ...... "' ('t) 
0 

' CII ... 
tv 
VI 
0 ... 

'tv 
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V I S ITA A PORTUGAL 

Pre'sidente ucraniano 
convida empresarios 

devem ser discutidas, 
uma vez que influenciam 
a vida dos cidadaos, no 
presente 0 no fyturo. 

Num discursi( marcado 
pela experiMcia adquiri­
da nos tempos de autarca 
nao faltaram referencias 
a necessldade de .uma «po­
Htica de solos» e de urn Po­
del' Local «mais forte», de­
fendendo Sampaio urn re­
lacionamentoentre as 
campanhas eleitorais 3.U­
tarquicas e as 0pQoes ur­
banisticas das candidatu­
ras. • 0 presidente 

da Ucrania 
quer OS 
empresarios 
portugueses 
a cooperar 
com oseu 
pais .. 

O presidente da 
'. . Ucrania, Leonid 

". ' .' Kutchma; afirmou 
ontem, no Porto, 'que os 
empresarios do Norte de ' 
Portugal «podem e devem 
ser parceiros da Ucra­
nia». ' 

Ao internr numa ses­
sao de boas-viudas ofereci­
da pela Camara do Porto, 

. Kutchma manifestou 0 de­
sejo de vel' reforQadas as 
relaQoes economicas en­
tre os dois paises e apelou 
aos empresarios portugue­
ses para participarem de 
«forma mais activa no 
mercado ucraniano». 

A vice-presidente da au­
tarquia, Manuela de Melo, 
que substitui 0 presidente 
Nuno Cardoso na cerimo­
nia, lembrou, POI' seu tur­
no, que tal como aUcra-

o presidente da Ucrania, leonid Kuchma, (a esquerda), numa foto de familia com 0 

seu homologo portugues e re!?pectivas esposas, ontem na c,idade do Porto. 

nia, Portugal «e urn pais 
. que esteve afastado do 
convivio com outrospo­
vos, ficando longe dos ra­
pidissimos "processos de 
desenvolvimento economi­
co e socio-cultural que 
neste seculo, p'rovocaram 
uma mudanQa radical em 
todos os oontinentes». 

«A velha Europa ja nao 
e 0 centro do Mundo. Cum­
p're-nos a todos, paises ri­
cos e em vias de desenvol-

, vimento, reconstrul-Ia em 
novas bases de r~speito 
mutuo, democracia e soli­
dariedade», salientou. 

Manuela de Melo of ere­
ceu ao presidente da Ucra-

nia uma salVI:!- em prata e 
uma garrafa de Vinho do 
Porto, colheita de 1938, 
pOI' ser 0 ana em que I 

Kutchma nasceu, e 0 che­
fe de Estado retribuiu 0 

presente, oferecendo uma 
estatueta em bronze, «Slm­
bolo da Ucrania»,. ' 

Leonid ' Kutchma, que 

A C USA C' A 0 N A . COM P R ,A DES U B MAR I NOS 

Portugal querNATO 
a explicar-se 

O ministro da defesa exi­
giu ontem, em Lame­

go, um«desmentido claro» 
do alto funcionario da NA­
TO, a quem sao atribuidas 
afirmaQoes criticas quanta 
a aquisiQao de submarinos 
pOl' PortugaL 

«A compra dos submal'i­
nos sera sempl'e uma op­
Qao nacional, pelo que uma 
posiQao de qualquer funcio­
nario da NATO sobre a ma­
teria constitui uma interfe­
rencia», afirmou Castro 
Caldas. 

«Em Portugal mandam 
os portugueses», pelo que 
«estamos a espera de urn 
desmentido claro pOI' par­
te» de Edgar Buckley (as­
sistente do Secretario-Ge­
ral da NATO para 0 Plane a­
mento de Defesa e Opera-

Qoesj'«sobre esta questao», 
declal'ou JUlio Castro Cal­
das. 

o ministro falava aos jor­
nalistas no encerramento 
do exerc1cio militar "Felino 
2000", que envolve tropas 
da Comunidade dos Paises 

chegou a Lisboa terQa-fei­
ra, terminou ontem no POI:~ " 
to uma visita de Estado a 
Portugal. 
, . Aoinicio da manha, vi­
sito\1 a Concreta - Ferra 
de Materiais de Constru­
Qao a decOJ:rer na Expo­
nor, em Matosinhos, foi 
aos PaQos do Concelho e 
almoQou com 0 presidente " 
portugues, Jorge . Sam­
paio, em Vila Nova de 
Gaia. Logo a seguir ao al­
mOQo oferecido pelo seu 

, homologo portugues par- .. 
· tiu com destino a Kiev. ' 

, E por falar no Prei?iden­
te da Republica, no dia an­
terior, defendeu, ell). Evo­
ra, a transformaQao em 
medidas praticas das i'ei­
vihdicaQoes pl'oduiidas 
no decorrer do I Congres­
so da Ordem dos Arquitec­
tos,dedicado ao tema"Hu­
IIianizar a cidade eo terri­
torio". 

Falando na cel'imonia 
de abertul'a da teuniao 
magna dos arquitectos 
portugueses, realizada no 
Teatro Garcia de Resen­
de, e~ Evora, Jorge Sam­
paiocQnsideroil que a ar-
· quitectura e a sua pratica 

de Lingua Portuguesa . 
(CPLP). 
, Em causa esta urn relato­
rio assinado pelo deputado 
social-democrata . RuiGo­
mes · da Silva, em que atri­
bui aquele responsavel da 
Alianga a:firmaQoes contra­
ri~s a aquisiQao de subma­
rinos novos para a Armada 

· portuguesa. A opiniao de 
Edgar Buckley «e fruto de 
uma conversa privada que 
nao corresponde a~ verda7 
de», afirmou 0 ministro Cas­
tro Caldas (que recebeu 
uma copia do relatorio fei­
to pOI' Rui Gomes da Silva) . 

Os deputados Rui Go­
mes da Silva (PSD), Laliren-

«Precis amos de estl'ate­
gias visiveis e precisa­
mos, definitivamente, de 
proc,urar uma forma dina­
mica e positiva do ordena­
mento e do ambiente na 
persecuQao lias poHticas 
quotidianas», defendeu. 

Para Sampaio, se a so­
ciedade actual vern crian­
do novas necessidades e 
novos "costumes torna-se 
necessar:io «urn repensar 
permanente da funQao da 
arquitectura», qlie classifi­
cou como 0 «rosto» e co­
mo uma «especie de bilhe­
te de identidade» de cada 
cIdade. 

<;A evoluQao dos crite­
.rios urbanisticos" as exi­
gencias . da sociedade e a 
necessaria dimensao hu­
mana," em que se procura 
combatel' a solidao, obri­
gam a , introduQao de no­
vas funQoes e a alteraQao 
.das 9aracteristicas dos 
e,dificios, das praQas e das 
ruas. Os novosdesafios 
que se colocam a arquitec­
tura sao fundamentais pa­
ra a desejada. humaniza­
Qao do espaQo»,acrescen­
tou. 

tino Dias, Mota Andrade 
(ambos do PS) e Anacoreta 
Correia (PP) visitaram a 
NATO nos dias 7 e 8 de Se­
tembro passado, enquanto 
«membros do Parlamento» 
portugues e acompanhados 
pOI' funcionarios da missao 
dos EUA junto da Alianga, 
segundo urn programa da 
visita dado a agencia Lusa 
POI' fonte militar. Rui Go­
mes da Silva (que em decla­
l'agoes a SIC assumiu a res­
ponsabilidade pelo relato­
rio) escreveu depois urn do­
cumento assinado apenas 
pOI' si ande da conta de opi­
nioes expl'essas POI' Edgar 
Buckley. 
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Barroso G O. V ERN 0 QUE R ACe A 0 
, 

e Portas 
lado a lado CODlbate a fraude 

Durao Barroso e Paulo 
Portas participam hoje no 
quinto congresso do Movi­
mento Democratico dos 
Reformados e Pensionis­
tas, naquela que sera a 
primeira aparigao publica 
conjunta dos do is lideres 
depois do desafio de Por­
tas a constituigao de uma 
alternativa a Guterres. 

De acordo com a orga­
nizagao do Congresso, 
que decorrera no hotel Ro­
rna, em Lisboa, Durao 
Barroso estara acompa­
nhado, no conclave do mo­
vimento liderado pelo ex­
~deputado socialista Ma­
nuel Jeronimo, pelo vice­
-presidente da bancada 
social-democrata Vieira 
de Castro. 

• Governo 
pretende 
com bater a 
criminalida­
de 
econ6mica 
mas quer 
coopera~ao. 

O primeiro-ministro 
apontou ontem, no 
Porto, 0 combate a 

' criminalidade economica 
e financeira como uma 
prioridade, salientando a 
necessidade de a1cangar . 
«niveis de eficacia seme­
lhantes aos ja alcangados 
em relagao aos crimes tra-. 
dicionais». 

POI' confirmar, segundo 
a me sma fonte contacta­
da pela agencia Lusa, es­
ta ainda a presenga do mi­
nistro-adjunto e do Equi­
pamento, Jorge Coelho. 

No inicio dos trabalhos 
do congresso, M;muel Je­
ronimo usara da palavra 
para, de acordo com 0 dis­
curso a que a Lusa teve 
acesso, apelar a coragem 
politica dos governantes 
portugueses para aproxi­
mar as pens6es nacionais 
dos niveis europeus. 

«Estamos ainda muito 
10'nge de 0 conseguir. So 
com uma cooperagao in~ . 
ternacional muito eficaz e 
hoje possivel cOJllbater 
uma criminalidade que Ia 
nao e nacional, mas sim 
global», frisou Antonio Gu­
terres em declarag6es aos 
jornalistas no final dll 
inauguragao das novas . 
instalag6es da Policia Ju­
diciaria do Porto. Segun­
do 0 chefe do Governo, 
Portugal vive «urn momen­
to de viragem» em relagao 
ao combate a criminalida-

o combate a criminalidade economica e finan?eira e uma prioridade. 

de, resultante da «excelen­
tearticulagao» entre os 
ministerios da Justiga e 
da Administragao Interna, 
da entrada em vigor da no­
va lei organica de investi­
gagao criminal e da «coo­
peragao eficaz» entre PJ, 
PSP e GNR. 

ORC;AM E NT O D E E S TADO 2 00 1 

Ambiente 
com mais 20 por cento 

O miriistro Jose Socra- sao "essenciais": conserva- do Ambiente considerou 
tes considerou que a gao da natureza, recursos primordial, face a conclu-

proposta do Orgamento de ,hidricos, residuos e politi- sao do planeamento, .dotar 
Estado para 0 Ambiente ca das cidades. 0 Pais de estruturas de ges-
traduz 0 reconhecimento A aposta na conserva- tao para aplical' os pIanos 
pelo trabalho desenvolvido gao da natureza constitui, dos recursos hidricos. 
e a assungao de «uma prio- para Jose Socrates, urn «in- No que respeita a outra . 
ridade politica indiscuti- vestimento historico», que area prioritaria para 0 

vel». corresponde a 7,3 milh6es MAOT, os residuos, Socra-
o Ministerio do Ambien- de contos, 0 , que represen- tes conta «acabar com to-

te e Ordenamento do Terri- ta uma subida de 64 pOI' das as lixeiras do Pais» e 
torio (MAOT) teve uma su- cento no investimento nes-' afirmou a Comissao do Am-
bida de investimento na 01'- ta area. biente da Assembleia da 
dem dos 18,3 pOI' cento em Contudo, 0 Instituto pa- Republica que essa «vai 
comparagao com 0 orga- ra a Conservagao da Natu- ser a grande aposta». 
mento de investimento em reza ve a sua despesa cres- 0 ministro do Ambiente 
2000, segundo dados avan- cer 9,5 pOI' cento, ou seja, remontou a 1995 para IQ,os~ 
gados pelo proprio minis- . para cerca de oito milh6es trar a "eficacia" do gover- ' 
tro. . de contos: . no socia:lista, dizeIido que 

o ministro, .que desdea . Outra prioridade, segun- '; , nessea:t).o,havia 300lixei­
saida do governo de Fer- ,do Socrates, e a politica. da . ras muni~ipais e que, nes-
nando Gomes ficou coin acidade, ja iniciada em 1999 'te .momento, apenas ' [alta 
pasta da Admlnistrag§.o e que este ano conta com erradicar seis. 
Local, 'pode contar nO ' pro~ urn investimento de 19 mi- 'Outro dos argument os 
ximo Orgamento coin uma . lh6es de contos, sobretudo de Socrates para conven-
despesa global de 483 .m~- gragas a apUcagao do Pro- cer os deputados da Comi~-
Ih6es de contos, quando, grama Polis em 18 cidades sao do valor do 'Orgamento 
este ano, . a despesa orga-' p·ortugu·esas. para 2001 roi (') . 'aunrento 
mentada para 0 seu minis- . Os recurs os hidricos das verbas das autarquias 
terio era apenas de 57,5 sao outro pilar da politica . locais, agora sob a suaal~ 
milh6es de contos. ambiental para 2001. SO- gada. . , 

Jose Socrates defendeu crates disse on tern que pre- «A aposta continmida 
ontem, na Comissao de Ad- tende resolver em seis no reforgo do poder loca!», 
ministragao e Ordenamen- anos 0 problema do sanea- como comentou 0 ministro, 
to do Territorio, Poder Au- mento basico do Pais, pOI' reflecte-se numa pro posta 
tarquico e Ambiente, que 0 is so a aposta vai dirigil'"se orgamental para 2001 de 
aumento em relagao ao para as infra-estruturas 403 milh6es de contos. Ou 
ano 2000 se justifica pela de apoio. seja, em relagao ao ano 
aposta em quatro pilares Alnda no ambito dos re- 2000 M uma evolugao posi-

l 't' b' t' . .h'd'~': /' ' j ,tl : ,<jo t t' n .... ~ , 0) Q t "<0 po 1 lCOS-am len at -que- - ..ern'SOS l · l!lC · S O-mlltlS r.o-- -- lV<1.-UtJ-J..,)·f'J' pOI!..cen 0.---

Segundo dados divulga­
dos pelo 10 ministro, «ac­
tualmente, mais de 90% 
dos crimes de homicidio . 
sao descobertos em Portu­
gal e em relagao a onda 
de assaltos a gasolineiras 
mais de 80% sao resolvi­
dos». Frisou que «nos ca-

sos em que houve violen­
cia forte, foram efectiva­
mente todos descober­
tos». Sao numeros que, se­
gundo Guierres, revelam 
a existencia de «uma poli­
cia eficaz e da qual os por­
tugueses se devem orgu­
lhar». 

Guerra 
aos 

"lobbies" 
o primeiro-ministro, An­

tonio Guterres, afirmou on­
tern a agencia Lusa que 0 

.principal desafio do seu Go­
verno passara pela necessi­
dade de vencer as resisten­
cias e os "lobbies" que se 
op6em a modernizagao do 
pais. 

Fazendo urn breve balan­
go dos cinco anos que com­
pletara sabado como chefe 
do Governo; Antonio Guter­
res destacou como aspecto 
mais positivo «a evolugao 
de Portugal e 0 salto que 
os portuglIeses sentiram 
que foi dado pelo pais, com 
as pessoas no centro de to­
das as preocupag6es». 

Em contraponto, 0 pri­
meiro-ministro considerou 
que 0 periodo mais dificil 
do seu mandato de meia de­
cada foram os primeiros 
seis meses deste ano, em 
que tinha como missao 
«conseguir assElglIrar em 
nome e no interesse de Por­
tugal uma presidencia da 
Uniao Europeia eficaz e 
prestigiante».Ja em rela­
gao ao futuro, Antonio Gu­
terres tragou como objecti­
vo maximo «renovai' Portu­
gal, olhando para 0 pais pe­
la positiva, para ultrapas­
sal' as dificuldades e ven­
cer as resistencias e "lob­
bies" que se op6em ao pro­
gresso e a modernidade». 

'. 
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Guterrescumpre 
5 anos de "di31ogo" 

nos socialistas tambem fi­
caram marcados pOl' signi­
ficativas diferenQa.s em re­
laQao a decada em que Ca­
vaco Silva liderou os desti­
nos do pais. 

Enquanto Cavaco Silva 
se definiu como 0 "timonei-
1'0" e 0 "homem do leme" , 
na memoria dos portugue­
ses, nestes cinco anos de 
Guterres fica a palavra 
"dialogo". 

Ao longo dos · ultimos 
cinco anos, 0 primeiro-mi­
nistro desdobrou-se em ini­
ciativas para aproximar 
confederaQ6es patronais e 
centrais sindicais, "jacobi­
nos" e catolicos, ou para 
encontrar urn consenso mi­
nimo ao nivel das politicas 
de Governo, ora com as for­
Qas da oposiQao de esquer­
da ora com os · partidos a 
direita do PS. 

• 0 primeiro-ministro Antonio 
Guterres cumpre hoje cinco 
anos no cargo que ocupou, 
pela primeira vez, em 1995. 

Antonio Guterres 
completa, hoje, ci~­
co anos como PrI­

meiro-ministro, periodo 
em que formou dois gover­
nos. Ha um ana venceu 
umas legislativas com 44 
POl' cento, mas atravessa 
agora a sua fase de maior 
incerteza. 

imagem, da fHosofia e das 
prioridades politicas em 
concreto. 

Ate ao inicio deste ano, 
os dois executivos "rosa" vi­
veram em clima de paz so­
cial, com 0 chefe do Gover­
no a surgir aos olhOs de 
muitos 'dos portugueses co­
mo uma pessoa simpatica, 
compreensiva em relaQao 
as dificuldades de cada 
urn, tolerante perante pers­
pectivas opostas e acessi­
vel ao cidadao comum. 

Hoje, durante uma reu­
niao da Comissao Nacio­
nal do PS, Guterres prepa­
ra-se para passar a mensa­
gem de que est a para du­
.rar como lider do partido e 
que esta tambem empenha­
do em enfrentar os proxi­
mos combates politicos. 

Os seus adversarios .ca­
racterizam este estilo e 
irriagem como produto de 
uma ' geraQao ja em deca­
dencia de politicos sorri­
dentes, que a partir do ini­
cio da decada de 90 chega­
ram ao poder em diversos 
estados europeus e nos Es­
tados Unidos da America. 

Guterres prepara-se para pas sal' a mensagem de que esta para dural' como lider. 

Desde 1996, os seus 
dois governos aprovaram 
propostas de lei com 0 

PCP em areas como a Ad­
ministraQao Interna, Justi­
Qa e SeguranQa Social, 
mas conseguiram enten­
der-se em orQamentos ' de 
Estado pOl' tres vezes com 
o PP (1996, 1997 e 2000)e 
pOI' duas vezes com 0 PSD 
de Marcelo Rebelo de. Sou­
sa (1998 e 1999). 

Desde que tomou posse 
como primeiro-ministro a 
28 de Outubro de 1995, a 
aCQao de Antonio Guter­
res, sobretudo em compa- , 
raQao com a do seu ante­
cessor, Cavaco Silva, foi 
marcada pOI' uma mudan­
Qa ao nivel do estilo e da 

Na conduta dos politi­
cos da "geraQao Guterres", 
ou da chamada "terceira 

.* ....... . 
. . 

via" liberal, as principais 
correntes criticas denun­
ciam como traQos em co­
mum uma conduta exclusi­
vamente dirigida a agra­
dar a uma opiniao publica 
cada vez mais mediatiza­
da e uma permanente ati-

! 'tude de fuga sempre que 

Empresa Turlstica em ampla ' expansao pretende recrutar para os 'seus: quadros: 

TECNICO ADMINISTRATIVO . 
(M/F) 

Requisitos: 
• Bacharelato em Gestao/Economia (preferencia Licenciatura) 
• Domfnio em Informatica (Word/Excel) 
• Imprescindlvel domlnio de ingles, falado e escrito 

(valorizamos conhecimentos de outras IInguas) 
. • Da-se preferencia a candidato/a com experiencia 

Agradecemos que nao envie c.v. quem nao cumpra os requisitos 

ha quest6es complexas, cu­
jas respostas exigem sacri­
ficios aos cidadaos. 

Pelo contrario, quem 
mais se entusiasma com 0 

estilo de lideranQa do se­
cretario-geral do PS elagia­
-lhe a forma como libertou 
a sociedade civil e des sa-

cralizou 0 poder politico, 
aproximando-o dos cida­
daos, em contraponto com 
o estilo austero e distante 
do ex-presidente do PSD 
Cavaco Silva. 

Em termos de filosofia 
de aCQao politica; os ulti­
mos cinco anos de gover-

Em termos de priorida­
des poHticas, os cinco 
anos de Antonio Guterres . 
como 'primeiro-ministro 
tambem permitem identifi­
car diversas linhas de de­
marcaQao face ao periodo 
de 1986-1995 de Cavaco Sil­
va. 

~ Madeira ttlCttf" i ~
ectrlcidade 

[;o.bo.fk()JfCOC eO!tC 

ALTERA~Ao DE NUMERO DE TELEFONE 

291· 211 300 
. . I 

Informamos os nossos estiniados dientes e fornecedores que a partir do dia 27 ' 
de Outubro de 2000 (6 . ~ feira),o numero de t~lefone geral da sede da EM 
passa a ser 291211300 (em substitui~ao do numero 291221187). 

A EM tambem disponibilizou um novo numero (linha verde), que os seus 
clientes poderao utilizar, gratuitamente, para esdarecimento de facturas de ener­
gia electrica e indica~ao de leitura de contadores. 

Seguidamente, apresentamos numeros de teh~fone que poderao ser utilizados , . 
para contactar directamente alguns dos nossbs servi~os: 

Sede: Delega~oes: 
. '. 

• Geral: 291211300 (novo) • Camara de Lobos: 291944230 
• Linha Verde: 800221187 (novo) • Est. Camara de Lobos: 291947042 
• Aprovisionamentos: 291211350 • 'Ribeira Brava: 291952190' 
• Compras: 291211351 • Ponta do Sol: 291972775 
• Facturac;:ao: 291211363 • Calheta: 291822780 
• SIAM - Inspecc;:ao: 291211392 • Porto Moniz: 291853385 
• SIAM - Montagem: 291211393 • Sao Vicente: 291842112 
• Expediente Publico: 291211400 • Santana: 291 572 362 
• Cobranc;:a: 291211406 • Machico: 291966705 
• Piquete de Avarias: 291211 341 • Santa Cruz: 291524855 
• Piquete de Avarias: 291224001 • Camacha: 291923498 
• Reclamac;:6es ilum. publica: 291229200 • Canic;:o: 291934157 
• Telefax: 291233324 • Porto Santo: 291982214 

Funchal, 23 de Outubro de 2000 

o PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRA<;:AO 
Dr: Rui Relva " • r r , ~ . ' , i " Oil. 
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LON G E Chefe 
da mafia 

condenado 
o tribunal criminal de 

Caltanissetta, Sicilia, con­
denou ontem Toto Riina, 
antigo chefe supremo' da 
mafia, a 26 anos de pri­
sao, pelo atentado perpe­
trado em Julho de 1989, in­
formaram fontes judiciais, 

Disparos .continu3lll 

Cinco pessoas, incluin­
do Riina, que ja contava 
no seu cadastro com 15 pe­
nas de prisao perp~tua, fo­
ram condenadas a penas 
entre os tres e os 26 anos, 
enquanto dois outros ar­
guidos foram considera- ' 
dos inocentes no atentado 
falhado contra 0 juiz anti­
mafia Giovanni Falcone. 

o j uiz morreria, no en­
tanto, tres anos mais tar­
de num atentado ordena­
do POI' Riina. 

o tribunal ' condenou 
ailida os cinco arguidos a 
pagar as custas do proces­
so, cerca de 13,000 Euros, 
2600 contos. 

Tiananmen 
volta aos 
'protestos 
Adeptos da Falun Gong 

voltaram ontem a rrianifes­
tar-se na Praga Tianan­
men, no centro de Pequim, 
protestando contra a ilega­
lizagao do seu movimento, 
visto pelas autoridades 
chinesas como «urn seita 
demoniaca». . 

Testemunhas disseram 
tel' visto dezenas de pes­
soas a ser «agarradas» 
POI' agentes da policia on­
tern de manhii (hora lo~ 
cal), depois de, terenl-des­
fraldado faixas de pano, 
langado panfletos e entoa­
do slogans da Falun Gong. 

Urn vendedor ambuhin­
te contou que cinco mulhe~ 
res, que gritavam «Falun 
Gong e Born», foram «ar­
rastados pelos cabelos» 
ate uma viatura que se en­
contrava no local e que 
presumivelmente as con­
duziupara uma esquadra 
da policia. 

ete e e , a VI nnar CIVlS 
• As mortes 

nao param 
de acontecer 
'no Medio ' 
Orient,eonde 
as pedras e 
as balas 
continuam . . 

D ois palestinianos fo­
ram mortos pelo 

, exer,cito israelita 
em confrontos no norte da , 
Cf§jQrg~nla:-o)liem.:(na; em:~~ 
que 0 exercito e, a policia 
israelitasse preparam pa­
ra novas inddentes. 

, 0 movimento palestinia­
no Hamasdecretou ontem 
"dia da ira:" e, alem duas 
mortes registadas em -con­
f1'ontos na cidade de Tulka­
rem e Kalkiliya ja M indi­
cagao de pelo menos seis 
fe1'idos na Cisjordania e na 
Faixa de Gaza. 

Depois das mortes a hora e de pesar. Cenas de urn filme em sessoes continuas'o 

Tres palestinianosfica­
ram feridos em confrontos 
com 0 exercito israelita jun­
to do colonato de Gus Ka­
tif, na Faixa de Gaza, e 
tres outros na Cisjordania; 

onde 'milhares de palesti­
nianos participam no' fune­
ral do atacante suicida da 
Jihad islamica, que morreu 
quinta-feira em ' Kfar Da-
rom. , 

Tal' como todas as sex­
\ tas-feiras, desde 0 inicio 

CONTRA NAVIO DOS EUA 

U ssama ben. Laden 
. "pai" do atentado 

os servigos de informa­
gao americanos tern 

«provasconcretas» !ia im' 
plicagao do extremista islii-

mico Ussania ben Laden no 
atentado contra 0 contra­
torpedeiro "USS Cole", in­
formou 0 diario USA Today. 

.&gJg 
Madeira Wine.Company, S.A. 

Selecciona 

A~~SDEPRODU~AO 
MIF 

da nova Intifada (revolta) 
iniciada Mum mes, a segu­
. ranga foi reforgada na ve­
lha cidade de Jerusalem, 
ontem, dia que, para os mu­
gulmanos, e de oragoes. Es­
tao apenas 'autorizados a 
deslocar-se "a Esplanada ' 

das Mesquitas os palesti­
nianos com mais de ' 35 
anos. 

Contudo, a policia israe­
lita atenuou urn pouco as 
medidas deseguranga face 
a semaha passada, quando 
permitiu 'apenas a passa-

gem de homens com mais 
de 40 anos. 

o Movimento de Resis­
tencia Islamica (Hamas), 
principalmovimento funda­
mentalista palestiniano, 
anunciou quinta-feira que 
a partir de ontem todas as 
sf3xtas-feiras serao «dias 
de vinganga, ira, e grandes 
confrontos populares con­
tra 0 exercito inimigo e os 
colonos». 

«As marchas da ira de­
veriio comegar a saida das 
mesquitas, depois das ora­
goes do meio-dia», afirmou 
o Hamas em comunicado. 

TamMm numa entrevis­
ta ontem publicada, em Bei­
rute, 'osecretario-gerai do 
movimento Fatah, na Cis­
jordiinia, Marwan Barghu­
thi, declm;ou que a Intifada 
continual' a ate a criagiio 
de urn Estado palestiniano. 

«A IntIfada esta apenas 
a comegar. E urn movimen­
to popula'l' insul'l'eccional 
que continual'a ate a cria-
9ao de 'urn Estado palesti- . 
niano, 'que tenha Jerusa­
lem cOmo capita!», adian­
tou. 

Adeptos da Falun Gong 
manifestam-se periodica- ' 
mente na Praga Tianan­
men, urn local obrigatorio 
de peregrinagao para os 
milhares de turistas que 
diariamente visit am Pe­
quim, rna,s tambem urn 
q.os mais policiados. 

Para exercer funyoes na area de produylio, 
enologia e an:D.azenamento de vinhos. 

8:30 as ,12:301 ,14:00 as 16:30 

" 0 ultimo grande protes­
to naquele local, que mobi­
lizou varias centenas de 
pessoas, OCOfreu no passa­
do dia 1 de Outubro,' 510

, 

ftniversario da fundag!lO ' 
da Republica Popular da ' 
China. 

Fundada em 1992 pOl' 
,urn mestre de artes mar­
ciais com alegados pode­
res divinos, Li Hongzhi, 
que se encontra exilado 
nos Estados Unidos, a Fa-

Requisitos: 

• 9,° ana de escolaridade; 
• Idade ate 35 anos. 

Oferecemos: 

• R'emunera\;ao compa;tivel com as fUI1\;oes; 
• Integra\;ao em, empresa s6lida; 
• Forma\;ao continua; 
• Horario de trabalho: das 8hOO as 17hOO 

Condiyoes de preferencia: 

• Carta de condw,:ao 

lun Gong assume-se como Respostas a MWC, acompanhada de Curriculum Vitae 
urn movimento espiritual " e foto ao Apartado 295,- 9000-065 Funchal ou inscri~Oes 
de inspiragao budista e R na Sec~ao de Pessoal, a Rua dos Ferreiros, 191. 
'a'f)i~---i--Io:!i""':"--=-=· :;:"-=' =="""'~ ....... =_ ...................................... _ ...... """"" 

de Segundo a Sexfa-Feira , 

Rua da Alflittdega. 8 . 
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Jornalista 
com pena 
suspensa 
o Tribunal Supremo de 

Angola anunciou ontem 
que a pena de prisao apli­
cadl'], ao jornalista Rafael 
Marques fica suspensa 
por cinco anos e reduziu 
de 100 mil para 30 . mil 
cuanzas ' a indemnizaQao 
que fora condenado a pa-

Resistentes 
porum.dia 

Jugoslavia 
quer voltar 

itONU 
A Jugoslavia enviou on­

tern 0 seu pedido de reinte­
graQao na ONU, anunciou 
em Moscovo 0 presidente 
jugoslavo, Vojislav Kostu­
nica, citado pela agencia 
Itar-Tass. 

gar. ' 
Rafael Marques tinha 

sido condenado pelo Tri­
bunal Provincial de Luan­
da a seis meses de prisao 
efectiva e ao pagamento 
de 10 mil cuanzas de mul­
ta e 100 mil cuanzas de in­
demnizaQao ao presidente 
angolano, Jose Eduardo 
dos Santos. 

o jornalista ,e activista 
''"do;' bil:eitos Hl1mano's fbi C 

consider ado culpado dos 
crimes de injuria e difam,a­
Qao ao presidente angola­
no, uma acusaQao basea­
da em dois artigos que es­
creveu num semanario an­
golano. 

Na decisao face ao re­
curso apresentado, 0 Su­
premo Tribunal de Angola 
manteve a pena de prisao 
de seis meses, mas decla-

, rou-a suspensa pOI' cinco 
arros, tendo ainda .reduzi­
do de 100 niil para 30 mil 
(de dois mil para 600 con­
tos) 0 valor da indemniza­
Qao que tera de ser paga 
ao Chefe de Estado: 

• Os tripulantes sobreviventes 
do acidente do "Kursk" 
rnorrerarn urn dia depois do 
ern bate. 

o s ultimos membros 
da tripulaQao do 

. Kursk morreram 
afogados ou asfixiados e so­
breviveram apenas urn dia 
ao naufragio do submarino, 
ocorrido a 12 de Agosto, no 
mar de Barents, declarou 
o'ntem 0 almiranle'Vfatches--­
lav Popov, comandante'. da 
frota russa do norte. 

«Creio que a tripulaQao, 
que estava no nona compar­
timento, morreu, 0 mais tar­
dar, no dia 13 de Agosto. 
Mas 0 mais provavele que 
tenham morJ;'ido a 12, 'sem 
duvida afogados ou asfixia­
dos», declarou oalmirante 
Popov, em , conferencia de 
imprensa a prop6sito ' dos 
trabalhos de remOQao dos 
corpos, em curso no mar. de 
Barents. ' 

o almirante indicou ain­
da que 0 momento exacto 
da morte do marinheiros se­
ra determinado por urn es-

pecialista em medicina le­
gal. 

Uma nota encontrada 
quarta-feira num dos mari­
nheiros mort os revelava' 
que pelo menos 23 tripulan­
tes estariam vivos na popa 
do submersivel. 
. ' «Podemos dizerque a·tri-

' pulaQao dos compartimen­
tos da papa lutou pouco 
mais de uma hora pela so­
brevivencia do navio, e s6 
depois de nao 0 ter conse~ 
guido se refugiou no nona 
compartimento», prosse­
guiu. 

De acordo com urn anun­
cio feito ,ontem pelo porta­
-voz da frota do norte, Vladi­
mir Navrotski;,houve urn in­
cendio a bordo, que se pro­
pagou, na altura do naufra­
gio, pelo submarino, pois os 
corpos extraidos dos destro­
QOs do navio estavam «car­
bonizados e deformados» . 

Os quatro 'COI:pOS retira-

A tripula~ao nao sobreviveu dU~'ante, muito tempo. 

dos, desde quarta-feira, da 
popa do submarino russo 
apresentain <tIDarcas daco­
lisao no corpo e na cabe-

Qa». Estas sao as primeiras 
informaQoes sobre 0 estado 
dos quatro cadaveres recu­
perados ate agora. 

«Relativamente a Ol'm, 
preparamos 0 pedido, que 
sera enviado hoje ' (ontem) 
a ONU, depots das nossas 
conversaQoes com os nos­
sos colegas e amigos rus­
sos», disse Kostunica, em 
Moscovo para uma visita 
de 24 horas. 

Na passada quarta-fei­
ra, 0 embaixador dos Esta­
dos Unidos na ONU, Ri­
chard Holbrooke, assinala­
ra que a Jugoslavia deve­
ria juntar-se a organiza­
Qao mundial «num futuro 
in'uito pr6ximo». " 

o lugar da antiga Ju­
goslavia - a republica so­
cialista federativa da Ju­
goslavia, RSF J, urn dos 
paises fundadores da 
ONU - esta vago desde 
1992, data em que 0 conse­
lho 'de seguranQa fez sa­
ber que este pais tinha dei­
xado de existir. 

A Jugoslavia (RF.J, Ser­
via e Montenegro) reivindi­
cava, antes da re'cente 'mu­
danQa de poder em Belgra­
qo, ser 0 pais. "sucessor" 
da antiga Jugoslavia, pelo 

,que 0 lugar the caberia 
POl' dire ito. 

vA AO CINEMA A PRE~OS REDUZIDOS 

'Beneficiando 50% de desconto!!! 
APRESENTE ESTE cupAo NA BILHETEIRA DO CINE SANTA MARIA 

ATE AO FINAL DO MES DE OUTUBRO DE 2000 
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Protesto de urn jogador de hOquei 

«Chamo-me Hugo Nobrega, sou natural do 
Porto Santo, jogo ou jogava h6quei em patins 
no Porto-santense ha treze anos. Ja fui cam­
peao regional em juvenis e com quinze anos 
joguei pela primeira vez nos seniores. E claro 
que pensava que este clube me dava mais va­
lor, mas, pelos vistos, enganei-me e muito. 

Urn ana depois continuei a jogar nos senio­
res. Porem, nesse ano, conseguimos formal' 
uma equipa de juniores. Jogando em ambos 
os escaloes cheguei a fazer tres jogos num so 
fim-de-semana. Isto porque tamMm queria -
ajudar os meus colegas da equipa de junio­
res, e apesar de so ganhar quinze contos POI' 
mes, sem falar que tinha de esperar pOI' vezes 
urn mes para vel' esse dinheiro. Mas superei 
isso com 0 gosto que tinha e que tenho pelo 
hoquei. 

Mas 0 mal disto tudo foi quando 0 clube foi 
convidado para urn torneiono Recife (Brasil). 
o treinador prometeu-me que me iria convo­
cal' para 0 torneio, nemque fosse no lugar 
dele. Cbegou a dizer perante todos os jogado­
res que eu era 0 que the dava mais confianga 
e 0 mais bern educado. Fiquei bontente, mas 
infelizmente tudo nao pas sou de uma: grande 

. mentira, como se veio a verificar mais tarde. 
Depois tentei saber, junto do director, se 

iria ou nao. Ele disse-me que 0 torneio se des­
tinava apenas aos seniores. Afinal eu so era 
senior quando era preciso urn palhago para 
ocupar 0 lugar de alguem. Tomei entao a deci­
sao de il' falar com 0 Sr. Presidente da Cama­
ra. E este fez com que eu fosse ao torneio. Ja 
no Brasil comegaram a esperada vinganga. 
Na vinda para 0 Porto Santo disseram-me que 
estavam a contal' comigo para a proxima epo­
ca. 

No inicio da epoca a direcgao nao mostrou 
qualquer interesse em mim. Claro que nao fiz 
nenhum drama, pois ja esperava isto, visto 
que a vinganga continuava, pois 0 Sr. Director 
e Deputado da Assembleia nao gostou de tel' 
perdido com urn jogador. Dias depois 0 treina­
dol' disse ' que eu nao fazia parte da equipa 
devido ao facto de tel' tentado sail' do Porto 

CARTAS D 0 LEI T OR 

Santo para tiral' urn curso, no quaL acabei pOI' 
nem entrar. E agora pergunto. Fizel'am isto a 
urn jogador da terra? 0 treinador mudou de 
ideias quanta a mim?» 

HUGO DINI S VASCO NCELOS N6BREG A 

Ataque certeiro ao CINM 

«Na semana passada, 0 Ministro das Finan­
gas apresentou na Assembleia da Republica 
uma Proposta de Lei com 0 intuito de operaI' 

. uma reforma fiscalonde propoe a alteragao 
ao Artigo 410 do Estatuto dos Beneficios Fis­
cais - artigo que estabelece os beneficios fis­
cais aplicaveis a Zona Franca da Madeira -
que se traduz em mais urn ataque, que temo 
certeiro, ao desenvolvimento do Centro Inter­
nacional de Negocios da Madeira (CINM). 

Se esta Proposta de Lei for aprovada, as 
entidades a operar em qualquer das quatro 
areas que compo em 0 CINM, de forma a bene­
ficial' de urn regime fiscal privilegiado, terao 
que provar a nao residencia fiscal em Portu­
galdos seus clientes, atraves de urn certifica­
do de residencia .emitido pelas au toridades fis­
cais do Estado da residencia do cliente. 

Ecom ba$e ria experiencia que ' adquiri ao 
long.o de alguns anos a colaborar' com uma 
das mais prestigiadas "managements" a ope­
raI' no CINM, que afirmo que esta medida ira 
colocar graves entraves de ordem operacio­
nal a maior parte das entidades licenciadas a 
operaI' no ambito do nosso sistema, inviabili­
zando 0 seu normal funcionamento. Penso 
mesmo que, num prazo relativamente curto, 
assistiremos a uma debandada de uma larga 
maioria das entidades presentemente licen­
ciadas. 

De facto , urn certificado de residencia fis­
cal e, em qualquer parte do Mundo, urn docu- . 
mento que demoi'a algum tempo a ser emiti­
do, -tempo esse que e incompativel com 0 rit­
mo do mu,ndo dos negocios,e que e quase ex­
clusivamente utilizado para accionar situa­
goes especiais .relativas as convengoes para 
evitar a dupla tributagao internaciona!. 

Como 0 que esta em questao e a nao resi­
dencia em Portugal, e nao a residencia nu.m 

cartasd oleitor@dnoticias .pt 

determinado pais, a autoridade fiscal portu­
guesa, com a informagao que possui, e a enti­
dade que est a em melhor posigao de verificar 
este requisito, sem recorrer a mecanismos pe­
sadamente burocraticos, que inviabilizem 
qualquer tipo de actividade empresarial com­
petitiva .. 

Temo que, durante a discussao na Assem­
bleia da Republica, os srs. deputados apro­
vern esta alteragao 8em qualquer debate, vis­
to que, sendo esta questao de indole essencial­
mente pratica, so quem opera nesta area e 
que vislumbra os danos que podera causar . 

Face ao acima exposto, esta medida pro­
posta pelo actual Ministro das Finangas so se 
pode entender como mais uma tentativa dissi­
mulada de acabar com a Zona Franca da Ma­
deira.» 

FREDERI CO GOUVEIA E SI LVA 

A Regionaliza<;ao do ensino 

«Quando os politicos falam sobre ' este te­
.ma, geralmente so querem mais poderes, nao 
se sabe bern para que. 

Ha uma outra maneira de abordar a ques­
tao que e a de procurar ligar a Escola a Vida. 
Isto e, arranjar urn tronco comum, e regionali­
zar os restantes conteudos programaticos, 

POI' exemplo, em Ciencias da Natureza, en­
sinal' a flora e a fauna da Regiao. 0 valor nu­
tritivo dos frutos tropicais. A cultura. A rique­
za ambienta!. 

Em Historia, a Historia da Regiao. A mais 
remota, e a mais recente. 

Em Ingles, ensinar, pelo menos, a f!),l"ar 
com os nossos turistas. 

Andamos {antos anos a aprender esta lin­
gua equando .um estrangeiro nos pergunta 
onde e os Correios comegamos a gaguejar. 

Em Portugues, a literatura Madeirense. 
Ensinar 0 Frances e 0 Alemao desde tenra 

idade. 
Ensinar 0 bordado, os vimes, os ,vinhos. 
Penso que estes exemplos ja sao suficien­

tes para concluir que regionalizar 0 en sino e 
torna-lo cada vez mais de acordo com a reali­
dade madeirense, nao esquecendo 0 talfio 
condutor comum.» 

Lufs HIVES 
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PONTO DE ORDEM 

Cornrnao 
pesada 

Hoje, quem 
nao falar do 
Benfica corre 0 

risco de ser ig­
norado, tal foi 
a manifestagao 
de forga dos so­
cios encarna-
dos nas elei­

goes de ontem. E 0 probl~~a ain­
da e maior para urn dragao ferre­
nho como eu. Mas corro 0 risco. 

,Entre "aguias", "big brothers" e 
"orgamentos", urn facto marcou a 
semana: a agressao a urn profes­
sor da Levada. Que a indisciplina 
reinava em algumas escolas ja sa­
biamos, agora que atingia estes 
extremos foi uma surpresa. 

Sem alinhar pela vaga "lincha­
dora", encabegada pelo Governo 
Regional, ningiIem pode deixar 
de pedir urn tratamento exemplar 
para este caM. Sob pena de estar-

, , mos a alimentar urn virus que 
afectara as magas boas e tornara 
podres aquelas que apenas estao 
"tocadas". 

Como tamMm e de esperar, 
irao surgir os mais variados teori­
cos da pedagogia e urn sem-nUme-
1'0 de ' "psico-qualquer coisa" que 
vao falar da educagao dos jovens, 
do mau ambiente familiar e de ou­
tras teorias que caem pOl' terra 
quando - para isso basta fazer 
urn levantamento rapido em meia 
duzia de escolas - , os alunos 
mais problematicos sao oriundos 
da classe media e, muitas vezes, 
das "boas familias". E, como sem­
pre, irao desculpar os principais 
responsaveis: os pais, que se de­
mitem da sua fungao de educado­
res. Nao e "politicamente correc­
to" ... mas e verdade. 

JORGE FREITAS SOUSA 
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• Concorda' com a possivel expulsao dos alunos que agrediram urn professor? 

Alexandrina Canha 
Estudante 

«Julgo que e preciso ver bern 
quais os poritos desta situagao, 
porque e'xistem determinadas 
atitudes que se tomam irreflecti~ 
damente. Actualmente os alu­
nos abusam muito da confianga 
dos professores. POl' outro lado 
julgo que 0 principal responsa­
vel e 0 sistema, porque tanto alu­
nos como professores nao tern 
formagao nenhuma para esta­
rem numa escola.» 

Marco Nunes 
Estudante 

«E excesso de rigor. Depois '0 

que e que farao? Contudo, a ati­
tude dos alunos e incorrecta, 
mas expulsa-los nao.» 
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Joana Fernandes 
Estudante 

«Nao concordo. Acho que de­
viam penaliza-los pOl' umperio­
do, mas deviam deixa-los voltar 
ao ensino.» 

Tania Lima 
Professora 

«Julgo que os alunos deviam 
ser penalizados, porque. pOI' ve­
zes 0 interesse deles nao e 
aprender mas exercer outro ti­
po de actividades como pOI' 
exemplo a extorsao.» 

, I 
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Francisco Sousa 
Professor 

«E uma me did a muito drasti­
ca.' No entanto, tern que averi­
guar primeiro () que aconteceu e 
depois do processo instaurado 
aos alunos, entao falar numa 
possivel expulsao.» 
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OPTIMUS DISTRIBUI C; Ao E IMOBILIARIOS 

Sonae somalucros 
, ". f t em vanas',: ren e·s 

O lucro da Sonae 
SGPS quase tripli­
COli para 5'3,6 mi­

lhoes de contos, nos . pri­
meir9,s, nove meses do 
ano e face a igual periodo 
de 1999, beneficiando da 
evolu<;ao do' sector da dis­
tribui<;ao e da Optimus. 

Os resultados corren­
tes da empresa de Belmi-
1'0 de Azevedo subiram 
mais de 100 pOI' cento pa­
ra 7 milhoes de contos. 

Os resultados operacio­
nais duplicaram para 16,1 
milMes de contos. . 

Esta melhoria, segun­
do a Sonae, resultou da 
acelera<;ao da actividade 
do grupo, com 0 volume 
de negocios a subir 26 pOI' 
cento para 854 milhoes de 
contos. 

A distribuic;ao 
e aOptimus 

Os principais contribu­
tos para oaumento da 
rendibilidade da SGPS fo­
ram dados peJa rede de 
distribui<;ao e pelo desem­
penho da Optimus no sec­
tor das telecomunica<;oes. 

.-'- --, --

• A rede de distribui~ao, a Optimus e 0 mercado 
imobiliario representaram importantes lucros para a 
Sonae. Os resultados ontem divulgados referem-se aos 
primeiros nove meses deste ana em compara~ao com 99. 

Belmiro de Azevedo acaba de somal' importantes lucros em diferentes investimentos. 

o refor<;o da estrutura 
finance ira do grupo, ope­
rado no final do segundo 
trimestre, tambem teve 

efeitos positivos no perlo­
do em analise, com 0 re­
sultado financeiro a man­
ter-se n~gativo, nos 6,6 mi-

lhoes de contos, mas subs­
tancialmente inferior aos 
8,7 milhoes' do final dos 
tres meses anteriores. 

P A R A S ERVI COS DE NTER N ET 
.,' 

Microsoft lanQa nova plataforma 
A proveitar todas as 

potencialidades da 
Internet e aumentar a 
rentabilidade das empre­
sas na economia digital, 
independentemente dos 
equipamentos de acesso 
utilizados, sao obj ecti­
vos que a Microsoft pre­
tende alcan<;ar com a no­
va plataforma .NET. 

Segundo os responsa­
veis da ~mpresa, os pro­
dutos e servi<;os anuncia­
dos ontem em Lisboa re­
conhecem e antecipam a 
mudan<;a no panorama 
empresarial, permitindo 
a adapta<;ao e agilidade 
exigidas pela economia 

digital. 
Apostada em acompa­

nhar as necessidades e 
tendencias do mercado, 
a Microsoft vai tambem 
lan<;ar, durante 0 primei-
1'0 semestre de 2001, 0 

Mobile Information Ser­
ver, urn servidor de apli­
ca<;oes para servi<;os mo­
veis, proporcionando 
uma plataforma mais 
compJeta para a disponi­
biliza<;ao de servi<;os e 
dados em tempo real a 
qualquer ' dispositivo 
sem fios. 

Em declara<;oes a 
agencia Lusa, Carlos La­
cerda, director da empre-

sa, explicou que a plata­
forma da Microsoft apre­
sentada ontem pretende 
ser a infra-estrutura 
que permita as empre­
sas desenvolver urn con­
junto de servi<;os e pro­
dutos que melhor respon­
dam as exigencias dos 
consumidores. 

«Uma simplifica<;ao 
das tarefas diarias atra­
yeS de servi<;os inovado­
res, acesso facil e com 
rriais possibilidade de 
manipula<;ao da informa­
<;ao relevante», sao algu­
mas das exigencia,s dos 
consumidores e utiliza­
dores das tecnologias ac-

PUBUCIDADE 

INVISTA NA QUALIDADE 
'ULTIMOS APARTAMENTOS 

alrn~ s f!Y5alc;t cf3 
Zona nobre do Funchal 

Visite 0 apartamento modelo 
A Rua do J a smineiro 

V ENDAS 
AT&T de Anfbal Ta lhadas 

Telef.: 291220880 - 291206380 - 291776108 - 291751872 
J:<"ax: 291231821 

tuais . 
Tambem em cresci­

mento exponencial est a 
o sector do entreteni­
mento pessoal, explicou 
Lacerda, acrescentando 
que a industria de jogos 
vale actualmente mais 
do que a industria cine­
matografica de Holly­
wood. 

Esta , infra-estrutura 
vai permitir que as em­
presas desenvolvam ser­
vi<;os e produtos que per­
mitam ml;l,ior flexi,bilida­
de no acesso a info rma­
<;ao pOI' parte dos:c6nsu­
midores, maio I' capacida­
de de manipula<;ao e ate 
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A Sonae SGPS mante­
ve a sua cota<;ao inaltera­
da nos 1,38 euros na. ses­
sao de ontem da Boisa de 
Valores de Ljsboa e Porto 
(BVLP) . . 

Luero 
de 17 por eento 

o lucro da Sonae Imobi­
liaria aumentou 17 pOI' 
cento para 3,341 milhoes 
de contos, nos primeiros 
nove meses deste ana e fa­
ce ao periodo homologo 
de 1999, beneficiando do 
aumento -das rend as dos 
centros comerciais da em­
presa. 

Os proveitos operacio­
nais da proprietaria dos 
centros comerciais do 
Grupo Sonae subiram 
14,3 pOl' cento para 31 mi­
IMes de contos. 

Os resultados operacio­
nais subiram 22,2 'por cen­
to para 6,207 milMes de 
contos. 

A empresa refere, tam­
bern, que a cota<;ao dos ti­
tulos da Sonae , Imobilia­
ria ~a Boisa de Vaiores de 
Lisboa e Porto (BVLP) va­
lorizaram 6,95 POI' cento 
este ano. 

A capitaliza<;ao bolsis­
ta da empresa do grupo 
de Belmiro de Azevedo 
era de 105,3 milhoes de 
contos, no final de Set em­
bro. 

On tern, a Sonae Imobi­
liaria fechou a cair 1,26 
pOI' cento para 13,31 eu­
ros (2.670 escudos), de 
acordo cOm os valores di­
vulgados. 

reconhecjmento de inter­
faces naturais , como a 
voz, explicou. 

Os oito servidores em­
presanals Microsoft 
,NET sao urn conjunto 
de aplica<;oes servidoras 
para a cria<;ao, imple­
menta<;ao e gestao rap i­
dade solu<;oes integra­
das baseadas na Web, vi­
sando igualmente 0 co- · 
mercio electronico, 

De acordo com os res­
ponsa:veis da empresa, 
este e 0 maiOl: lan<;amen­
to conjunto de produtos 
da historia da Microsoft. 

A Microsoft e Hder 
mundial no "software" 
para computadores pes­
soais, oferecendo urn 
conjunto de produtos e 
servi<;os desenvolvidos 
com 0 objectivo de dispo­
nibilizar aplica<;oes pa-

. ra qualquer dispositivo. 

Bolsa 
de Lisboa 

fecha 
em alta 

A Bolsa de Lisboa voltou 
ontem a terreno positivo, se­
guindo a tendencia'dos mer­
cados europ~us , numa ses­
sao marcada pela Portugal 
Telecom CfiT) , e , pela Tele-
cel. ' 

Os indices BVL"30 e 
PSI-20 encerram amqos 0 

dia com uma valoriza<;aode 
0,93 pOI' cento, tendo 0 

PSI-20 fechado nos 
10.825,20 pont os ' e 0 
BVL-30 nos 4,89,2,44 pon­
tos. 

Apos uma quinta-feira 
de fortes perdas, a PT ter­
minou ontem com uma valo­
rizagao de 2,70 pOl' cento 
para 10,28 Euro (2,061 escu­
dos) , A operadora movimen­
tou mais de 51,8 milhoes de 
Euro (10,3 milhoes de con­
tos), sendo 0 titulo mais 
transaccionado na sessao. 

POI' sua vez, a Telecel, 
que se posicionou como 0 
segundo titulo mais movi­
mentado, protagonizou a 
major sub ida do dia entre 
os tftulos mais liquidos. 

A operadora m6vel fe­
chou em alta de 4,92 pOI' 
cento para 13 Euro (2.606 
escudos), gerando urn volu­
me de neg6cios na ordem 
dos 20,8 milhoes de Euro 
(4,1 milhoes de contos). 

A maior subida coube a 
Somague, que encerrou 
com urn ganho de 5,88 POI' 
cento para 5,40 Euro (1.083 
escudos). 0 volume de nego­
cios registado pela constru­
tora ascendeu a 504 mil Eu-
1'0 (101 mil contos). 

Entre os titulos mais ll­
quidos, a Sonae.com foi 0 

que mais desvalorizou, ao 
quebrar 1,72 pOl' cento pa­
ra 9,16 EurQ (1.836 escu­
dos) , A empresa de teleco­
municagao do Grupo Sonae 
bateu 0 minima historico 
nos 9,00 Euro e movimen­
tou urn milhiio de Euro (200 
mil contos) . 

o volume de negocios al­
cangadO pelo segmento ac­
cionistas ascendeu a 132,2 
milhoes de Euro (26,5 mi­
lhoes de contos). 

A hora de fecho da Bolsa 
de Lisboa, os mercados nor­
te-americanos estavam mis­
tos, com 0 Dow Jones a ga­
nhar 1,00 pOI' cento e 0 Nas­
daq Composite a perder 
0,23 POI' cento, 

A me sma hora, 0 Dax Xe­
tra de Frankfurt ganhava 
2,00 pOI' cento . 
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Parques Tematicos: 

Legoland, 
Port Aventura 

e Disneyland,paris 

Fa~a p ,raia 
fora de epoca: 

* Natal, Fortaleza 
& Rio de Janeiro 

* Punta Cana 
- Republica Dominacana 

* Cabo Verde , 
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" R E. S P 'E 1 T 0 PEL 0 A M B , I E N T E, 

NaVio J~'MaasdamP 

recebe'prelllio 
CARGA 

28 ~,::, Gii1p ' Ayeiro, portu­
gues. Sai l'v,noite para Si­
nes, ap6s descarga de com­
bustfveis no terminal mari­
timo da Praia Form()sa:~ 

, (JFM) " 
2 ,'- Port Douro, portugues. 
De ' Lisboa para Leixoes. 
Contentores e autom6veis . 

. (Portmar) 
2 - OPDR Lisboa, anticua-' 
no. De Felixstowe para Te­
nerife, (Marfrete) 
5 -llha da Madeira, portu­
gues. De e para Lisboa. 
Cont.entores e autom6veis. 
(Trans madeira ) 
5 - Fmichalense, portu" 
gues. De e para Leixoes, 
Contentores e autorh6veis. 
(ENM) 
5 - Francisco Franco, por­
tugues. De Lisboa para Lei­
xoes. Contentores e auto­
m6veis. (Transinsular) 

As autoridades de Estocolmo homenagearam 0 navio "Maasdam" com 0 premici "Environmental Life-buoy", 0 

que reflecte, de alguma forma, as preocupa<;oes ambientais das companhias de cruzeiro, 

9 - Port Douro, portugues. 
De Lisboa para Leixoes. 
Contentores e autom6veis, 
(Portmar) 

• 0 navio "Maasqam" foi 
distinguido, esta semana, pel as 
autoridades portu~rias de 
Estocolmo. Um premio que 
reflecte tambem as preocupa~6es 
ambientais das companhias. 

O "Maasdam" foi dis- \ do Holland America desta­
, tinguido, esta se- I cou-seentre os 56 candi":' 

mana, pelas autori- I datos que, durante 0 ulti-
clades portuarias de Esto- mo Inverno, fizeram esca-
colmo, com 0 "Environ- la naquele porto sueco. 
mental Life-buoy". O·navio De resto, as preocupa-

PRATOS D ' E ' T d D 0 o 

<;oes ambientais tern sido 
uma nota dominante en­
tre as companhias de cru­
zeiro, Ainda esta semana, 
a International Council of 
Cruise Lines (lCCL) divul­
gou varias iniciativas dos 
seus associados, precisa­
mente, neste dominio. 

Entre elas destacam-se 
a Princess Cruises, que re­
solveu de sligar os moto­
res dos seus navios quan­
do estiverem nos portos 
do Alaska, ou a Royal Ca-

Royal Caribbean 
"abre 0 apetite" 

AROyal Caribbean es­
ta empenhada em 

prender os seus clientes 
pelo estOmago. E, para 
"abrir 0 apetite", acompa­
nhia de cruzeiros norte-

Voos Charter 
6 a 10 Dezerribro 

Gran Canaria 
Rali dos Campeoes 

, Lisboa: Compras, futebol 
. , 8,200$00 (mais taxas) 

Palma de Maiorca , 

Madeira no seu melhor 
- escapadinhas 

• Pousadas, estalagens 
, e turismo rural!. .. 

uma sugestao Intervisa!. .. 

, -ame'ricana resolveu .pas­
sar a servir a bordo ,dos 
seus navios pratos tradi-' 
cionais de urn total de 50 
cozinhas de todo 0 Mun­
do, 

De acordo com a Royal 
Caribbean, os novos pra­
tos pro met em ir buscar os 
ingredientes locais, que 

, irao ser utilizados 'para 
confeccionar os mais di-

ribbean que, com a Univer­
sidade de Miami, decidiu 
estudar os niveis de polui­
<;ao do seu mais novo na­
vio, 0 "Explorer of the 
Seas". 

A estas junta-se ainda 
a Celebrity Cruises, que ja 
manifestou 0 seu empe­
nhamento em reduzir·a po­
lui<;ao provocada pelos 
seus pr6ximos navios, a 
come<;ar pelo "Millenium", 
que sera tamMm 0 seu' 
'primeiro "navio verde". 

versos piteus que vern des­
de a cozinha ' espanhola, 
britanica, alema, passan­
do pela China, ou India. 

De acordo com 0 chefe­
-geral de' cozinha da com­
panhia norte-americana, 
os divers os pratos serao 
servidos nos ' 13 navios 
que compoem a frota da: 
Royal Caribbean, entre' os 
quais destacamos, ' natu­
ralmente, os "megana­
vios" "Voyager of the 
Seas" e 0 recem-inaugura­
do :'Explorer of the Seas". 

PASSAGEIROS 

28, 29, 30, 1 e 2 - Lobo Ma­
rinho, portugues. Sai as 
8h para 0 Porto Santo de 
onde regressa , as 18h com 
chegada ao Funchal as 
20h30. (PSL) 
3 - Lobo Marinho, portu­
gues. Sai as 18h para 0 Por­
to Santo de onde regressa 
as '22h com chegada ao 
Funchal as Oh30. (PSL) 

' CRUZEIROS 

28 - Caledonian Star, baa­
mense. De Lisboa para La 
Palma. Chega as 10:00 e 
sai dia 29 as 16:00. Com 90 
passageiros em transito. 
(Hinton) 
28 - Seabourn Goddess 
II, noruegues. De Agadir 
para Arrecife. Chega as 
7:30 e sai as 17:00. 
(Blandy) 

ILHAS ESPANHOLAS 
Gran Canana 

CQrcida dos Campeoes 
Ida a6 de IJezembro 

Volta a lOde IJezernbro 
Desde 52~700$(}0 

Palina de, Maiorca 
raa~ 6 de Dezembto 

V61taa 10 de DezembrQ 
De'sde69.620>$00 

Rua 31 Janeiro, 50 -Tel: 291206560 Lar 0 do Phelps, 18 -Tel: 291208920 
~ , "" .... ~. ~ --- --_. - - - -- - - ---- -- - ---_. - - - - ~ ... -- - --- - ------ --
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PARTICIPA~Ao 

Maria de Gouveia 
FALE CE U 

Frederico de Sousa, esposa e filho, Maria Fijtima Gouveia 
Sousa, marido e filhos; irma Maria Ines Gouveia Sousa, Maria lucia 
Gouveia Sousa, marido e filhos, Joao' ManuelGouveia Sousa, es­
posa e filha, padre Jose Luis Gouveia Sousae demais familia c~m­
prem 0 doloroso dever d~ participar, aspessoas de suas rela~oes e 
amizade, 0 falecimento dasua saudosa mae, sogra) avo e parente, 
residente que foi ao sitic;> da Ribeira de. Joao Gon~alves, Santo An­
tonio da Serra, ~ que 0 seu funeral ·se realiza hoje, com missa de cor­
po presente, pelas 14 horas, na igreja paroquial de Santo Antonio 
da Serra, prosseguindo para 0 cemiterio da localidade. , 

Pelas 13.30 horasi no sitio'de JQao Frino, Santo daSerra, e 
pelas 13 horas na paragem junto a igreja pa.roq~ial de Santa Cruz, 
passando pelo sitio das Eiras, estarao autocarros para transportar 
as pessoas que queiram assistir a missa e acompanhar 0 funeral, re­
gressando depois aos locais de·partida. , 

A familia, mui reconhecidamente, agradece ao pessoal me­
dico, de enfermagem e auxiliar do Centro Hospitalar do Funchal, e 
as pessoas que visitaram a sua saudosa parente, os cuidados, ca­
rinho e conforto que Ihe dedicaram. 

\ 

o NuCleo Regio"nal do Projecto Vida - Madeira participa, a to­
das as pessoas de. suas rela~oes e amizade; 0 falecimento da Sr." 
D. Maria de Gouveia, mae do seu coordenador, padre Jose Luis 

. Gouveia Sousa, e que 0 seu,funeral se realiza hoje, com missa de 
corpo presente, pelas 14 horas, na igreja paroquial de Santo An­
tonio da Serra, prosseguindo para 0 cemiterio da localidade. 

Direc~ao, funcionarios e utentes do Centro Social e Paro-
. quialda Encarl)a~ao cumprem 0 doloroso dever de participar 
o falecimento da Sr." D. Maria de Gouveia, mae do presidente, 
padre Jose Luis Gouveia Sousa, e utente deste Centro, e que 0 

seu funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, pe­
las 14 horas, na igreja paroquial de Santo Antonio da Serra, 
prosseguindo para 0 cemiterio da localidade 

A Direc~ao e os Associados da Associa~ao GJE cumprem 0 
doloroso dever de participar 0 falecimento da Sr." D. Maria de Gou­
veia, mae do paroco Jose Luis Gouveia Sousa, socio honorario des­
ta associa~ao juvenil, e que 0 seu funeral se realiza hoje, com mis­
sa de corpo presente, pelas 14 horas, na igreja paroquial de Santo 
Antonio da Serra, prosseguindo para 0 cemiterio da localidade . . 

Os paroquianos da paroquia da Encarna~ao participam, 
as pes~oas de suas rela~oes e amizade, 0 falecimento da Sr." D. 
Maria de Gouveia, mae do seu paroco, padre Jose Luis Gouveia 
Sousa, e que 0 seu funeral se realiza hoje, com missa de corpo 
presente, pelas 14 horas, prosseguindo para 0 cemiterio da lo­
calidade. 

Ana Maria Consiglieri Raposo Machad~ Carvalho e sua fa­
milia cumprem 0 doloroso dever de participar, as pessoas de suas 
rela~oes e amizade, 0 falecimento da sua saudosa amiga, Sr." D. 
Maria de Gouveia, e que 0 seu funeral se realiza hoje, com missa 
de corpo presente, pelas 14 horas, na igreja paroquial de Santo 
Antonio da Serra, prosseguindo para 0 cemiterio da localidade: 

Sergio G'ouveiil Pereira cumpre 0 dO.loroso dever de par­
ticipar, as pessoas de suas rela~oes e. amizade, 0 falecimento 
da slia saudosa amiga, Sr." D. Maria de Gouveia, e que 0 seu 
funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, pelas 14 ho­
ras, na igreja paroquiill de Santo Antonio da Serra, prosseguindo 
para 0 cemiterio da localidade'. 

Antonio Carlos Gouveia Pereira cumpre 0 doloroso dever 
de participar, as pessoas de suas rela~i:ies e amizade, o.faleci­
mento da sua saudosa amiga, Sr." D. Maria de Gouveia, e que 0 
seu funeral se realiza hoje, com missa de q>rpo presente, pe­
las 14 horas, na igreja paroquial de Santo Antonio da Serra, 
prosseguindo para 0 cemiterio da localidade. 

A gerencia e os funciona'rios dore,staurante Sa-Mar parti­
cipam 0 falecimento da Sr." D. Maria de Gouveia, sogra do Sr. 
Antonio Jose Sa, e que 0 seu funeral se realiza hoje, com missa de 
corpo presente, pelas 14 horas, na igreja paroquial de Santo An­
tonio.da Serra, prosseguindo para 0 cemiterio dalocalidade. -

Pelas 12.30 hor.as, saira da paroquia da Encarna~ao um 
autocarro para transportar as pessoas que queiram assistir ao fu-
neral, regressando depois ao local de partida. ' 

SantQ Ant6nio da Serra, 28 de Outubro de 2000 

MISSA DE 30° DIA 

Agostinho Figueira de Faria 
A familia do extinto participa que sera"celebrada missa 

em sufragio da sua alma, amanha, sabado, pelas 9.30 horas, no 
Salao Paroquial de Santa Cecilia, Camara deLobos. agradecen­
do, antecipadamente, a todas as pessoas que se dignarem as­
sistir a este piedoso acto. 

Camara de Lobos, 28 de. Outubro de 2000 

.AGRADECIMENTO E MISSA'DE 7°DIA 

LUlsJaia da Silva 
(GUARDA APOSENTADO DA PSP.) 

A familia do extinto, mui reconhecidamente, agradece as 
pessoas que se dignaram acom'panhar 0 funeral do seu saudo. 
so parente ou que, de qualquer forma, manifestaram 0 seu pe­
sar, e de um modo especial as bandas de, musica da Zona Militar 
da Madeira e Municipal do Funchal (Artistas Funchalenses) . 

Participa que sera celebrada uma missa em sufragio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Sao Mar­

. tinho, agradecendo, antecipadamente, as pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 28 de Outubro de 2000 

PARTICIPA~6ES 

Maria Crespina Lourdes de Sousa Fernan,des 
FALECEU ' 

R.1. P. 
Jose Antonio Basilio de Sousa Fernandes, esposa e fi­

Iha's, Ana Maria de Sousa Fernandes Frost, marido e filhos, 
/Maria Susana de Sousa Fernandes Diniz, marido e filhos, Ma­
ria da Gra~a de Sousa Fernandes Coelho e filhos, Eduardo de 
Sousa Fernandes, esposa e filhas, Jose Ricardo Olavo de Sou­
sa Fernandes, esposa e filha, Lili;lna Maria de Sousa Fernandes 
Gon~alves, marido e filhos, Alexandra Maria de Sousa Fer­
nandes Teixeira, marido e filhos, Adriana Jose de Sousa Fer­
nandes Bowyer, marido e filhos, Jose Pedro de Sousa Fernan­
des, esposa e filhas, Dina Paula de Sousa Fernandes Ward, 
marido e filho, irmaos, cunhados, sobrinhos e demais familia 
cumprem 0 doloroso dever de participar, a todas. as pessoas 
de suas rela~oes e amizade, 0 falecimento da sua siludosa 
mae, sc;>gra, avo, irma, cunhada, tia e parente, que foi resi­
dente ao Caminho dos Tornos, n.o 91, freguesia do Monte, e 
que 0 seu funeral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, sa indo da 
capela do cemiterio de Nossa Senhora das Angustias, em Sao 
Martinho, para 0 mesmo. . 

Sera precedido de missa de corpo presente, pelas 16 ho­
ras, na referida capela. 

Jose Antonio M. Coelho e filhos participam 0 falecimento 
da sua grande amiga ~ avo dos seus filhos, Sr." D. Maria Crespina 
Lourdes de Sousa Fernandes, e que 0 seu funeral se realiza ho­
je, pelas 16.30 horas, saindo da capela do cemiterio de Sao Mar­
tinho para 0 mesmo. 

Funchal, 28 de Qutubro de 2000 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) Funeral a cargo da Agenda Fun.eraria (AIRES ® 
JOSE VITORINO DE CAl RES 

Rua Conselheiro Luis Freitas Branco, 18 Rl!A 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 2912234281291226848 

. ,,.;~~!~C: ~zf.:LTj;JSf.i.i~l~6!ti9/~i.!.~,~~~~~L~1~:1 ~~~,j~),";~Lt;;f.J4~"J"' ... i>~',>-":,A"~,,,,~~~~,,~~!it 29,1233248 . j I j l' I 

FUNCHAL, 2.8 DE OUTUBRO DE 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Julia Fernandes 
A familia da extinta, mui reconhecidamente, agradece as 

pessoas que se dignaram acompanhar 0 funeral da sua saudosa 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram 0 seu pesar . 

Participa que sera cele,brada uma missa em sufragio da 
sua alma, hoje, pelas 20 horas, na igreja do Sagrado Cora~ao 
de Jesus, Boa Nova, agradecendo, antecipadamente, as pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 28 de Outubro de 2000 

AGRADECIMENTO E IVIISSA DE 7° DIA 

Jose Pereira , 
A familia, mui reconhecidamente, agradece as pessoas 

que se dignaram acompanharo funeral do seu saudoso paren­
te ou que, de qualquer forma, manifestaram 0 seu pesar. 

Participa que sera celebrada missa em sufragio da sua al­
ma, hoje, pelas 18 horas, na igreja paroquial de Santana, agra­
decendo, antecipadamente, as pessoas que se dignarem ass is­
fir a este piedoso acto. 

A Camara Municipal de Santana e os seus funcionarios 
participam que sera celebrada missa pelo seu funcionario Jose 
Pereira, em sufragio da sua alma, na igreja paroquial de San­
tana, pelas 18 horas. 

Funchal, 28 de Outubro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Carlos Rodrigues de Caires 
A familia do extinto agradece, mui reconhecidamente, a to­

das as pessoas que se dignaram acompanhar 0 funeral do seu 
saudoso parente ou que, de qualquer forma, manifestaram 0 seu 
pesar. 

Participa que sera celebrada uma missa em sufragio da 
sua alma, amanha, domingo, pelas 9.30 horas, na paroquia de 
Santo Amaro (Santo Antonio), agradecendo, antecipadamente, 
a todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 28 de Outubro de 2000 
j '- .... __ ~ _____ _ _____ ~ ____ ~_______ ___-... __ oJ 
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cAMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRANSITO 

EDITAL N.o 487/2000 

CONDICIONAMENTO DE TRANSITO 
AUTOM6vEL NA RUA D. CARLOS I 

Faz-se publico que, devido a realizar,:ao de uma obra, fica 
condicionado 0 trans ito autom6vel na Rua D. Carlos I, tror,:o 
compreendido entre a Av. do Mar e das Comunidades 
Madeirenses e a Travessa dos Escaleres, nos dias 28.10.2000 
(sabado) e 29.10.2000 (domingo). 

Por este motive sera eliminado um lugar de estaciona­
mento tarifado. 

Este condicionamento sera coordenado pela Policia de 

Seguranr,:a Publica. 

Funchal e Par,:os do Concelho, aos 26 de Outubro de 2000. 

, OVEREADOR 
POR DELEGA<;Ao DO P'35'SIDENTE DA CAMARA 

17213 Gonc;;alo'de Matos Noronha da Camara 

CAMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRANSITO 

EDITAL N,o 482/2000 
'\ 

INTERRUPQAO DE TRANSITO AUTOM6vEL 
NO BECO DAS QUEBRADAS DE BAIXO 

- SAO MARTINHO -

Faz-se publico que, devido a realizar,:ao de uma ()bra, 

torna-se necessario interromper 0 transito autom6vel no Beco 

das Quebradas de Baixo, Sao Martinho, no dia 28/10/2000 
(sabado), entre as 8hOO e as 16hOO. 

Esta interrupr,:ao sera coordenada pela Policia de 

Seguranr,:a Publica. 

Funchal e Par,:os do Concelho, aos 26 de Outubro de 2000 

o VEI3EADOR, POR DELEGA<;Ao DO PRESIDENTE DA CAMARA 
Gonc;;alo de ~atos Noronha da Camara 17174 

REGIAO AUT6NOMA DA MADEIRA 
GABINETE DO MINISTRO DA REPOBLICA 

AVISO 

Atribu~ de licen~ para 0 exercfcio da actividade de guarda-nocturno 
na Freguesia do CaniOO, Concelho de Santa Cruz 

Faz-se publico que, de acordo com as disposir,:oes conju­
gadas do artigo 4.°, n.o 1, do Decreto-Lei n,O 316/95, de 28 de 
Novembro, da Secr,:ao 1, Capitulo 1, do seu anexo, dos nume­
ros 4.° a 8.° e do Anexo 1 da Portaria n,O 394/99, de 29 de 
Maio, e na decorrencia do Despacho do Ministro da Republica 
para a Regiao Aut6noma da Madeira de '29 de Setemoro de 
2000, que criou 0 servir,:o de guardas-nocturnos na freguesia 
do Canir,:o, concelho de Santa Cruz, nos termos oportuna­
mente publicitados, podem ser apresentadas candidaturas, 
no prazo de 10 dias uteis a contar da presente publicar,:ao, a 
fim de ser feita a atribuir,:ao de uma licenr,:a para a prestar,:ao 
de servir,:o .como guarda-nocturno, a exercer na area daquela 
freguesia que no mencionado despacho 5e delimitou. 

Os requisitos de atribuir,:ao da licenr,:a e as demais condi­
r,:oes de candidatura e de selecr,:ao constam de Aviso que se 
encontra afixado a porta dos edificios do Gabinete do Ministro 
da Republica para a Regiao Aut6noma da MadE?ira, Palacio de 
S, Lourenr,:o, da Camara Municipal de Santa Cruz e da Junta 
de Freguesia do Canir,:o. 

o exercfcio da actividad~ de guarda-nocturno €I regulado 

pela Secr,:ao I, Capitulo I, do Anexo ao Decreto-Lei n.o 316/95, 

de 28 de Novembro, e pela Portaria n.O 394/99, de 29 de Maio. 
Eventuais informar,:oes complementares podem ser solici­

tad as ao Gabinete do Ministro da Republica para a Regiao 
Aut6noma da Madeira. 

Funcbal, 27 de Outubro de 2000 

A CHEFE DO GABINETE 
17259 ____ " .Mari!tJQ'(jta_OIiv..elr!Lcte. l:reit~!l _______ ~ • 
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NOS ESTALEIROS D 0 C L U B E N A V A L 

• Assaltar3l1l 
cinco ···.ell1bar~oes 
• Na ncite de 

anteontem 
assa,ltaram 

~ cinco 

embarca~6es 
em "doca . 
seca" no 
(lube Naval. 

N a noite 011 madru­
gada de ontem, es­

, tranhos entraram 
em cinco embarcagoes 
que se encontram em "do­
ca seca", para pequenas 
reparagoes, no espago per­
tencente ao Clube Naval, 
onde no dia anterior caiu 
urn automovel. 

o vigia nocturno, cuja 
cabina se situa a entrada, 
onde tern uma cancela, de 
nada se apercebeu, mas a 
verdade e que os larapios 
andaram no interior da 
lanchas e veleiros, nao 
tendo sido ainda possivel 
concluir 0 levantamento 
das faltas e danos causa-

Neste aglomerado 'estao quatro das embarcagoes assaltadas. 

dos, ' 
Num grupo de quatro 

barcos, os larapios tive-
\ ram alguma facilidade em 

passar de uns para os. ou­
tros. Foram eles: 0 veleiro ' 

"Toby Dick", "Rovatlantic" 
do Clube Naval do Fun­
chaJ, "Marujo" e "Ama­
nM". Numa visita isolada 
foi 'alvo a lancha de re­
creio de pesca desportiva 
"Tiam", na qual, para con­
seguirem os seus inten­
tos, os marginais parti-

ram pelo menos urn vidro. 
A ocorrencia foi inicial­

mente participada a PSP 
que reroeteu a Policia Ma­
ritima. Entretanto, nada 
pode ser feito sem a inter­
vengao da Pol~cia Judicia­
ria. So muito mais tarde 
os respectivos proprieta-

P E c: A APR [ ·S E N TAD A H 0 J E 

"As rosas .. suicidam-se" 
em Machico 

O at rio da Cam,ara de 
Machico sera palco 

de urn momento pouco ha­
bitual naquele concelho. 
Trata-se de uma represen­
tagaoieatral da pega "As 
rosas suicidam-se", 0 

mais recente projecto do 

o vice-presidente 
da , Assembleia 
Legislativa Regio­
naI, Emanuel Jardim 
Fernandes, recebeu on- ' 

. tern o ' 2° comandante 
da Zona Militar da Ma­
deira (Z11M). 0 coronel 
Manuel Jose Carvalho 
foi apresentat cumpri­
mel1tos de despedida. 
Manuel Carvalho foi co­
mandante do RG3 du­
rante 15 meses antes 
de exercer as fungoes 
que agora cessa. 
o substituto sera agora 
nomeado por Governo 
Maia. 

Teatro Experimental do 
Funchal (TEF) , langado 
por ocasiao do seu 25° ani­
versario. 

Baseada num texto ori­
ginal de Ramon Gomez de 
La Serna, denominado 
"Greguerias" esta pega foi 

traduzida por Jorge Silva 
Melo, ficando a adapta­
gao,.encenagao e interpre­
ta<;ao a cargo de Bruno 
Bravo e Elvio Camacho. 
Dois jovens actores forma­
dos pela Escola Superior 
de Teatro e Cinema com li-

rios das embarcagoes as­
saltadas iniCiaram a lista 
das faltas, que inclui lan­
ternas, possivelmente ra­
dios emissbres-receptores 
e muitos outros artigos re- . 
lacionados com a navega­
gao maritima. 

JMR 

ga<;ao distinta ao TEF. 
Tendo sido estreada no 

dia 14 no Museu da Elec­
tricidade, a pega tern per­
corrido varios locais da 
Regiao, sendo intengao 
dos responsaveis do TEF 
realizar. uma digressao na­
cional, e se possivel, inter­
nacional. 

Uma excelente oportu­
ni'dade para a populagao 
'de Machico poder apre­
ciaI' ao vivo urn especta­
culo diferente, e interes­
sante. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

,. 

'\ 

\ 



26 
DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA • 

SEGUNDA-FEIRA N 0 FUN C HAL · 

Jo30deMelo 
lan~ novo Iivro 

O escritor a<;O'rianO' 
JO'aO' de MelO' esta­
ra nO' Funchal na 

prO'Xlffia segunda-feira, 
para apresentar, nO' SalaO' 
NO'bre dO' TeatrO' Munici­
pal ' Baltazar ' Dias, 0' seu 
mais recente livrO', "A<;O'­
res, ' 0' SegredO' das Ilhas". 
A O'bra, cuja apresenta-

. <;aO' ficara a cargO' da es­
critO'ra e prO'fessO'ra uni­
versitaria Ana Margarida 
FalcaO', foi editada pelas 
"Publica<;6es DO'm QuixO'­
te" e, nas palavras dO' pro­
priO' autO'r, «trata-se qua-

. se de urn livrO' de viagens 
as nO've ilhas a<;orianas, 
na perspectiva de urn na­
tural dO' arquipelagO'». 

JO'aO' de MelO' elabO'rO'u 
urn textO' para ' cada uma 
das ilhas dO's A<;O'res, num 
actO' que classificO'u, aO' fa­
lar 'a nossa reportagem 
para artigo publicadO' a 8 
de Abril deste anO', cO'mO' 
«peregrina<;aO'. in teriO'r». 

' IlustradO' cO'm hiatedai 
fO'tO'graficO' .diverso e CO'm 
desenhO's de VariO's autO':, 
res, "A<;O'res, 0' Segre<;io·· 
das llhas" naO' se limita, 
to'davia, a ser uma O'bra 
de cariz dO'cumentai. 0 
sentidO' unificadO'r e dadO' 
pela propria escrita litera­
ria de JO'aO' de MetO', na 

Joao de Melo: 0' regressO' de urn excelente escritO'r aO' Funchal, para uma 
. apresenta<;aO' (tardia) da sua O'bra sO'bre as nove ilhas dO's A<;O'res. 

qual transparece, CO'nf0r- · 
. me frisO'u, «a PO'etica 'dO' 
O'lhar e da paisagem: nu.~ . 
rna fO'rma de dizer Ii. emO'­
<;aO'ea viagem atraves 'do 
regresso as ilhas dO's A<;O'­
·res». 

Aoescrever este .livrO', 
JO'aO' <j.e MelO' tentO'u, na 
meditla . do PO'ssivel, se­
guir a mesma . linha de 
Raul BrandaO' n"'As Ilhas 
DescO'nhecidas". Ou seja, 

. APOIO: 

• 

prO'PO'rciO'nar aO' leiiO'r 
uma . exteriO'riza<;aO' dO' 
sentimento·· fie ·um ilMu 
atraves 'da reflexiiO SO'bre 
i~a intimidade fecunda da 
infa:Ilcia',da:vida, dO' mO'vi­
mento, da cO'r, dO' misteriO' 
que rO'deia estas ilhas». 

JO'aO' de MeIO', que vive 
M IO'ngO' tempO' na capital 
portuguesa, . deveria tel' 
lan<;adO' este livrO' no Fun­
chal ja nO' decO'rrer da Fei-

ra dO' LivrO' que se reali­
ZO'U entre 28 de Abril e 7 
de Ml;I,iO' dO' correnteanO', . 
mas tal acabO'u PO'r se re-- ' 
velar impO'ssivei. Na altu- . 
ra, estava previsi() que a. 
apresenta<;aO" fO'sse feit'\l 
pe)o iamMm a<;O'rianO' 
OnesimO' TeO'toniO' de Al­
meida, prO'fessO'r da 
Brown University, nO's Es~ 
tados UnidO's. 

LuIs ROCHA 
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"PERFIL DE PORTUGAL" 

Cultura portuguesa · 
cativa tnadrilenos 

A escritora Agustina 
Bessa-Luis foi, recen­

temente, alvo de elogio na 
imprensa espanhola, simul­
taneamente pelo s.eu carac­
tel' e pela sua obra litera­
ria. 

o louvor acontece em 
plena actividade do "Perfil 
de Portugal", uma iniciati­
va promotora das potencia­
lidades do nosso pais em 
Madrid, organizada pelo 
lCEP. 

Enquanto 0 Modulo de 
Portugal, instalado em ple­
na Plaza de Espanha, ja re­
gistou 60 mil entradas, 0 

diario "EI Pais" aludia a 
Portugal no p~ssado dia 
25, com urn artigo de opi­
niao sobre a escritora 
Agustina . Bessa-Luis na 
sua sec<;ao de Cultura. 

Depois do editorial publi­
cado na edi<;aD de ter<;a-fei­
ra em que se assumia 0 

desconhecimento generali­
zado dos espanhois sobre 
Portugal e 0 desejo de que 
esta iniciativa do governo 
portugues seja urn «ponto 
de partida». e nao de chega­
da, ontem era 0 articulista . 
Jose Maria Guelbenzu que 

se referia a autora de "A Si­
bila" como «urn emocionan­
te milagre literario», num 
texto alusivo a sua perso­
nalidade, estilo e obra. 

Criticando os escritores 
de grande protagonismo, 
«que colocam a sua vida no 
altar do romance», 0 autor 
do artigo sauda Agustina 
pOl' «nao ser do agrado da 
gente do negocio da cultu­
ra», resultando assim «im­
prescindivel» para que a li­
teratura continue «a ser 
uma arte e nao urn negocio 
formal». 

Segundo 0 texto do "EI 
Pais", a escritora pOl'tugue­
sa e uma «personagem sin­
gular» de grande vaIO'r.lite­
rario e firmeza de convic­
<;6es, que tern sabido resis­
til' a tenta<;ao de «escrever 
o que 0 publico pede». 

o interesse pela cultura 
portuguesa tem-se acentua­
do nos ultimos dias em Es­
panha, fruto da iniciativa 
do lCEP. Tambem entre se- \ 
gunda e quarta-feira passa­
das, a Fundacion Carlos de 
Amberes recebeu urn im­
port ante encontro de histo­
riadores dos dois paises. 

1 

2.° SEMANA 
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Hora muda , 
/ . na prOXIma 

madrugada 
Na proXima madrugada, 

quando os relogiQs marca­
rem as 2:00 por.as, -entrara 
em vigor' a ' hora ofiCial de ' 

, InverTIo, Nesse momento os 
relogios deverao ser atrasa­
dos 60 minutos, "regressan­
do" a 1.00 hora. Este proce­
dimento, habitual nesta al­
tura do ano, sera seguido ' 
em toda a Uniao Europeia, 
na maioria dos restantes 
paises europeus, nos Esta­
dos Unidos da America e 
no Canada. 

Apos este acerto horario 
de Inverno, a Regiao Auto­
noma da Madeira e 0 conti­
nente portugues continua­
rao a tel' a mesma hora, 
mais uma do que naRegiao 
Autonoma dos Agores.' Em 
relagao a hora central euro­
peia (CET) , Portugal conti­
nuara com urn atraso de 
,urn hora. 

Maria 
Barroso 

na Madeira 
A presidente da Cruz 

Vermelha Portugtiesa esta­
, ra hoje na Madeira: Maria 
Barroso vai presidii', ~ ses-

, sao deencerramento do 4: ~ 
9urso de delegadosmterna- ' 
cionais do movimentomter­
nacional' da Cruz Verhlelha 
e do Crescente Vermelho. 

Esta acgao tehl como ob­
jectivo «a preparagao de Te­
cursos humanos portugue­
ses em cenarios internacio­
nais onde est a sel!lpre em 
causa 0 sofrimento hUIDa,-

",' no», de acordo com uma no­
ta da gelegagao regional da 
Cruz Vermelha Portuguesa. , ': 

A acgao de formagao 
que hoje termina teve iIii­
cio na passada segunda-rei­
ra e destina-se a medicos, ' 
enfermeiros e' logisticos 
portugueses e convidados 
estrangeiros. Conta ainda 
com a participagao da Fede­
ragao Internacional das So­
ciedades da Cruz Vermelha 
e Crescente Vermelho e do 
Comite Internacional da 
Cruz Vermelha. 

A sessao de Emcerramen­
to esta marcada para as 
11.30, nas instaJaq6es do 
INATEL. 

, 40243 

• • DIAJ.IO 5 607738 000040 I 
Nol~c~as ,FUNC 

R E. C '0 R D E D E PAR TIC 'I PA C A 0 

• ovence 
• ' ''r '. 

elei~6esna '"Luz 
O Sport Lisboa e Benfica 

tern, desde a madruga­
da de hoje, urn novo pre­

sidente. Segundo as projooj>es 
de resul1:a!1<?S, divulgadas pela 
RTF1 logo apos as zero horas, 
enquanto ainda havla muita 
gente para vow, Manuel Wan-

, nho venceu, com gr:aIide:van,ta'; , 
-'gBm, as elei<)6es mil.iS diSpu.ta~ " 
das de sempre e vai gerif os des­
,tinog do clube nos pr6Khnos 
tI-es 'anos. b actual pi'esidente 
da direcgiio, Joiio Vale e Azeve­
do, foi surpreendentemente bali­
do nurna corrida eleitoral em 
que, esteve sempre a frente nas 
sondagenS, mas que teve urn vol­
t~face nas umas. ' 

Ontem, todos os caminhos 
pareciam ir dar a Luz. Desde 0 

pavilhiio Borges Coutinho, onde 
se reaIiiou a vota@Q, dares 
de sOOios benfiquistas espera­
ram em longas filas. A Inaioria 
demorou cerca de duas horaS 
para'exetcero seu djreitode vo-

" to, eno"moniertto em, que as UI'~ 
nas deveriam' fer enrefhido ani­
da havia urna espera de quase 
urna hora para votar. ' 

Estas elei<}'ies bateram to­
dos os recordes de participagiio. 

• Manuel Vilarinho e 0 novo presidente do Sport 
Lisboa e Benfica. 0 candidato da lista B venceu Joao 
Vale e Azevedo nas eleic;6es mais disputadas de 
sempre na lu~. ' 

Milhares de sodos dirigiram-se ao pavilhao Borges Coutinho para votar nas 
eleig6es mais disputadas de sempreno Sport Lisboa e Benfica. 

R U 10 U N H A ADJUNTO D E' FER NAN , DES 

Reuniao informal 
, , .' 

do novo Governo RegionaL. 
O pre~idente do G6ve~- . 

" no Regional reuniu, 
ontem, na Quinta , Yigia, 
com os futuros secretarios 
Tegionais. No dia em que 0 

,DJARlO soube que Rul Cu­
.nha sera adjimto do novo 
responsavel pe]a Educa­
gao, 0 'encontro, que durou 
cerca de tres horas, parece 
tel' sido feito sob 'o signo do 
silencio, ja que nao foi pos­
sivel ,apurar' os assuntos 
que foram tratados entre 0 

futuro executivo regional e 
Alberto Joao Jardim. 

, " "Ao que tudo ilidica, tra­
tou-s,e de uma reuniao que . 
tambem"serviu para os fu­
turo~ membros do Governo 
contactarem entre si, nao 
sendo ,de colocar de parte 
a hipotese de tel' servido 
tampem para tragal' as li­
nhas Jnestras do que sera 
a o'rienta<;ao do futuro Go­
verno Regional, nomeada­
mente no que se refere as 
relag -eS com Lisbo~" 

rIstq tendo em. conta.,q:ue, 

as novos secretarios reuniram, ontem, na Quinta Vigia. Este fOl 0 primeiro 
. ~ncontro informal do futuro executivo regional. 

ainda esta semana, e de­
pois do encontro com 0 Mi­
nistro da Republica, Jar­
dim afirmou que os futuros 
secretarios regionais deve- ' 
dUm iniciar contactos com 

os ministros e secretarios 
de Estado ligados as res­
pectivas tutelas. 

Quanto a nova aquisi­
gao para a Educagao, Rui 
Cunha, que e. professor da 

UMae director de se'rvigos 
do !DRAM, fOl convidado 
para, ao lado de Nune 
Araujo, ser adjunto de 
Francisco Fernandes. 

M,C.lR ,G, 

28 DE'OUTUBRO DE 2000 
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CASTIGO 

, São Vicente 
-à porta fechada 

E S T A T· A R D E 

Marítimo B joga 
- com Machico 

V E L A 

Clubes querem 
, RosaGomes 

SÁBADO, 28 DE OUTUBRO DE 2000 . 

. N ÃO -O E V E R E C U ' p E 

EM SYDNEY 

\ 

Ouro madeirense 
nos ParaIímpicos 

o madeire/nse 
José Rodolfo 
Alves, natural 
do Caniçal, 
conquistou 
amedalha 
de ouro nos Jogos 
Paralímpicos 
de Sydney, 
a que se junta 
uma outra 
medalha 
de bronze. 
Ambas em provas 
de atletismo. 
Uma proeza 
que enche 
a família 
do atleta 
de orgulho 
e prestigia 
o desporto 
da Região. 
AJunta 
de Freguesia 
do Caniçal 
estájá · _ 
a preparar 
uma festa 
de homenagem 
a José Alves. 

-. 
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Inácio pede 
garra 

e carácter 
o técnico. Augusto. Iná­

cio. admitiu o.ntem que o. 
Spo.rting precisa «mais do. 
que nunca» de uma vitória 
no. enco.ntro. de amanhã, 
frente ao. Beira-Mar. 

O treinado.r "leo.nino." pe­
diu «garra e carácter» ao.s 
seus jo.gado.res na deslo.ca­
ção. a Aveiro. e fez questão. 
em sublinhar que perdida 
a "batalha" da Liga do.s 
campeões restam . ainda 
três para vencer. «Vamo.s à 
luta. Tínhamo.s quatro. ba­
talhas pela frente e perde­
mo.s uma, mas temo.s ainda 
mais três para travar: cam­
peo.nato., Taça de Po.rtugal 
e Supertaça», disse Augus­
to. rnácio.. 

Arredado. que está das 
co.mpetições emo.peias, Au­
gusto. Inácio. admitiu pela 
primeira vez que «o. plantel 
é um bo.cadinho. alargado.» 
e aludiu à necessidade de 
«equilibrar as situações» 
dmante a próxima abertu­
ra de inscrições de jo.gado.­
res, em Dezembro.. 

Inácio. apro.veito.u para 
respo.nder ao.s Cl~íticós que 
co.ndenaram a saída de 
Duscher e Vi dig.al , expli­
cando. que, no. caso. do. ar-

. gentino., «a sua cláusula fo.i 
accio.nada e não. havia na­
da a fazer», enquanto. Vidi­
gal «fo.i um puro. negócio.». 

O técnico. que co.nquis­
to.u o. primeiro. campeo.nato. 
para o. Spo.rting no.s últi­
mo.s 18 ano.s admitiu que 
este «é o. mo.mento. mais di­
fícil» desde que está em Al­
valade, mas garantiu que 
«quando. as vitórias apare­
CeI·em tudo. desaparecerá» 
e «to.do.s vo.ltarão. a vo.tar 
em unísso.no. o. no.me do. 
Spo.rting. Não. me vão. pôr 
de cabeça baixa ago.ra que 
estamo.s a perder ... Acredi­
to. muito. que ainda po.de­
mo.s vir a ser bicampeões 
nacio.nais», remato.u o. téc­
nico.. 

Hooijdonk 
apto 

a jogar 
O ho.landês Pierre Van 

Ho.o.ijdo.nk já recupero.u de 
uma síndro.me gripal e re­
gresso.u ao.s trabalho.s na 
manhã de o.ntem. Desta fei­
ta, o. avançado. já co.nstitui 
mais uma hipótese para o. 
técnico. Jo.sé Mo.urinho. pa­
ra o. embate de frente ao. 
Campo.maio.rense, ama­
nhã. 

Depo.is de não. ter tréina­
do. co.m o.s restantes co.mpa­
nheiro.s na sessão. de traba­
lho. de quinta-feira, Van 
Ho.o.jido.nk já se junto.u .ao. 
restante plantel das 
"águias". Po.I' seu lado., o. 
ucraniano. . Kandamo.v fez 
tratamento. e ginásio. e fo.i 
o. único. jo.gado.r a estar au­
sente do. prepa~·o. que se 
realizo.u à po.rta fechada, 
no. , qua.l Jo.sé Mo.minho. 
pro.sseguiu a preparação. 
para o. jo.go. co.m o. Campo.­
maio.rense. 

LITíG 10 c O M A FEDERAÇÃO 

Vingada recorre 
para o Supremo 

O pro.cesso. judicial 
indemniz a t ó I'i o. 
instaurado. pelo. 

treinado.r Nelo. Vingada 
co.ntra a Federação. Po.rtu­
guesa . de Futebo.l (FPF) 
pro.sseguiu o.ntem co.m a 
leitura do.s quesito.s, 
apo.ntando. a sentença pa­
ra a manutenção. da deci­
são. o.riginal. 

Desta fo.rma, e face à 
insatisfação. do. técnico. 
quanto. ao. valo.r da indem­
nização. que a FPF será 
co.ndenada a pagar, Nelo. 
Vingada irá reco.rrer pa­
ra o. 'f)upremo. Tribunal 
de Justiça, co.nfo.rme 
adianto.u o.ntem o. seu ad­
vo.gado.. 

Indemnização 

de 8.000 contos 

O juiz do. 3° Juízo. do. 
Tribunal de Trabalho. de 
Lisbo.a (TTL); Jo.rge Lei­
tão. Leão., co.nfirmo.u, no. 
primeiro. julgamento., as 

. razões que assistem ao. 
auto.r do. pro.cesso., mas 
reduzindo. substancial~ ' 

mente o. valo.r - 51.000 
(verba po.sterio.rmente in­
flacio.nada par;a- 75.000 
devido. a juro.s e impo.s­
to.s) para 8.000 co.nto.s .­
da indemnização. requeri­
da po.r Nelo. Vingada. 

Dessa sentença ho.uve 
lugar a recurso. para o. 
Tribunal da Relação. de 
Lisbo.a (TRL) , que o.rde­
no.u a realização. de no.yo. 
julgamento. po.r ter detec­
tado. erro.s pro.cessuais 

• Nelo Vingada vai recorrer para o Supremo Tribunal 
de Justiça da decisão do tribunal no que se refere 
ao litígio que opõe o técnico à Federação Portuguesa 
de Futebol. . 

o diferendo de Vingada com a EP.E pro.mete não. ficar po.r aqui. 

na matéria que o.rigino.u 
a sentença do. 3° Juízo. do. 
TTL, a cuja 1 a secção. o. 
libelo. regresso.u para n9-
va apreci.ação. e senten-
ça. , 

Esta, ainda que não. co.­
nhecida na sua fo.rma fi­
n~l; já fo.i, no. entanto., 
co.nfigurada na leitura 
dos quesito.s, da mesma 
resultando. que o. juiz Jo.r­
ge Leitão. Leão. não. mu­
do.u uma vírgula à sua de­
cisão. anterio.r ao. recurso. 
para o. TRL. 
". Assim, o. TTL enco.n­
tro.u de no.vo. no. pro.cesso. 

bases que justificam o. pa­
gamento. de uma indemni­
zação. po.r parte da argui­
da (FPF), mas bem me­
no.s numero.sas que as 
aduzidas pelo. auto.r, cujo. 
patro.no., o. advo.gado. Dias 
Ferreira, declaro.u haver 
lugar a recurso. para o. Su­
premo. Tribunal de Justi­
ça. 

Advogado 

indign.ado 

Ainda mal refeito. da 
sentença que resulta da 

leitura do.s quesito.s, Dias 
Ferreira afirmo.u o.ntem: 
«Não. Po.sso. deixar de sen­
tir alguma indignação., 
ainda que esperasse que 
a respo.sta ao.s quesito.s 
fo.sse esta mesma, na me­
dida em que o. juiz é o. 
mesmo. do. primeiro. julga­
mento.», depo.is anulado. 
pelo. TRL. 

O quesito. quinto. do.s 
14 em que assentava a 
justificação. do. pedido. in­
demnizatório. era determi­
nante para o. apuramento. 
do. mo.ntante a indemni­
zar, afastada que estava 

B R A G A V E N C E SALGUEIROS 

Uma vitória categórica 
no regresso ao segundo lugar 

O Braga ascendeu o.n­
tem ao. seg'undo. lu­

gar da I Liga depo.is da vi­
tória (2-0) frente ao. Sal­
gueiro.s. 

O co.njunto. de Manuel 
Cajuda venceu · de fo.rma . 
categórica, num jo.go. em 
que ao.s livres de Barro.so., 
passando. pela velo.cidade 
de Riva e Luís Filipe, se 
junto.u a inspiração. de Ed­
milso.n e Feher que, ape­
sar de ter ficado. em bran­
co., co.nstruiu (muito.) jo.go. 
para o.s seus co.legas. 

No.s primeiro.s .20 minu­
to.s, o. húngaro. teve no.s 
pés três o.po.rtunidades pa­
ra facturar, mas, po.r iro.­
nia do. destino., fo.i Edmil­
so.n que, na sequência de 

Um bracarense com o lance controlado. 

um po.ntapé de canto., 
inauguro.u o. marcado.r. 

Tranquilamen~e, o. Bra-

ga do.minava o. enco.ntro. 
perante uma alma salguei­
rista. sem a chama encar-

nada o.utro.ra evidenciada. 
À terceira tentativa, o. te­
mível Barro.so., na co.nver­
são. de um livre directo., 
elevo.u a co.ntagem. 

Na segunda metade, o.s 
bracarenses massacra­
ram po.r co.mpleto. a turma 
de Víto.r Manuel. Do. o.utro. 
lado., o. guarda-redes Jo.r­
ge Silva evitava co.nstante­
mente (mais) um go.lo ad­
versário.. Nem as entradas 
de Jo.ão. Pedro. e Pedro.sa, 
que surpreendentemente 
ficaram no. banco. de su­
plentes, fraquejo.u a o.nda 
velo.cipédica empreendida 
pelo.s arsenalistas. 

Já perto. do. final, o. 
meio.-campo. de Manuel Ca­
juda co.meço.u a perd~r vi-

a hipótese de a FPF sair 
ilesa do. co.nflito., po.r reco.­
nhecimento. do. vínculo. en­
tre as duas partes. 

A interpretação. do. re­
ferido. quesito. po.dia 
apo.iar a versão. do. auto.r 
- vínculo. extinto. apenas 
a 31 de Outubro. de 1996 
- o.u a da arguida - víncu­
lo. extinto. a 31 de Julho. 
do. mesmo. ano.. 

Recurso segue 

para o Supremo 

Dias Ferreira referiu­
-se a esta questão. cieste 
mo.do.: «Na primeira au­
diência, o. juiz Jo.rge Leão. 
deu co.mo. pro.vado. que o. 
meu cliente tinha co.ntra­
to co.m a FPF ' até 31 de 
Outubro. de 1996 mas, 10.­
go. a seguir, na sentença, 
entro.u em co.ntradição. 
ao. co.nsiderar o. vínculo. 
extinto. a 31 de Julho. do. 
mesmo. ano.. Não. seria 
ago.ra de esperar que o. 
mesmo. juiz alterasse o. 
que quer que fo.sse». 

O causídico. co.nfirmo.u 
de imediato. o. pro.pósito. 
de Nelo. Vingada reco.rrer 
da sentença para o. Supre­
mo. Tribunal de Justiça, 
visando. ganhar .0. direito. 
a ser indemnizado. em 
cerca de 75.000 co.nto.s, 
respeitantes a vencimen­
to.s e retribuições em fal­
ta, dano.s mo.rais e mate­
riais, e ressarcir-se da 
verba de 4.000 Co.uto.s 
que entretanto. o. actual 
técnico. do. Marítimo. teve 
de liquidar ao. Fisco.. 

go.r, e Basílio., num rápido. 
co.ntra-ataque, animo.u a 
co.ntenda. Na respo.sta, o. 
técnico. do. Braga apo.sto.u 
na jo.vialidade de Tiago. e 
na experiência de Luis Mi­
guel, cujas exibições em­
prestaram o.utra frescura 
ao. mio.lo. arsenalista. 

No. Estádio. 1.0 de Maio., 
co.m arbitragem de Isido.-
1'0. Ro.drigues (Viseu), a s 
equipas alinharam: 

Braga (2): Quim, Zé 
Nuno., Artur Jo.rge, Odair, 
Andrade, Luís Filipe, Bar-
1;o.So., Castanheira, Edmil­
so.n (Tiago., 80), Féher e 
Riva (Luís Miguel, 82 e N'­
Guema, 90). 

Salgueiro.s (O): Jorge 
Silva, Neves, Paulinho., Ri­
cardo., Nandinho., Rui Fer-
reira, Marco. Cláudio. ' 
(Jo.ão. Pedro., 56), Litera, 
Carlo.s Ferreira (Pedro.sa, 
68), Edu (Paquito., 66) e 
Basílio.. 

Disciplina: nada a assi­
nalar. 

Golo.s: Edmilso.n (19) e 
Barro.so. (37). 
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c O M AUS Ê NCIA PROV Á VEL 

Briguei deverá 
ser um dos eleitos 
A grande . novidade 

na sessão de tra­
balho de ontem, 

realizada em Santo Antó­
nio, foi a presença de Bri­
gueI. 

A não integração do jo­
vem defesa "verde-rubro" 
na lista dos convocados ­
da equipa B, que hoje de­
fronta a Associação Des­
portiva de Machico, e a 
sua participação no trei­
no de hoje, revela que o 
jogador vai ser um dos 
eleitos de Nelo Vingada 
para o jogo com o Boavis­
ta. 

O apronto de ontem, 
que teve a duração de 90 
minutos, incidiu em tra­
balho de ordem táctica. 
Depois do habitual aque­
cimento, sob o comando 
de David Gomes, Nelo 
Vingada dividiu os 22 jo­
gadores disponíveis em 
duas equipas de onze ele­
mentos e orientou uma 
"pelada" em espaço redu­
zido. 

Ataque contínuo e saí­
da rápida para o contra­
-ataque foram as verten­
tes tácticas, em que o téc­
nico mais insist~u com os 
seus atletas. 

No decorrer do treino 
foi visível a subida de for­
ma de alguns jogadores, 
caso de Porfírio. 

Por curiosidade, regis­
te-se como alinharam as 
equipas. Com colete ama­
relo: Gilmar, Albertino, 
Carlos Jorge, Paulo Sér­
gio, Chinguila, Bruno, 
Iliev, Joel Santos, Porfí­
rio, Musa Shannon e 
Quim. Camisola verde: 
Nelson, Lino, Jokanovic, 
BrigueI, Dani Diaz, João 
Oliveira. Pinto, Mariano, 
Bakero, Sumudica e La­
gorio. 

A fase derradeira, os 
últimos 15 minutos de 
treino, foi preenchida 
com trabalho específico, 
visando a finalização. De­
pois dos habituais alon­
gamentos de descompres­
são, os jogadores ainda 
foram submetidos a uma 
sessão de banhos e mas­
sagens, a cargo de Arnal­
do Gonçalves. 

Eusébio é baixa 
confirmada 

Eusébio, o lateral es­
querdo do Marítimo que 
no decorrer do encontro 
da pretérita jornada, an­
te o Estrela da Amadora, 
foi forçado a abandonar 
mais cedo o terreno de jo­
go, devido a um proble­
ma num joelho, continua 

• A não inclusão de Briguei no lote de convocados da 
equipa B, que joga esta tarde, indicia que o defesa 
será um dos eleitos de Vingada para o Bessa. 
Eusébio, lesionado, deverá ser um dos ausentes. 

MAR.TINHO FERNANDES 

Briguei deve integrar a convocatória para o Bessa. 

impossibilitado, de inte­
grar os trabalhos nor­
mais da equipa. 

ção da lesão que o man­
tém afastado da competi­
ção durante largo tempo. 
O médio madeirense tem 
vindo a efectuar trabalho 
de ginásio . . 

O jogador tem vindo a 
cumprir um plano de tra­
tamento, visando a sua 
rápida recuperação, o 
que não deverá aconte­
ceI' a tempo de poder via­
jaI' até ao Bessa para de­
frontar o Boavista, sen­
do, assim, mais que, pro­
vável a sua ausência da 
partida a realizar na noi­
te de segunda-feira. 

Bruno treinou 
sem limitações 

mais cedo, devido a uma 
forte pancada no pé direi­
to, que chegou a assus- ' 
tal', cumpriu toda a ses­
são de trabalho sem 
quaisquer limitações, es­
tando, assim, na sua ple­
nitude física e apto para 
dar o seu contributo à 
equipa. 

Resta acrescentar que 

Outra baixa confirma­
da é a de Zeca, que conti­
nua em fase· de recupera-

Bruno, o médio madei­
rense ao serviço dos "ver­
de-rubros", que no decor­
rer do treino de conjun­
to, realizado em Câmara 
de Lobos,. diante do con­
junto local, havia saído 

o guarda-redes brasilei­
ro Gilmar ab.andonou 
mais cedo o treino, devi­
do a dores no pé direito, 
o que, em princípio, não 
oferece gravidade de 
maior. 

---------------------------. ----------------------------
JO K ANOVI C À E S P E R A 

«Trabalho. Para voltar ·. 
à titulariaade'»:/' .. 

D epois de ter actuado, como titular, 
nas três primeiras jornadas, do cam­

peonato da I Liga, uma arreliadora lesão 
obrigou Jokanovic a uma forçada para­
gem de três semanas. Debelado que está 
o problema que o afastou da competição, 
o jugoslavo tem vindo a trabalhar de for­
ma empenhada. 

O central dos "verde-rubros", que no jo­
go da jornada transacta incluiu o lote dos 
convocados, espera ansiosamente pela 
oportunidade de voltar à titularidade: , 
«Tenho vindo a trabalhar afincadamente 
para voltar a merecer a confiança do trei­
nador. Há duas semanas atrás o meu ní­
vel físico não era ainda o melhor, devido à 
paragem a que fui forçado. Todavia, te-

nho vindo a trabalhar multo, l~~' intuito de 
ganhar. os úíveis físicos ideais para a com­
petição. Sinto-me bem, quer física quer 

. psicologicamente, e pronto para a even­
tual chamada da . equipa téc.t;lica. Qual­
quer profissional de futebol trabalha no 
dia a dia para chegar ao domingo e mere~ 

. ceI' a chamada do treinador e, como é ób­
vio, eu não fujo à regra». 

Quanto ao encontro de segunda-feira 
no Béssa, o jogador "verde-rubro" está 
confiante que o Marítimo vai manter a tra­
dição dos últimos três anos: «Vai ser um 
jogo bastante difícil, mas estou convicto 
de que o Marítimo vai voltar a fazer um 
bom resultado, como tem vindo a 9bter 
nas últimas três temporadas». 

FUNCHAL, 28 DE OUTUBRO DE 2000 



DIARIÓ DE NOTIcIAS-MADEIRA 

CASTIGO DA UEFA 

Zidane "apanha" 
cinco jogos 

O francês Zinedine Zida­
. ne foi ontem suspenso 

por cinco jogos pela Comis­
são de Disciplina da UEFA, 
por ter agredido o alemão 
Jochen Kientz durante o Ju­
ventus-Hamburgo, terça-fei­
ra, da Liga dos Campeões. 

Zidane já não disputará 
o último jogo da primeira 
fase da competição euro­
péia, dia 8 de Novembro, 
frente ao Panathinaikos, na 
Grécia, ficando ainda afas­
tado dos quatro jogos se­
guinte's, caso o vice-cam­
peão italiano con&iga o apu­
ramento para a segunda fa­
se. 

. A suspen.são foi conside­
rada «(excessiva» pelos diri­
gente&dà' Juvelltlls, garan­
tindo que -irão apelar da de­
cisão «imediatamente», ten­
do até ao dia 30 de Outubro 
para o fazer. 

O médio internacional 
francês foi expulso aos 27 , 

minutos, depois de ter agre­
dido com uma cabeçada 
Kientz, provocando uma co­
moção cerebral e fractura 
do pómulo ao jogador ale­
mão. 

A Juventus, que durante 
o jogo com o Hamburgo 
(derrota por 3-1) viu ainda 
ser expulso o médio holan­
dês Edgar Davids, foi con­
denada a pagar 25.000 fran­
cos suíços (cerca de 3.300 
contos) de multa, devido à 
«conduta incorrecta» dos 
jogadores e do público. 

Outra "vítima" da mão 
pesada da UEFA foi o brasi­
leiro Ailton (Werder Bre­
men), suspenso por três en­
contros, em consequência 
da agressão ao adversário 
Koen Daerden durante o jo­
go com os belgas do Genk 
(vitóriá dos alemães por 
4-1), para a Taça UEFA, 

. que lhe tinha valido a expul­
são, aos 43 minutos. 

O N TEM NÃO TREINARAM 

Camacha dispensa 
'Jorge Leça e Hugo 

A AD Camacha dispen­
sou Jorge Leça e Hu­

go do seu plantel. Ambos 
os jogadores ingressaram 
no clube esta temporada, 
Jorge Leça proveniente ' da 
Ovarense e Hugo do Acadé­
mico de Viseu. No entanto, 
as respectivas prestações 
nunca foram de molde a 
agradarem totalmente os 

responsáveis camachen­
ses. Daí as duas dispensas , 

No entanto, com o plan­
tel desfalcado, é natural 
que a Camacha venha a re­
crutar outros jogadores, 
uma situação a ficar defini­
da na próxima semana, no­
meadamente com algum' 
elemento a treinar à expe­
riência. 

REFORÇO DO PLANTEL 

Estrela da Calheta 
contrata três atletas 

O Estrela da Calheta, 
clube esta temporà­

da regressado à I Divisão 
Regional, contratou recen­
temente três jogadores. 
São eles Marco Bacanhim 
(ex-Sa,ntana), Ruben Fer­
reira (ex-júnior do Maríti-

mo) e Luís Miguel (ex-San­
tacruzense) . 

R,ecorde-se que a for­
mação da Calheta, orien­
tada por Humberto Câma­
ra, aposta na conquista 
do títulci ' da I Divisão Re­
gional. 

PELA FEDERAÇÃO 

São Vicente .castiga<to 
com "porta fechada" 

L : oi ontem conhecida a 
1.1 

decisão do Conselho 
de Disciplina da Federa­
ção Portugue:;;a de Fute-

'-, boi sobre a agressão come­
tida por um adepto do São 
Vicente aum árbitro no jo­
go da temporada p?-ssada 
frente ao Pontassolense, 
no Estádio dos Juncos, da 
penúltima jornada da sé­
rie E da III Divisão Nacio­
nal. 

Assim, a colectividade 
vicentina foi punida com 
. uma multa de 150 contos, 
derrota por 3-0 e a obriga-

toriedade de realizar o 
seu próximo jogo do cam­
peonato em casa à porta 
fechada. 

Recorde-se que o .encon­
tI'O foi interrompido a pou­
cos minutos do final quan- . 
do o resultado era favorá­
vel aos , visitantes (1-0) 
que viram assim confirma­
da a sua vitória, que colo­
cou a equipa do Pontasso­
lense no oitavo lugar da 
classificação, cotando-se 
como a segunda melhor 
equipa do escalão. 

M,F. 
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o Choupana defronta o Bom Sucesso . . 

TORNEIO D E PREPARAÇÃO 

Olhos· postos 
no Choupana 
• Prossegue, hoje, o Torneio de Preparação das I e II 

Divisões. Uma jornada cuja atenções estão voltadas 
para a visita do Choupana ao Bom Sucesso e do 
encontro entre os vizinhos das cidades da zona leste. 

CARLOS MONIZ 

E m vários campos 
do arquipélago, 
prossegue, hoje, o 

Torneio de Preparação ' 
das I e II Divisões do fute­
bol regional. 

Uma jornada recheada 
de motivos de interesse, 
reflectidas nos jogos entre 
o Bom Sucesso e o Choupa­
na, às 14:30; no Campo 
Adelino Rodrigues, e nas 
visitas que o Desportivo 
de Machico vai fazer ' à ci­
dade vizinha de Santa 
Cruz para defrontar o 
Sporting Santacruzense, 
às 16:15. 

O Choupana vem . de 
duas vitórias e já se assu-

miu como equipa a ter em 
conta na competição. Já o 
Borri Sucesso foi derrota­
do pelo Canicense que re-. 
cebe o Boaventura. 

Mas não é de minimizar 
a viagem do Estrela da Ca­
lheta à Ilha Dourada pata 
defrontar o Sporting do 
Porto Santo. ,;endo certo 
que a turma da zona Oes­
te venceu a sua congénere 
de Santana, na primeira 
jornada, por 1-0, enquanto 
os porto-santenses empa­
taram com a APEL. 

Os outros encontros da 
jornada são os seguintes: 
no Campo dos Prazeres, 
defrontam-se Porto Moniz 

e Santana (16:00 horas); 
no Campo Adelino Rodri­
gues, a UMa recebe o Pon­
ta do Pargo (16:15) e o An­
dorinha encontra-se com o 
Santo da Serra (18:00). 

No Municipal de Santa 
Cruz, às 18:00 horas, jo­
gam Canicense e Boaven­
tura e no Campo do Porto 
da Cruz, às 16:00, a equi­
pa local recebe a visita do 
Caniçal. Entretanto, para 
que a segunda jornada fi­
que completa, está ainda 
por realizar o jogo entre 
Santana e Sporting do Por­
to Santo, agendado para o 
dia 1 de Novembro. 

CARL OS MONIZ 

PONTAPÉ D E SAí D A 

Infantis começam 
/ a nova epoca 

. o s plantéis, do escalão 
de Infantis começam, 

hoje, o torneio de prepara­
ção para a nova época, 

É a festa do futebol jo­
vem, o "sete contra sete" 
que vai pôr em confronto 
os novos candidatos a uma 
carreira no "mundo da bo­
la", que sonham vil' a repre­
sentar um dos chamados 
clubes "grandes". 

Um dia a jogar 

"à bola" 

Nos Prazeres; a colecti­
vidade local recebe o Ponta 

do Pargo, em equipas A, pe-
. las 10:00 horas. O seleccio­
nado B das mesmas equi­
pas joga às 11:15, a mesma 
hora a que o Porto Moniz B 
recebe o Ribeira Brava B. 

. No Funchal, no Campo 
Adelino Rodrigues, a par­
tir das 9:00 horas, jogam: 

Andorinha NMarítimo 
A, Bom Sucesso AlNacio­
nal A, Andorinha BIMaríti­
mo B, Bom Sucesso B;Na­
cional B, União C/Câmara 
de Lo.bos C e União D/Câ­
mara de Lobos D. . 

No Campo do Pomar, na 
Choupana, os encontros 
programados são os se-

guintes, a partir das 
9h30m: 

Nacional NJuventude e 
Nacional D/Juventude B, 
enquanto, no Municipal de 
Santa Cruz, vão jogar, com 
início às 10:00 horas: ' 

Canicense NCaniçal A, 
Santo da Serra A/Desporti­
vo de Machico A, Canicen­
se B/Caniçal B, Santo da 
Serra BlDesportivo de Ma­
chico B e Santacruzense/ 
Juventude. 

Aí está, portanto, o "pon­
tapé de saída" para os clu­
bes prepararem a época 
que se avizinh,a. 

CA RLOS MONIZ 

Matthaus 
anuncia 

abandono 
Ó internacional . ale­

mão, Lothar Matthaus, 
anunciou que decidiu pôr 
definitivãmente termo à 
sua carreira de futebolis­
ta para se dedicar a uma 
nova· carreira ... de empre­
sário na Internet. «Joga­
rei um ou outro encontro 
de "estrelas", mas a mi­
nha carreira de jogador 
profissional terminou defi­
nitivamerite», assegura 
Matthaus, actualmente 
com 39 anos, numa entre­
vista concedida ao diário 
"Euro", a ser publicada 
amanhã. 

Matthaus tem já planos 
concretos para o futuro, 
que passa pela participa­
ção activa na empresa "e. 
multLag", que distribui jo­
gos electrónicos e recebe 
apostas desportivas na In­
ternet. «Procurarei utili­
zar a popularidade que al­
càncei em 20 anos como jo­
gador profissional», admi­
te . . «No entanto, o futebol 
continuará a ser a minha 
vida», ressalva. 

Matthaus teve uma car­
reira preenchida de êxi­
tos, entre os quais se des­
tacam, a nível de selec­
ção, o título mundial con­
quistado em · 1990 e o re­
corde pessoal que detém 
como único jogador a ali- . 
nhar em cinco edições do 
Campeonato do Mundo. 

A nívfll de clubes, Mat­
thaus representou o Bo­
russia Moenchenglad­
bach, o Bayern Munique e 
o Intel' de Milão, tendo a 
última camisola que enver­
gou sido a da formação 
norte-americana do New 
York MetroStars, clube ao 
qual está de resto ainda 
vinculado, até final de No­
vembro próximo . . 

Corinthians 
ausente 

do Mundial 
O Corinthians, vence­

dor da primeira edição do 
Mundial de clubes, não 
participará na segunda 
edição da prova, a reali­
zar em Espanha, infor­
mou ontem o presidente 
da Confederação Brasilei­
ra de Futebol (CBF), Ri­
cardo Teixeira. «A inclu­
são do Corinthians repre­
sentaria um precedente 
perigoso em relação a fu­
turos vencedores do tro­
feu», considerou Ricardo 
Teixeira. 

O clube brasileiro recla­
ma o direito de ter entra­
,da directa para a competi­
ção, ' na qualidade de de­
tentor do troféu, algo que 
foi recusado pela Federa­
ção Internacional de Fute­
bol (FIFA), a organizado­
Ta da prova. 

O São Paulo pretendia 
um alargamento do Mun­
dial de 12 para 16 Clubes, 
.algo que a FIFA recusou li­
minarmente. 



DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA DESPORTO 
MARíTIMO B R E C E B E M AC H I C O 

. Recuperação 
"exige" vitória 

A 0itava jornada ' da 
zona Sul da II Divi­
são B começa esta 

tarde, no Campo da Ima­
culada Conceição, com a 
partida entre o Marítimo 
B e a A. D. Machico. 

Este é :um embate en­
tre duas equipas com per­
cursos bem diferentes 
neste dealbar de tempora­
da. Os maritimistas , ape­
nas ganharam um encon­
tro até ao momento (ao 
Casa Pia no Funchal) e 
empataram outro e são 
penúltimos classificados, 
com 4 pontos, enquanto, 
ao invés, os machiquen­
ses só cederam uma der­
rota (em Câmara de Lo­
bos), encontrando-se no , 
oitavo posto, com 12 pon­
tos. 

Neste quadro, o Maríti­
mo B apresenta-se para 
este confronto com a dis­
posição de ganhar para 
recuperar na classifica­
ção, embora a sua tarefa 
não se anteveja fácil, 
uma vez que o adversário 
já provou ter argumentos 
para lutar em qualquer 
campo pelos três pontos. 

Cinco ausentes 
no Marítimo B 

Nos "verde-rubros", o 
técnico João Santos deba­
te-se com uma onda de 
ausências, algumas delas 
de elementos importan-

• Marítimo B e Machiço defrontam-se esta tarde (16.00 
horas). no campo da Imaculada Conceição. em jogo 
antecipado da II Divisão B que os maritimistas 
querem ganhar para recuperarem na classificação. 

o Marítimo B, defronta Machico esta tarde. 

teso Chinguila e Pedro 
Moutinho, ambos castigá.­
dos, estão impedidos de 
jogar, enquanto Rui Cé­
sar, Fernando e Miguel 
Costa ficam de fora por le­
são. BrigueI também não 
foi convocado. A contra­
por a esta situação há a 
registar o regresso de 
João Flores. Os escolhi­
dos para a partida desta 
tarde são: Bruno, Figuei-

ra, Márcio Abreu, Paulo 
Pereira, Guido, Luís Olim, 
Mauro, Hugo Morais, 
João Flores, Leitão, Ro­
naldo, Miguel Ângelo, 
Márcio Camacho, Nélson, 
Augusto e Filipe. 

A. D. Machico quase 
na máxima força 

Na A. D. Machico o pa-

norama é bastante dife­
rente. Valdei, lesionado, é 
o único jogador afastado 
das opções de Ulisses Mo­
rais que convocou 17 joga­
dores: Jorge, Nicolau, Elí­
sio, Abadito, Pará, Hél­
der, Paulinho, Alex, Hugo, 
Gilma.r, Lourenço, Luís Mi­
guel, Borges, Fábio, Pau­
lo Campos, Miguel Ânge,lo 
e Pedro Morais. 

EMANUEL PESTANA 

NÉLSON CALDEIRA U L I S S ES M O R A I S 
./ 

«E importante somar 
os três pontos» 

N élson Cal­
deira, téc­

nico adjunto do 
Marítimo B, 
não nega a im­
portância que 
o encontro tem 
para a sua equi­
pa. «Mais do 
que nunca, o 
nosso objectivo 
tem. de passar 
forçosamente 
pela vitória. Torna-se im­
portante somar os três pon­
tos, senão vamos retardar 
a nossa recuperação e aca­
bará por ser mais , difícil 
em termos de confiança pa­
ra os próximos jogos». 

O treinador, apesar de 
reconhecer a qualidade do 
adversário, aposta na con­
quista ,do triunfo. «Sabe­
mos do valor da A. D. Ma­
chico, mas no momento em 
que estamos e após um iní-

, cio de campeonato que não 

nos correu da 
melhor forma, 
temos de pon­
tuar indepen­
dentemente do 
adversário e fa­
zer tudo para 
recuperar os 
"pontos perdi­
dos". 'Temos de 
pensar que é 
mais um jogo 
onde estão 

três pontos em disputa que 
temos de ganhar». Até por­
que, para além do mais, «a 
equipa técnica e os jogado­
res sempre tiveram a no­
ção de que esta ia ser uma 
época tão difícil quanto im­
portante para a afirmação 
do projecto da equipa B, e 
todos temos de ter a convic­
ção de que cada jogo não 
representa , só um jogo, 
mas a afirmação de todo 
um projecto» . 

EMANUEL PESTANA 

«Continuar na senda 
dos bons resultados» 

Uli sses 
Morais, 

técnico da 
A.D. Machico, 
perspectiva a 
partida com o 
Marítimo B co­
mo «um en­
contro difícil 
para as duas 
equipas» refe­
rindo que «o 
Marítimo tem 
um conjunto formado 
por atletas jovens que es­
tão a procurar a sua afir­
mação no futebol nacio­
nal». 

O treinador machi­
quense acentua que «va­
mos encontrar pela fren- ' 
te úma equipa ansiosa 
que está numa posição 
na classificação que não 
tem nada a ver com o 
seu valor» referindo que 
a sua equipa «será igual 
a si própria», que é como 

quem diz , 
«uma equipa 
forte e ambi-
ciosa que 
quer conti-
nuar na sen­
da dos bons 
resultados». 

Analisando 
a prestação 
da sua forma­
ção neste 
princípio de 

campeonato da II Divi­
são B, Ulisses Morais de­
clara que «temos vindo a 
fazer bons jogos e a con­
seguir resultados positi­
vos e queremos conti­
nuar a aliar as boas exi­
bições aos resultados e é 
com esse espírito que 
nos vamos apresentar 
para este jogo em que o 
objectivo é conquistar os 
três pontos». 

M ART INHO FERNANDE S 

r 
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• 
NO SPORTING 

Voto de confiança 
a Luís Duque ' 

O presidente do Spor­
ting, Dias da Cunha, 

garantiu ontem que a So­
ciedade Gestora de Partici­
pações Sociais (SGPS) 
deu um voto de confiança , 
«unânime e sem reservas» 
à actual ª,dministração da 
SAD "leonina", presidida 
por Luís Duque. 

O voto de confiança on­
tem manifestado ocorreu 
após Luís Duque ter colo­
cado quarta-feira o seu lu­
gar à disposição, na se­
quência da derrota do 
Sporting em Madrid, em 
encontro da quinta jorna­
da do grupo A da Liga dos 
Campeões, que deixou os 
"leões" definitivamente fo­
ra da Taça UEFA. 

O presidente do Spor­
ting confirmou a demissão 
do administrador da SAD 
Carlos Horta e Costa, 
adiantando que na sua ori­
gem estiveram razões de 
ordem profissional. «Sa­
bia que Horta e Costa ti­
nha pedido a demissão 
das suas funções evocan­
do razões profissionais», 
referiu Dias da Cunha, es­
cusando-se a adiantar des­
de já quem será o próximo 
elemento a desempenhar 
as funções do dirigente de­
missionário. 

O presidente do Spor­
ting limitou-se a referir 
que o substituto será 
«cooptado» entre os ac­
tlfais elementos que com­
pqem o elenco da SGPS. 

Interrogado se o nome 
de Filipe Soares Franco 
poderá estar na calha pa­
ra suceder a Horta e Cos­
ta, Dias da Cunha limitou­
-se a comentar que se tra­
ta de «um bom nome» e 
«uma hipótese a conside­
rar». 

Instado a esclarecer se 

N O F C 

o voto de confiança em 
Luís Duque era extensivo 
ao actual treinador Augus­
to Inácio, Dias da Cunha 
preferiu não responder di­
rectamente, sublinhando 
apenas que o assunto era 
da «competência da SAD» . 

Um milhão 
de défice 

Entretanto, o Conselho 
Fiscal do Sporting apro­
vou ontem as contas do 
clube relativas à época 
passada, a serem debati­
das na Assembleia Geral 
de segunda-feira, e que re­
velam um défice pouco su­
perior a um milhão de con­
tos. 

«O parecer do Conselho 
Fiscal foi no sentido de 
aprovar as contas do clú­
be. As contas demonstram 
uma melhoria significativa­
mente importante em ter­
mos de resultados opera­
cionais e agravamento em 
relação aos resúltados fi­
nanceiros», informou Fa­
ria de Oliveira, presidente 
do CF "leonino". 

Segundo Faria de Olivei­
ra, esta situação era 
aguardada «tendo em aten­
ção que aindallão foram 
realizados os aumentos de 
capital dos parceiros es­
tratégicos», sublinhou. 

De acordo com o presi­
dente do CF do Sporting, o 
défice do clube ultrapassa 
ltgeiramente a verba de 
um milhão de contos. ' 

As contas ontem apre­
ciadas pelo CF serão deba­
tidas em sede de Assem­
bleia Geral na próxima se­
gunda-feira, estando agen­
dada para terça-feira no­
va Assembleia Geral, mas 
da SAD "leonina". 

P O R T O 

Domingos mostra 
pontaria afinada 

O primeiro treino do 
FC Porto após o em­

pate com o Wisla Cracó­
via, na Polónia, foi ontem 
marcado por uma "mão 
cheia" de golos de Domin­
gos e pela manifesta pou­
pança física aos futebolis­
tas utilizados. 

Fernando Santos condu­
ziu uma sessão ligeira ,pa­
ra os jogadores que actua­
ram frente ao Wisla, no en­
contro da primeira "mão" 
da segunda eliminatória 
da Taça UEFA, basicamen­
te composto por éorrida e 
exercícios físicos, e que te­
ve a duração aproximada 
de cerca de 40 minutos, 

O programa da recep­
ção ao Alverca, em jogo 
marcado para as 21:00 ho­
ras de segunda-feira, nas 
Antas, prossegue hoje, 
com a realização de um 
treino às 10:00 horas, em 
que Fernando Santos espe-

ra poder contar com todos 
os jogadores disponíveis, 

O'encontro com os pola­
cos do Wisla, cujo resulta­
do nulo deixa tudo em 
aberto para a segunda eli­
minatória da Taça UEFA, 
deixou marcas em Secretá­
rio, que ontem se apresen­
tou de sapatilhas devido a 
um hematoma hum pé. Nél­
son, que sofreu quinta-fei­
ra uma contusão no joelho 
direito num choque com 
Hilário, é o mais recente 
caso clínico portista, inte­
grando o boletim médico 
juntamente com Rubens 
Júnior; a cumprir treino es­
pecífico, 

Após o regresso aos bal­
neários dos jogadores utili­
zados na Polónia, o plan­
tel, que registou ainda as 
"baixas" de Paulo Assun­
ção e Josivan, integrados 
nos trabalhos da equipa B, 
ficou reduzido a metade, 
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'BonaldoeRobert 
mantêm liderança 

• Nos prémios do DIÁRIO, 
Robert e Ronaldo mantêm as 
lideranças que ostentavam, 
com destaque para o 
m~chiquensE!, que igualou 
Abadito no "mais regular" 

A 
pretérita jornada 
do Campeonato 
Nacional da II Di­

visão B não proporcionou 
alterações de grande sig­
nificado, Mas proporcio­
nou que Abadito visse re­
partida a liderança que 
detinha no prémio da re­
gularidade. 

Assim, e no que con­
cerne ao futebolista mais 
regular, a boa exibição de 
Robert, na vitória do Câ­
mara de Lobos na Cama­
cha, possibilitou ao médio 
brasileiro receber uma 
boa pontuação (nota 4) e 
igualar o machiquense ­
Abadito. Ambos somam,. 
agora, 25 pontos, surgin­
do, depois, dois machi­
quenses a um escasso 
ponto: Elísio e Lourenço. 
O que atesta bem a boa 
carreira que a formação 
liderada por Ulisses Mo­
rais vem realizando, ma 
presente temporada. Se­
gue-se um lote numeroso 
de jogadores na perse­
guição aos prinieiros, to­
dos com 23 pontos: Jorge 
(Machico), Ricardo Jorge 
(Câmara de Lobos), Duar­
te Martins (Câmara de 
Lobos), Dorival (União) e 
Celso (Camacha). 

Três na liderança 
do "melhor em campo" 

Dois jogadores foram 
citados, pela terceira vez 
na presente temporada, 
como "o melhor em cam­
po" das suas equipas. O 
avançado brasileiro Mar­
cão, do União, foi assim 

distinguido em Se­
simbra, na vitó-
ria do União, 
o mesmo 
acontecen­
do com ojo­
vem Ronal­
do, no jogo 
em que o 
Marítimo B 
perdeu na 
Luz. 

De st e 
mo do, 
Marcão 
e Ronal­
do logra­
râm juntar-
-se a Robert na li­
derança do pré­
mio, com a particu­
laridade dos três 
serem brasileiros. Se­
guem-se, nésta lista, Lou- , 
renço (AD Machico), o, 
avançado Chincangala 
(Câmara de Lobos!; e 
Duarte Manuel (Cama­
cha). Mais vinte jogado­
res estão nomeados co­
mo o melhor em campo, 
todos com uma citação. 

Ronaldo mais líder 
nos marcadores 

Ronaldo foi o autor do 
golo do Marítimo B nà 
Luz, que não evitou, con­
tudo, a derrota da sua 
equipa diante do Benfica 
B. Mas, com este tento, o 
avançado brasileiro dila­
tou a liderànça entre os 
melhores marcadores da 
II Divisão B, com cinco go­
los averbados. Realçe-se 
o facto de Ronaldo não 
ter participado, por lesão, 

nas três primei­
ras jornadas da 
prova. 

São dois os 
jogadores que, 
mesmo ficando 

em branco na 
jornada, 

guem o 
jovem ponta 
de lança mari­
timista: Chi­
cangala (Câ­
mara de Lo­
bos) e 
Lourenço 
(AD Machi­
co). 

De salien­
tar Miguel Ân­
gelo, autor de 
um dos dois 
golos com que 
Machico de­
rrotou o 
Sporting B, 
e Robert, 
marcador 
do único 

per se-

tento do Câmara de Lo­
bos na Camacha, o que / 
significa que ambos bisa­
ram no presente campe- . 
onato, e as estreias de 
Alex, também na turma 
machiquense, e Glauco, 
no União, este ao autor do 
golo que valeu os três 
pontos à turma "azul­
amarela", na 'deslocação 
a Sesimbra. 

Parajá, o "verde-ru-
\ bro" Ronaldo surge em 

plano de destaqu~ nas 
classificações do DIARIO: 

como melhor marcador 
e no lote da frente do . 

"melhor emcampo". 
Isto apesar da má 

prestação da sua 
equipa, penúlti­

ma classifica­
da na Zona 
Sul da II Di­
visãoB. 

Em igual 
plano de 

destaque en­
contra-se Ro­
bert. O brasilei­
ro, que, na Ma-, 

deir~, já jogou no 
C. F. União e na AD 

Machico, vem consti-' 
tuindo-se coqJ.o uma pe­
dra valiosa no Câmara de 
Lobos, clube para quem 
se transferiu no início 
desta época. Recorde-se 
que o Câmara de Lobos, 
apesar de ter atacádo es­
ta temporada com ambi­
ções comedidas, surge si­
tuada entre os primeiros 
classificados do campeo­
nato. 

FUNCH AL; 28 DE OUTUBRO DE 2000 
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Nelito continua 
em evidência 

• Nelito, do 1° de Maio, continua a ser o futebolista em maior destaque na III Divisão. 
O centro-campista madeirense lidera os prémios de "O Melhor Marcador" e 
"O Melhor em Campo", este último em igualdade com Matos, do Porto-santense. 
Quanto ao "O Mais Regular", Sílvio (1° de Maio) está agora destacado na frente. 

A 
pretéritajürnada do. 
Campeünatü Nacio­
nal da III Divisão., 

Série E, disputada no. pas­
sado. fim-de-semana prü­
pürciünüu mudanças sig­
nificativas nas classifica­
ções do. prémiüs instituídüs 
pelo. DIARIO, que cüntam 
qüm o. apüiü da Vitalis -
Agua Mineral Natural. . 

O médio. do. 10 de Maio., 
Nelitü, que regressüu à 
cümpetiçãü após ter cum­
prido. castigo federativo., 
vültüu a ganhar prütagü­
nismü, ao. assumir a lide­
rança isülada do. prémio. "O 
Melhür Marcadür", ao mes­
mo. tempo. que cünquistava 
a terceira citação. de "O 
Melhür em Campü", tEmtas 
quantas püssui o. guarda­
redes Matüs (Pürtü-san­
tense). 

Nelito. marca 
o. seu quinto. go.lo. 

Cümeçandü exactamen­
te pelüs güleadüres, Nelitü, 
que na anteriür jürnada ha­
via sido. apanhado. no. pri­
meiro. lugar pür Adelinü, do. 
Ribeira Brava, vültüu a dis­
tanciar-se na frente, mer­
cê do. gülü da vitória da sua 
equipa, apüntadü no. reduto. 
do. anteriür líder do. cam­
peünatü, o. Camarate. 

O médio. üfensivü do. 10 

de Maio. cünta agüra 5 gü­
lüs, mais um do. que o. refe­
rido. Adelinü. O defesa es­
querdo. do. Püntassülense 
Abel e o. médio. do. Ribeira 
Brava Tüni - este autür de 
düis gülüs na partida cüm 
o. Calipülense - aumenta-

cün ­
tandü 
agüra 3 
gülüs ca­
da.Curio­
samente 
nenhumdüs 
quatro. primei­
rüs é avançado., o. 

r a m 
ta m-
bémü 
seu 
pecú­
lio., 

que não deixa de ser 
um facto. deveras cu­
riüsü. 

Refira-se, ainda, que 
atrás destes futebülistas 
seguem um grupo. de sete 
futebülistas, tüdüs cüm 2 
tentüs. 

Duplainseparável 
no. "O Melliürem Campo" 

No. que diz respeito. ao. 
prémio. de "O Melhür em 
Campü", düis düs três fu­
tebülistas que anteriür-

. mente dividiam a lide­
rança; vültaram a mere­
ceI' a distinção.. Füram üs 
casüs do. já referido. Nelitü, 

bem cümü do. guarda-re­
des do. Pürtü-santense Ma­
tüs. Ambüs cüntam agüra 
3 citações. 

Para trás ficüu o. médio. 
do. Püntassülense Jüsé Lu­
ís, que, entretanto., se dei­

xüu apanhar pelo. seu 
cülega de equipa 

Zé Estrela, 
cünsidera-

do. o. me-
1 h o. I' 
e m 
cam­

po. no. 
jügü que 

a sua: 
equiparea­

lizüu cüm o. 
Sacavenense. 

Saliência 
a:indapara 
as estreias 

de San­
drü, 

do. 
São. 

Vicen­
te, To­
ni, do. 
R i -
beira 
Bra-

va, cümü 
üs melhüres em 
campo. das suas 

equipas. 

Sílyiü iSo.lüu-se no. 
"O Mais Regular" 

Em destaque 

está também o. defesa 
central do. 10 de Maio. Síl­
vio., que ao. ser püntuadü 
cüm nóta 5 na partida de . . 
Camarate, se cülücou des­
tacado-na frente do. pré­
mio. "O Mais Regular". O 
atleta madeirense cünta­
biliza 22 püntüs, mais um 
do. que Matüs (Pürtü-san- . 

. tense), cüm quem à parti­
da para esta jürnada es­
tava empatado. no. primei­
ro. püstü, e do. que o. seu 
cümpanheirü de equipa, 
JüséAntóniü . . 

Mais atrás, cüm 20 
püntüs segue um quarte­
to., cümpüstü pür Nelitü e 
Bidinha, ambüs do. 10 de 
Maio., Zé Estrela, do. Pün­
tassülense, e Rübertü, do. 
Ribeira Brava, surgindo, 
püsteriürmente, Miguel 
Angelo. (Pürtü-santense) , 
Hélder (10 de Maio.) , Igür, 
Adelinü, Linü Vieira e Ví­
tür Péreira, tüdüs do. Ri­
beira Brava, cüm 19 pün­
tüs sümadüs. 

. Referência final para o. 
factücte, na pretéritajür­
nada, terem sido. atribuí­
das quatro. nütas 5. Aüs 
jügadüres do. 10 de Maio. 
Jüsé António., Sílvio. e Ne­
litü, e ao. jüvem do. Ribei­
ra Brava Tüni. 
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Madeira 
recebe 

"J uve" Lis 
Na I Divisão em junio­

res masculinos, a equipa 
do Madeira Andebol SAD 
joga esta tarde, pelas 17 
horas, no Pavilhão do Fun­
chal. defrontando o Juven­
tude de Lis, em partida 
que faz parte da nona jor­
nada, da primeira fase, da 
zona Sul desta competi­
ção. 

Sem dúvida que a for­
mação do Madeira Ande­
bol SAD é favorita para es­
te jogo. Não só pelo valor 
individual e colectivo do 
seu plantel, mas também 
porque está numa posição 
muito mais confortável na 
tabela classificativa. O Ma­
deira SAD ocupa a tercei­
ra posição, somando 18 
pontos; tendo averbado 
até ao momento cinco vitó­
rias e três derrotas. O Ju­
ventude de Lis está em oi­
tavo lugar com 13 pontos. 
Apenas por duas vezes 
venceu, tendo empatado 
outra e perdido já por cin­
co vezes. 

Uma realidade, pois, 
bem distinta da equipa 
madeirense que neste fim­
-de-semana terá mais 
uma oportunidade de se 
manter nos lugares cimei­
ros e na luta por uma va­
ga na fase final. 

James 
Johnson 

em segundo 
O jogador do Clube de 

Golfe do Santo da Serra, Ja­
mes Johnson, encontra-se 
isolado na segunda posição 
no Open da Terceira, em gol­
fe, após a realização da jor­
nada de ontem, que no en­
tanto ficou incompleta devi­
do ao mau tempo. 

De facto, a chuva torren­
cial que se abateu sobre a 
ilha Terceira não permitiu 
que se cumprissem os dezoi­
to buracos do campo, obri­
gando o seu adiamento para 
hoje. 

No entanto, depois de oi­
to buracos efectuados, John­
son encontra-se isolado no 
segundo lugar, com uma 
pancada abaixo do par do 
campo, e separado por cin­
co pancadas do líder da clas­
sificação) Stefano Ferreira. 

A competição completa­
-se hoje com a disputa dos 
últimos dez buracos. 

ANDEBOL 

Fe • • os e II Divisão 

AI Divisão feminina 
tem um fim-de-se­
mana com · alguma 

actividade. 
O Madeira Andebol 

SAD actua por duas vezes 
e é obviamente favorito a 
somar outras tantas vitó­
rias. Esta tarde, a partir 
das 15.30 horas, a equipa 
madeirense jog?- em casa 
do Liceu de Carriões, en­
quanto amanhã, no Pavi­
lhão do Funchal, recebe a 
formação do Benfica e 
Castelo Branco. 

O Club Sports Madeira 
também joga amanhã,- re­
cebendo, no Pavilhão do 
Funchal, a formação do Li­
ceu de Camões. 

Estreito defronta líder 
Marítimo recebe Fafe 

• 

A visita do Fafe ao Fun­
chal para defrontar o Ma­
rítimo, num jogo da séti­
ma jornada do Campeona­
to Nacional da II Divisão, 
zona Norte, constitui um 
dos atractivosPilra logo à 
tarde no Pavilhão do Fun- .-
chal.- l 

A partir das 15.00 ho­
ras, os madeirenses rece­
bem uma das' melhores 
equipas do grupo, conside­
rada forte candidata à su-­
bida de divisão. 

Os ·maritimistas sur­
gem, à partida para esta 
jornada, numa posição 
longe do que seria de espe­
rar ao cabo de seis jogos 
realizados. De facto, a 

• O Madeira Andebol SAD reáliza este fim-de-semana 
uma jornada dupla na I Divisão Jeminina. Na 
II Divisão masculina, o Marítimo recebe o Fafe 
e o Estreito desloca-se a casa do Infesta. 

HE RBERTO DUARTE PEREIRA 

o Madeira Andebol SAD joga por duas vezes, o Sports Madeira folga esta tarde. 

equipa "verde-rubra" ocu­
pa, juntamente com o San­
tana, a última posição, so­
mando apenas 8 pontos. 
Erri casa, o Marítimo já 

realizou dois jogos tendo 
empatado um e perdido 
outro. Uma situação que 
deixa a equipa numa posi­
ção de maior ansiedade. 

Na globalidade, os "verde­
-rubros" perderam por 
quatro vezes, tendo empa­
tado duas. 

O adversário desta tar-

FESTIVAL ROGÉRIO RODRIGUES 
~ 

Epoca desportiva de natação 
arranca hoje na Levada 

Depois de uma pré­
-temporada de mais 

de um mês, as equipas ma­
deirenses arrancam hoje 
para época 2000/2001 em 
natação, 

Uma época que se pre­
vê bastante positiva, tal 
como a anterior, onde a 
modalidade teve muitos 
momentos altos, quer ao 
nível nacional quer até in­
ternacional. 

Foram os casos, recor­
de-se, de Paulo Franco, no 
Europeu de juniores, de 
Fabiana Quintal e dos es­
treantes Carlos Monteiro 
e Eliezer Cerdas nas pro­
vas nacionais. Estes dois 
últimos atletas, do agrupa­
mento 2, foram, inclusive, 
campeão e vice-campeão 
nacionais, respectivamen-

A natação regional começa hoje a sua época. 

te. 
Relativamente a esta 

nova época de natação, ar­
ranca esta tarde, pelas 
16:30 horas, na Piscina da 

Levada com o Festival Ro­
gério Rodrigues. Este tor­
neio destina-se à catego­
ria absoluta e terá um to­
tal de 8 provas, todas elas 

nadadas nas distâncias 
de 100 metros, em todas 
os estilos. 

Nesta estreia da nata­
ção regional para mais 
uma nova época, marca­
rão presença quatro clu­
bes, designadamente Clu­
be Desportivo Nacional, 
Clube Naval do Funchal, 
Club Sport Marítimo e 
Grupo Desportivo do Es­
treito, 

Aliás, são muitas as no­
vidades que os clubes 
apresentam para esta no­
va temporada que, desta 
forma, promete muito. 

Espera-se, por outro la­
do, que, mais uma vez, o 
público adira ao espectá­
culo e marque presença 
na Piscina da Levada. 

PAULO LOPES 

de, o Fafe, está numa.posi­
ção mais confortável, o 
que lhe permite encarar 
este jogo com mais tran­
quilidade. Os nortenhos 
somam 14 pontos e ocu­
pam a terceira posição. Fo­
ra de casa já jogaram por 
duas vezes, tendo ganho 
uma e perdido outra. Nos 
seis jogos já realizados o 
Fafe venceu por quatro ve­
zes, tendo 'perdido duas. 

O Estreito, por seu la­
do, actualiza este fim-de~ 
-semana o seu calendário. 
Hoje, pelas 16.30 horas, 
os madeirenses actuam 
no recinto do Infesta, ac­
tuallíder. Amanhã (18 ho­
ras) os estr!:)itenses vol­
tam a jogar, desta feita em 
casa do Fermentões. 

Em casa do Infesta, es­
ta tarde, os madeirenses 
terão, certamente, um jo-' 
go muito difícil, mas onde 
poderão muito bem cau­
sar uma surpresa. De res­
to, a equipa deixou boas 
indicações na última jor­
nada, onde derrotou o 
Boavista. 

Amanhã, contra o Fer­
mentões, equipa que so­
ma os mesmos pontos que 
o Esti'eito (10) espera-se 
um jogo equilibrado, mas 
ao alcance dos madeiren­
ses. 

Por último, registe-se o 
facto de a dupla de árbi­
tros madeirenses, Fábio 
PerregiJ e Jorge Fernan­
des, dirigirem, este fim-de­
-semana os jogos Porto 
Salvo/Laranjeira e Benfi­
ca/Serca, na III Divisão. 

Mónia 
falha 

qualificação 
A francesa Karille Icher 

ganhou, ontem, a Escola de 
qualificação do circuito eu­
ropeu de golfe profissional, 
que decorreu esta semana 
na Aroeil'a (Costa da Capa­
rica) , com a participação de 
113 jogadores de 25 países, 

Karin, de 21 anos, con­
cluiu as quatro voltas com 
277 pancadas, 11 abaixo do 

. par do campo, seguida pela 
sua compatriota Virginie 
Auffret, com 281 (sete abai­
xo do par), 

As 30 primeiras desta es­
cola de qualificação apura­
ram-se automaticamente 
para o circuito feminino 
principal do próximo ano. 

Entre as 113 jogadoras 
contava-se apenas uma por­
tuguesa, a madeirense Mó­
nia Bernardo, que falhou a 
qualificação para a fase fi­
nal, na quinta-feira, por 
uma pancada. 
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Nacional 
em 

Leiria 
Para a I Divisão masculi­

na, o Nacional desloca-se 
hoje ao recinto do Leiria 
Basket , em jogo da quinta 
jornada. Este encontro es­
tá agendado para as 15:00 
hoí'as e tem como palco o 
Pavilhão Municipal de Lei­
ria. 

Nacional e · Leiria Bas­
ket, à entrada para esta 
ronda, somam sete pontos 
em quatro jogos. 

Os restantes jogos desta 
jornada são os seguintes: 
Fabril-Imortal, Estrelas-Lu­
sitania, Vasco-Naval, B. 
Guimarães-Sangalhos e Fí­
sica-Vale de Cambra. 

Filipe 
Abreu 

em Belém 
Filipe Abreu, juiz madei­

rense, está nomeado para 
dirigir, amanhã, o encontro 
entre o Belenenses e a Por­
tug'al Telecom. Esta parti­
da é referente à sexta jor­
nada da Liga Profissional 
e está agendada para , as 
16:00 horas no PaVilhão 
Acácio Rosa. 

Neste . encontro, Filipe 
Abreu vai fazer dupla com 
,José Araújo. 

União 
recebe 

o último 
Para a II Divisão A mas­

culina, o União recebe, esta 
tarde,ho Pavilhão de Sãó 
João, a formação do Estoril 
em partida da quinta jorna­
da da prova que está agen­
dada para as 14:30 horas. 

Em confronto vão estar 
duas formações do fundo 
da tabela. O União soma 5 
pontos, mais um que o Esto­
ril, que é último. 

Recorde-se que na ron­
da anterior os comandados 
de Emanuel Freitas impuse­
ram a primeira derrota ao 
Juventude dé Évora. 

As restantes partidas 
desta ronda, a número cin­
co, são as seguintes: Cruz­
-Quebradense-Algés, Atléti­
co-Vilafranquense, Recrea­
tivo do Feijó-Eléctrico, Fa­
rense-Juventude de Évora 
e NS Ilha Terceira-U. dos 
Açores. 

L, L, 
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egos" em Queluz 
comPiõero recuperado 
O CAB Madeira joga 

esta tarde diante 
, do Queluz, Este en~ 
contro é referente à sex­
ta jornada da Liga Profis­
sional e está agendado 
para as 16:00 horas, no 
Pavilhão Henrique Miran­
da, 

Para esta partida, a 
equipa técnica do CAB li­
derada por Jorge Henri­
ques já vai poder utilizar 
o espanhol Juan Piíiero. 
Diego Sancho é que não 
constitui opção para esta 
tarde, uma vez que ainda 
não recuperou da lesão 
sofrida. 

Esta partida coloca 
frente a frente duas for­
mações separadas por 
um escasso ponto. Os in­
sulares somam oito pon­
tos em cinco jogos, ao 
passo que os comanda­
dos de Nélson Serra tota­
lizam sete pontos. 

Piiíero de regresso 
aos convocados 

Para esta partida, a I 
equipa do CAB Madeira, 
que viaja esta manhã pa­
ra o continente, deverá 
alinhar com os seguintes 
dez elementos: Ken 
Leeks, Kenneth Roberts, 
Miguel Lopez, Juan Piíie-
1'0, Bruno Pires, Fernan­
do Ovelleiro, Bruno Trin­
chante, Nuno Abreu, Pau­
lo Sousa e Francisco Fer­
nandes. 

Do lado do Queluz, a 

• . O 'CAB Madeira joga, esta tarde, diante do Queluz, 
em partida da sexta jornada da Liga Profissional. 
Este encontro está agendado para as 16:00 horas 
e Jorge Henriques já vai poder utilizar Pinero. 

LEONEL Luís 

Jorge Henriques volta a não poder contar com Diego Sancho em Queluz. 

formação mais portugue­
sa da Liga Profissional, 
Nélson Serra deverá fa­
zer alinhar os seguintes 
dez elementos: António 

Tavares, Luís Silva, Nuno 
Ferreira, Anastácio Cu­
nha, Filipe Gomes, Mi­
guel Miranda, Logan Ven­
der Velden, Luís Simão, 

L I G A FEMININA 

David Vik e Luís Macha­
do. 

Na última ronda o,Que­
luz perdeu com o Benfica 
por 92-87, ao passo que o 

CAB, Nacional e União 
actuam no Funchal 

A s três equipas da Ma" 
deira presentes na Li­

ga feminina actuam todas 
esta tarde no Funchal. 

O CAB, líder da prova, 
recebe, pelas 16:00 horas , 
no seu pavilhão, a forma­
ção do Algés. Esta partida 
poderá ser o reencontro 
das "Amigas" com as vitó­
fias , depois do afastamen­
to da Taça Liliana Ron­
chetti. 

Nacional anfitrião 
do Santo André 

O Nacional, nesta ron­
da, vai ser anfitrião daEs­
cola de Santo André~ 

Esta partida está agen­
dada para as 16.30 horas 
e terá como paico o Pavi- CAS, Nacional e União jogam em casa. 

lhão de São João. 
Para este encontro as 

comandadas de Paulo 
Freitas devem somar os 
dois pontos, com maior ou 
menor dificuldade 

União com missãO 
difícil ante o Olivais 

Das três equipas madei­
renses, o União é a que 
tem a missão mais compli­
cada. 

As "azul-amarelas vão 
receber: a partir das 19:00 
horas, no Pavilhão de São 
João, a formação do Oli­
vais. Esta é uma partida 
que se adivinha difícil pa­
ra as insulares que vã-o de­
frontar um' dos candida~ 
tos ao título. 

CAB perdeu em casa com 
o Seixal por 69-80. 

Recorde-se , que este 
encontro vai ser dirigido 
pela dupla composta por 
Armando Almeida e Pe­
dro Rola. 

Porto recebe Benfica 
no Rosa Mota 

Esta jOl'llada seis da Li­
ga Profissional de Bas­
quetebol tem agendados 
para hoje mais três en­
contros. 

Assim, o Porto recebe 
o Benfica no Pavilhão Ro­
~a Mota, a partir . das 
16:00 horas, o Aveiro Bas- ' 
ket, "lanterna vermelha" 
da competição, vai ao re­
cinto da Oliveir ense; num 
encontro agendado para 
as 15:30 horas e, em Ilha­
vo, o llliabum recebe o 
F.C. Gaia, a partir das 
17:30 horas. 

Os restantes encon­
tros desta ronda reali­
zam-se amanhã. O Giná­
sio Figueirense, ainda in­
vencível, defronta o Bar­
reirense, em jogo agenda­
do para as 16:30 horas, 
no Pavilhão Galamba 
Marques. Por sua vez, o 
líder Ovarense vai até ao 

, Seixal medir forças com 
a equipa local, pflas 
17.00 horas. 

Finalmente, a fechar 
esta ronda, o Belenenses 
defronta a Portugal Tele­
com no Pavilhão Acácio 
Rosa. 

Líder 
Santarém 

nos Açores 
Nos restantes encon- ' 

tros desta quinta jorna­
da da Liga feminina des­
taque para o facto do pri­
meiro classificado de­
frontar o último. O líder 
invicto, o União de Santa­
rém, vai até aos Açores 
para defrontar o União 
Micaelense que ainda 
não venceu nesta edição 
da Liga. 

Os outros dois encon­
tros realizam-se no nor­
te. O actual campeão na­
cional, o Desportivo da 
Póvoa recebe o Esgueira. 
Em caso de vitória as co­
mandadas de José Ricar­
do poderão chegar mais 
à frente na classificação, 
depois das duas derrotas 
no Funchal. 

Finalmente, o Clube 
de Propaganda Natação 
defronta no seu recinto a 
Gafanha. 
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o Honda 800 S gallhou em doisanQs' con~ecutivos, 
.~ y , . ..': " ,',: ...... ' • , 

'. ~"'1: ' 
A U TOM 6 V ( 'I, S', 'e' L A S S I' (O S 

Restauro' e perícia 
, a )l 'de Novembro 

os ' automóveis 'cllissi-" , -: Rec.ol'd~-se que nas 
cós estão de ~'egn~ssQ duas úitt,mas edições deste 

à actividade. _' cértame Vencéu o belo Hon-
, No dia 4:de Noveinbl~o,o ," da 800 $,'de Martim Mace­
Cllib Sport Marítim9 orga;.- '" do, urp. carro totalmente re-
niza a prova de 'períeía e re: c.uperado nas oficinas da ' 
guiáridadé na Avenida 'dó Ond,a Madeira, numa "ope-
Mai:( um ~veiJ.to iiItegraq,'o ,' ração" ' qu.e durou três 
nas .comeínorações. do selJ: " anos.- 'i 

9b .O 'à.niverf?ái.'io~ é-~,cíue, na ',': • Na , próxima edição, 
'alturà, fói adiado:';"; ",' aguarda-seque apareçam 
" '-' ~. ,mais c'arro's "novos", no­

Pro~a de.rest~u~~ ' " 
e' elegânciâ 

Entretanto, o Concurso 
de Restauro e Elegância, 
que também foi adiado, vai 
realizar-se igualmente no 
dia 4 de Novembro, 

Desta vez, o "palco" esco­
lhido para a exposição das 
viaturas foi o Centro de Ins­
pecções, local onde os car­
,ros ficarão expostos para 
serem avaliados pelo júri. 

: meadameilte, o Graham Pa­
ge, d e Rãniíro Jorge, uma 
viatura, que aparece pela 
pril11eira 'vez e que, I tam­
bém, vai alinhar na prova 
da Avenida do Mar. 

Portanto, as atenções 
vão dividir-se entre o Con­
curso de Elegância e Res­
tauro e a prova da Avenida 
do Mar, que é um bom pre­
texto para , ver desfilar as 
viaturas do tempo dos hOS-
sos avós, 

, 

C. M, 

TODO - O- TE RREN O 

Jeep e Land Rover 
• conVIvem na serra 

O Clube Maresia do 
Porto Moniz e o Nú­

cleo Regional do Clube 
Land Rover ' organizam, 
amanhã, o Passeio de Ve­
teranos/Cidade de Santa 
C'ruz, um evento que vai 
reunir viaturas das mar­
cas Jeep e Land Rover, 

A ideia de promover es­
te encontro não é recente, 
mas só agora conseguiu 
ser posta em prática, gra­
ças ao bom entendimento 
entre os clubes organiza­
dores, 

Partida 
no Caniço 

A partida do Passeio 
dos Veteranos está marca­
da para o Caniço, de onde 
a caravana vai sair às 
09h30m para o primeiro 
percurso, cujo destino é o 
Arieiro, o local escolhido 
para o almoço na Pousa­
da do Arieiro, com uma 
pequena pau,sa para café 
no Abr'igo do 'l!àsfo!:,. ' 

Depois da:Ci':fél~~ç~?; , o 
grupo sai com déstirio à 
Santa Cruz, onde deverá 
chegar por volta das 
18h30, após nova pausa 
no Santo da Serra, 

Uma hora mais tarde, 
pelas 20h30m, todos os 
participantes vão reunir 
,com a organização num 
beberete, na Praia das 
Palmeiras, que serve de 
pretexto para a entrega 
de certificados 'de partici­
pação, 

Mostrar os carros 
ao público 

Um dos objectivos que 
a organização espera con­
cretizaI' ê o de mostrar os 
carros ao público, nos lu-

, gares por onde passará a 
caravana dos "veteranos", 

'Muitas dessas viaturas 
fazem parte da história 
do desenvolvimento da 
ilha, já que foi nesses veh 
culos 4x4 que, pela primei­
ra vez, foram visitados sí~ 
tios como o Paul do Mar, 
para citar um dós ' exem" 
pIos mais flagrantes : 

Assim, tudo está a pos­
tos para que o primeiro 
passeio conjunto da Jeep 
e Land Rover venha a 
constituir um sucesso que 
permita a sua continuida­
de no futuro, 

CARLOS MONIZ 
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" N)\ C IO N A IS D E VOLEIBOL 

Num fim-de-semana 
onde todas as equi­
pas masculinas -

Marítimo, Nacional e Ma­
chico -, cumprem duas 
jornadas (sexta e séti­
ma), fora de portas, as 
principais atenções fi­
cam viradas para os en­
contros que vão envolver 
a equipa feminina do Ma­
deira e do Câmara de Lo­
bos, que também reali­
zam jornada dupla mas 
em casa. 

Assim, hoje, às ' 17.00 
horas, a equipa do Maríti­
mo vai defrontar o con­
junto da Académica de 
São Mamede, num encon­
tro onde a maior dose de 
favoritismo recai sobre 
os maritimistas: Isto por­
que os "verde-rubros", 
que ocupam a quinta po­
sição do campeonato 
com sete pontos, jogam 
com o último classifica­
do, que, refira-se, até ao 
momento ainda não ven­
ceu nenhum jog'o, aver­
bando cinco derrotas em 
cinco jogos. 

A: D. Machico tem 
jogo complicado 

Já a A. D. Machico vai 
. dirimir forças, hoje, às, 
17.00 horas, em Fiães, 
com a equipa local, num 
confronto onde as dificul­
dades vão ser acrescidas 
para o lado dos "tricolo­
res", uma vez que os nor­
tenhos estão nos lugares 
cimeiros, são segundos 
classificados com nove 
pontos, enquanto a equi­
pa de Machico se encon­
tra na sétima posição 

, com sete pontos (duas vi­
tórias e três derrotas). 

O treinador-jogador do 
conjunto de Machico, Má­
rio Rodrigues, conta pa-

'. " 

os em. casa 
• Marítimo, M,achico e Nacional, nos masculinos, 

cumprem este fim-de-semana uma jornada dupla fora 
de portas. Nos femininos, o Madeira e o c.a de Lobos, 
também com dois jogos, actuam em casa. 

TÂN IA CAIRES FARIA 

Madeira e Câmara de Lobos jogam na Região. 

ra este embate com todos 
os seus jogadores. 

Enquanto isso, a for­
mação do Nacional, tam-, 
bém hoje, às 17.00 horas, 
vai jogar com a formação 
do Sporting de Espinho. 

Em relação a este con­
fronto, há que, salientar 
que o equilíbrio deverá 
ser a principal nota de 
destaque, isto se atender­
mos a queumbas as equi­
pas estão apenas separa­
das por um ponto na cras­
sificação geral (Espinho 
em 8° lugar com sete pon-

, tos e o Nacional em 9° lu­
gar com seis pontos) , em­
bora não se possa esque­
cer que os espinhenses 

actuaram com uma equi­
pa diferente da habitual 
nas primeiras jornadas. 

Madeira recebe 
Boavista na Levada 

A contar para a sexta 
jornada do Campeonato 
Nacional da Divisão A1 fe­
minin'a, a formação do 
Madeira recebe o conjun­
to do Boavista Futebol 
Clube, ' hoje, às 18.00 ho­
ras, no Pavilhão da Leva­
da, numa partida onde o 
equilíbrio deverá prevale­
cer, até porque o Boavis­
ta está separado por ape­
nas por um ponto do Ma-

deira, que lidera a classi­
ficação do campeonato, 
com dez pontos, e vai que­
rer triunfar na Levada pa­
ra igualar as madeiren­
ses na tabela. Mas estas, 
que vêm de um moraliza­
dor triunfo, não querem 
deixar o primeiro lugar, 
pelo que se perspectiva 
um bom espectáculo de 
voleibol. 

Já mais ao final do 
dia, às 20.00 horas, em 
Câmara de Lobos, a equi­
pa local recebe o Castêlo 
da Maia, numa partida ro­
deada de muitas dificul­
dade para as câmara-Io­
benses, dado o valor do 
adversário. 

HÓQUEI E M PA T INS sem qualquer derrota na 
II Divisão: Estreito e Oei­
ras. Porto-santense é O único 

ajogar no seu reduto 
O Oampeonato Nacio­

'nal da II Divisão mas­
culin;i!, ,de hóqueh'em pa~ 
tins pr'ossegue'êste fim-de­
'-semana com a.:réali~ação 
da quarta jórl).ada. ,,-

Entre' 'as trê-s 'equÍpas 
madeirenses envolvidas 

. na competição, ' apenas o 
, -, Porto-santense joga em ca­

sa. A turma da Ilha Doura­
da recebe a formação da 
"linha", o Parede. Ainda à 
procura da melhor forma, 
os porto-santenses têm 

em casa uma excelente 
oportunidade para regres­
sar às vitórias, após a der­
rota averbada em Sintra, 
pela margem mínima 
(2-1). 

O Parede vem , de um 
empate em 'casa, com o Es­
tremoz, mas fora de casa 
ainda não venceu. 

Depois dos aconteci­
mentos tristes registados 
na derradeira partida, em 
casa, frente ao Oeiras, nu­
ma partida que não che-

gou ao fim, o Marítimo jo­
ga, desta feita, no terreno 
do Nafarros. Sem poder 
contar com Pedro ,Farto, 
expulso na pretérita l'on­
da, os "verde-rubros" não 
têm tarefa fácilcpela fren­
te. O Nafarros ' vem de 
uma moralizante vitória 
no reduto do campo de Ou­
rique, por ' 6-7, naquela 
que foi a primeira vitória 
dos continentais. 

Em Oeiras ,vão defron­
tar'-se duas equipas ainda 

Os estreitenses, que 
vêm realizando um exce­
lente início de campeona­
to, querem manter a inven­
cibilidade. Cont1).do, não 
se afigura nada fácil a ta­
refa da turma orientada 
por Adriano Queirós. 

À margem dos "nacio­
" nais", a Associação de Pa­
tinagem da , Mad,etra irá 

, dar continuidade, dl\rante 
este fi'm-de-semana, à 
cÓlnpetição regtonal, no­
meadamente ,ao' ,Torneio 
de Abertura, nos ,.escalões 
de infantis, tnidados e ju­
vénis, bem como ao Cam­
peonato da Madeira de se­
niores, quer em masculi­
nos, quer em femininos. 

FILIPE SO USA 
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I Divisão masculina 
regressa"eIn força" 
Depois de um inter­

regno competitivo 
motivado ' . pelÓfh 

compromissos , das seleei ' 

• Câmara de Lobos, como Novelense, e 1° de Maio, , 

. ' ções naciortais, regres­
sam, este fini-de-semana, 
os campeonatos nacionais 
da I Divisão de, ténis-de-' 
-mesa, quer em masculi­
nos quer em femininos. 

diante da A:C.M .. Coimbra, são as equipas madeirenses 
que actuan(h~je~ para a I Divisão masculina de 
ténis-de-mi sa. Sãó Roque e Estreito só jogam amanhã . 

Contudo, as granües 
atenções estão,., centradas 
na I Divisão m;;tsculina, on­
de se cumprem, quatro' JO-' 
gos. '. :. ' 

Esta tarde, a partir das' 
15.00 horas, no Pavilhão 
Gimnodesportivo de Câma­
ra de Lobos, a formação 
local recebe o Novelense, 
em confronto da 6a jorna­
da. A equipa madeirense, 
posicionada no 3° lugar, 
com 10 pontós, assume na­
tural favoritismo à con­
quista da vitória, ante um 
opositor que se encontra 
na 6a posição, com menos 
2 pontos. 

Ainda a contar para es­
ta jornada, o 1° de Maio 
(7° classificado, com 7 
pontos), desloca-se a 
Coimbra, para defrontar, 
esta tarde, o A.C.M. local, 
equipa colocada um lugar 
abaixo, com menos um 
ponto. Um confronto que 
se adivinha equilibrado, 
mas onde os madeirenses 
têm boas probabilidades 
de êxito. 

o Câma ra l obos, est a t a rde, e o São Roque, amanhã, defrontam o Novelense. 
\ 

com., 9. pontos, possuindo 
umá .equipa ' claramente 
supérior ao A.,C.M. Coim-
bra. . 

, . ..;. 

A equipa são-roquina, 
que lidera invicta a elas'si­
ficação em igualdade pon­
tual com o Sporting (12 
pontos), tem pela frente o .' 
Novelense e, salvo uma ' 
enorme surpresa, deverá : São João ~ A~C:.M. 
somar os pontos da viló- defrontam ,Mifándela 

São Roque e Estreito 
jogam amanhã 

Amanhã é a vez do São 
RoquelRecheio e do Estrei­
to entrarem em acção, em 
partidas a contaJ; para . a 
sétima jornada. 

ria. Este jogo está agenda~ ; 
do para as 10.00 horas;' no .' 
Pavilhão de Ténis de Me­
sa Rafael Gomes. 

Também o Estreito dis­
põe de boas condições pa­
ra vencer em Coimbra. Os 
estreitenses ocupam pre­
sentemente o 5° posto, 

Na I Divisã'ó jeminina, 
apenas duas'''iú]uipas ma­
deirenses vão estar em ac­
tividade, já que Câmara 
de Lobos e Estreito, os 
dois primeiros élassifica­
dos', ~ão folgar. 

'Hoje, pelas 15.00 horas, 

L I G A E U' R O P E I A 

Portugal com ArtHf 
perde com a Bêlgien 

Aselecção ' masculina 
de .Portugal, da qual 

fez parte o jogador do São 
Roque, Artur Silva, foi der­
rotada pela sua congénere 
belga, por 3-0, em jogo a 
contar para a primeira jor­
nada da Liga Europeia da 
I Divisão masculina, de té­
nis-de-mesa, disputado em 
SPA (Bélgica). 

Artur Silva, no seu con­
fronto, teve pela frente Phi­
lippe Saive, a quem ofere­
ceu uma boa réplica. O pri­
meil'o parcial termillou com 
o triunfo do jogador belga 

Artur Silva perdeu o sell confronto com um atletá belga. 

por 21/16, e no segundb as Os outros dois jogado-
coisas não foram muito dife- res portugueses, João pe-, ' , 
rentes, ternúnando com o dro Monteiro e Ricardo RQ-
desfecho de 21/;1,? ; .,t. ,.:':'", b~t;,t?,, !l~9 ,foraIJl; ID,àj~ !yl,h .• 

" ',' 7~ • 

z~ do qué O madeirense. . 
. :João , Pedro Monteiro, 
dithte de Martin i3tafimóv,' . 
vglt9V ,~. averb~; \Ííltll;?~r-' 

o São João recebe, na Ri­
beira Brava, o Miranctelá; ··, 
num encontro que 'se adivi­
nha extremamente difícil 
para aS , ribeira-braven­
ses, dadá a qualidade do 
plantel contrário. 

Idêntica situação se de­
para, _ amanh~. de manhã 
(10.00 horas); ao A.C.M. 
Madeira, quando tiver de 
enfrentar a equipa miran­
dense, mim corifrorito a 
ser disputado no Pavilhão 
de Ténis de Mesa Rafael 
Gomes. 

rota por 2-0, com parciais 
de 21116 e 21119, ao passo 
que Ricardo Roberto, no 
seu el).contro com Damien 
Delobbe, apesav de ter co­
meçado por triunfar no pri­
meiro "set'\ por 21/18, aca­
bando por permitir que o 
seu opositor desse, a volta 
ao.resultado, perdendo os 
parCIaIS seguintes por 
21/10 e 21/12. 

Na segunda jornada da 
Liga . E~opeia, Portugal 
vai defrontar a Eslová­
qwa, no próximo dia 7 de 

' Nóvembro, nas Caldas da 
. Rainhã. . . ' . 

Madeirense c.onvocãdô 
para jogo amigável 

Entretanto, Artur Silva 
voltou a merecer as 'aten- . 
ções do seiecçionador na­
cional português para o jo­
go párticular com à Espa~ 
:(lÍla;, agendadQ: pàI',a :()' prÓ7 ' ' 
Xtmü ·'diâ' · si' c1é'~atitubrd;' .,' 

.- ~m YIgQ· " N ,;:;".,"':"·.1J;,1',",.! 
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Larnet Open 2000 
termina hoje 

O Torneio Larnet Open 
2000 chega, hoje, ao 

fim. 
Na Quinta Magnólia, pe­

las 10:00 horas, vão jogar­
-se as meias-finais, entre 
Luís · Teixeira e Horácio, 
seguindo-se a segunda en­
.tre Paulo Cunha e Henry. 

Na parte da tarde, às . 
16:00 horas, disputa-se a 
final feminina entre Rita 
Olim e Lúcia Faial, que 
venceram nas meias-fi­
nais Lúcia Neves e Lena 
Rymer-Rythen. Meia hora 
mais tarde, às 16h30, joga­
-se a final da placa, o que 
depende, contudo, dos jo­
gos da parte da manhã. 

Novos valores 

Às 17:00 horas, vai de­
correr uma aula para os 

"MUNDIAL" 

mais jovens, monitorizada 
por Tilnmy Broad, cujo ob­
jectivo é revelar os novos 
valores que despontam pa­
ra a modalidade. 

Depois de cumprido es­
te objectivo, voltam os jo­
gos. Desta feita para o 
apuramento dos 3.° e 4.° 
lugares e às 18h30, a final 
do Torneio Larnet Open 
2000. 

Jogos que prometem 
ser empolgantes e que 
vão, certamente, levar 
muito público à Quinta 
Magnólia, mais concreta­
mente ao recinto do Ma­
deira Squash Clube. 

A entrega de prémios, 
aos concorrentes melhor 
classificados, vai decorrer 
no Restaurante Jardins 
do Infante, pelas 20:00 ho­
ras. 

DE RALIS 

Marcas vão alinhar 
com três carros 

Com a. provável aceita­
ção por parte da FIA . 

da regra dos 3 carros pa­
ra 2001, dos quais pon­
tuavam os dois melhores 
classificados de cada 
equipa para o campeona­
to de marcas, levou a que 
;algumas marcas alteras" 
.sem a sua política de con~ 

, ~ratações para 2001. 
, Assim, junto da Ford 

fala-se do provável in-
" gresso de um dos actuais 

pilotos da equipa Seat. 
Auriol tem mais experiên­
cia mas Gardmeister tem 
um margem de progres­
são ainda bastante gran­
de. 

Entretanto, uma das 
equipas de que mais se 
tem falado é da Grifone. 

Como se sabe, esta equi­
pa italiana utilizará os 
Peugeot 206 WRC em 
2001, e já se falou em Pa­
nizzi e em Auriol para 
ocuparem um lugar, nu­
ma equipa onde existirá 
urp.forte empenho oficial 
da Peugeot. . 

. Entretanto, Harri Ro­
vanpera irá voltar à Seat 
no final deste ano, para 
disputar o Rali RAC com 
a equipa oficial espanho­
la, numa forma de despe­
dida da equipa como con­
tributo aos pilotos que 
guiaram os Cordoba 
WRC. 

O veterano Stig Blomq­
vist também poderá es­
tar no RAC mas com a 
~koda, ao volante de um 
Octavia WRC. 

T É N I S - D E - M E SA 

,Competição pro.8segue 
na II Divisão nacional 
os campeonatos nacio- gar com a Academia 8 de 

nais da II Divisão de Janeiro. 
ténis-de-mesa, em mas cu- Nó Campeonato Nacio-
linos e femininos , têm con- n:;tl da II Divisão de femini-
tinuidade este fim-de-se- nos, o C.T.M. Ponta do Sol 
mana, com a disputa de di- recebe, pelas 15.00 horas, 
versos confrontos em que para a terceira jornada 
estão envolvidas as equi- ' da Série B, no Pavilhão 
pas madeirenses. Gimnodesportivo da Pon-

Nos masculinos, as hos- ta do Sol, o Ponta do Par-
tilidades abrem esta ma- go. 
nhã (11.00 horas), em Ser- À mesma hora, mas no 
pa, onde o Estreito B vai Pavilhão de Ténis de Me-
defrontar o Serpense, em sa Rafael Gomes, é a vez 
confronto da 2a jornada do 1° de Maio receber o 
da Zona Sul. São João B. 

Também hoje, mas às Esta terceira ronda 
. 15.00 horas, é a vez do completa-se com outro 
São João jogar, em Alhos confronto agendado para 
Vedros, diante da Acade- , o mesmo recinto, e igual-
mia 8 de Janeiro. mente a ser jogado às 

Amanhã, pelas 10.00 15.00 horas, entre o Va-
horas; cabe a vez à equi- I lour/Gestlíder e o Estreito 
pa. d9:,~.C.M:,MM~ir,~)0- >, I,3 . 
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• 
Mercado 
da NBA 
"mexido" 

A apenas alguns dias 
do arranque da temporada 
de 2000/2001 da Liga Nor­
te-americana de Basquete­
bol Profissional (NBA), 
agendado para terça-feira, 
continuam as movimenta­
ções no "mercado", tendo 
os Chicago Bulls contrata­
do o croata Dalibor Baga­
rico 

O jogador croata, de 20 
anos, 2,13 metros de altu­
ra e 115,5 quilos de peso, 
representou durante boa 
parte da sua carreira a for­
mação do Benston Zagreb, 
onde registou uma média 
de 18,3 pontos e 10,4 res­
saltos por jogo. Em 
1998/99, Bagaric ajudou o 
Cibona Zagreb a conquis­
taI' o título nacional. Baga­
ric foi adquirido na última 
das três rondas de contra­
tações que antecedem o 
llllClO do campeonato, 
após a formação de Chica­
go já ter adquirido Marcus 
Fizer e Jamal Crawford. 

Por seu turno, os Wa­
shington Wizards decidi­
ram prescindir dos servi­
ços do "veterano" Harvey 
Grant, que havia assinado 
no passado dia 5, tendo 
disputado seis partidas da 
pré-temporada. Grant, que 
não joga'um encontro da 
temporada regular desde 
1999, representaria pela 
terceira vez na sua carTei­
ra a equipa dos Wizards, 
na qual brilhou a grande 
altura na temporada de 
1990/91, com 18,2 pontos 
de média. 

Yankees 
,.., 

campeoes 
no basebol 
Os New York Yankees 

garantiram, quinta-feira, a 
vitória na 96a edição das 
Séries Mundiais . do Cam­
peonato Profissional Norte­
-americano de Basebol 
(MLB), a terceira consecu­
tiva, ao baterem os New 
York Mets no quinto encon­
tro .. 

Os Yankees, que haviam 
vencido três dos quatro jo­
gos.já disputados, triunfa­
ram no terreno dos seus 
adversários por 4 "runs" a 
2 na quinta ' partida de 
uma final disputada à me­
lhor de sete, e alcançaram 
assim o 26° título do seu 
historial, um recorde" na 
MLB. 

Aliás, a supremacia dos 
Yankees tem sido por de­
mais evidente na MLB, ten­
do nos últimos cinco anos 
conquistado quatro tro-
féus . . 

Desde o início da déca­
da de 70 que nenhuma 
equipa conseguia alcançar 
o "tri" nas "World Series", 
ou "Clássico de Outono". A 
últimà formação a conquis­
tar o título em três edições 
consecutivas havia sido o 
Atleticos de Oakland, cam­
peão em 1972, 73e 74. 

M A I S UMA MEDALHA E M SYDNEY 

Atletismo português 
continua em grande 

J osé Monteiro correu 
a maior parte da dis­
tância em terceiro lu­

gar, e, na recta final, conse­
g'Uiu "colar-se" ao atleta de 
Costa de Marfim O. B. Ko­
ne - detentor do recorde 
do Mundo e Paralímpico -, 
acabando a prova em se­
gundo, com a marca de 
1.58,79 minutos, asua me­
lho!' da época. 

«Aos 500 metros, eles 
(O.B. Kone e o espanhol 
J.M. Fernandez) fugiram 
um bocado e eu já sabia 
que ou dava tudo por tudo 
.ou perdia», referiu o atle­
ta, que começou na alta 
competição em 1998 e já 
obteve a medalha de bron­
ze no Campeonato do Mun­
do de Barcelona (1999) na 
mesma prova. 

O atleta de 26 anos reve­
lou que começou a treinar 
precisamente visando a 
participação nos Jogos Pa­
ralímpicos pelo que, no fi­
nal da prova, não escondia 
a grande satisfação: «Es­
tou muito contente, por,­
que sonho com isto há mui­
to tempo». 

As outras duas provas 
de atletismo ontem realiza­
das pelos portugueses, no­
meadamente os 100 me­
tros T12 (amblíope) por 
Gabriel Potra e os 200 me­
tros T38 (paralisia cere­
bral) por Maria Graça Fer­
nandes, foram igualmente 
bem sucedidas. Gabriel Po­
tra começou o dia garantin­
do a qualificação para a 
meia-final dos 100 metros, 
a disputar hoje (penúltimo 
dia dos Jogos) conseguin-

N A 

• O nono dia dos portugueses nos Jogos Paralímpicos 
de Sydney acabou em festa, com o atleta José 
Monteiro a ganhar a medalha de prata nos 800 
met ros, categoria T46 ("Les Autres"). 

Portugal voltou a ganhar meda!has em Sydney. 

do o melhor tempo da sua 
série (11.53 segundos) . 

Graça Fernandes ficou 
apurada pam a final dos 
200 metros, com o tempo 
de 30,50 segundos, o seu 
melhor da temporada. O 
nome de quem subirá ao 
pódio ficará decidido hoje. 

Madeirense eliminado 
nos 200 metros 

Apenas o atleta madei­
rense José Alves, que quin­
ta-feira acabou beneficia­
do com a desclassificação 

de um 'adversário e subiu 
ao terceiro lugar dos 400 
metros T13 (amblíope), 
não foi quali.ficado para a 
final dos 200 metros. 

Quem não conseguiu al­
cançar uma nova medalha 
(a primeira, de prata, foi 
nos 50 metros costas) foi a . 
nadadora Susana Barroso 
(S3 - "Les Autres"), que, 
mais uma vez, na prova 
dos 50 metros livres, obte­
ve o ingrato quarto lugar 
(o mesmo que nos 100 me­
tros livres). Susana Barro­
so, que nadou de costas, 
perdendo velocidade em re-

lação aos estilos mais rápi­
dos das suas adversárias, 
fez um bom tempo 
(1.05,08) e batéu o recorde 
nacional, mas o feito não 
foi suficiente para se colo­
cal' nos lugares cimeiros 
da tabela. 

A outra nadadora portu­
guesa apurada na parte da 
manhã para a disputa das 
medalhas nos 50 metros li­
vres foi Maria João Morga­
do (S5 - paralisia cere­
bral) . DUI'ante a final, a 
portuguesa conseguiu me­
lhorar o seu tempo, mas fi­
cou-se pelo sétimo lugar 

LI D E R AN ç A D A ARVCRM 

Clubes querem recandidatura 
de Paulo Rosa Gomes 

D ez dos doze clubes fi­
liados na Associação . 

Regional de Vela, Canoa­
gem e Remo da Madeira 
(ARVCRM) querem a re­
condução no cargo do pre­
sidente demissionário, 
Paulo Rosa Gomes. 

Na sequência de uma re­
união efectuada ontem à 
tarde, Associação Náutica 
da Madeira, Associação 
Náutica de Machico, Agru­
pamento 216/Escuteiros 
Marítimos, Ar Livre Madei­
ra Clube, Clube Naval da 
Calheta, Clube Naval do 
Porto Santo, Clube Naval 
do Seixal, Escuteiros Marí­
timos do Caniço, Iate Clu­
be de Santa Cruz e · Iate 
Clube Quinta do Lorde ela-

Dez clubes estiveram, ontem, reunidos à mesa. 

bOl'aram um documento, 
110 qual, para além de ma­
nifestarem «incondicional 

solidariedade à ARVCRM, 
bem como ao seu presiden­
te» , e a vontade de convi-

dá-lo para «constituir uma 
lista concorrente às elei­
ções a convocar brevemen­
te» , reprovam «a actuação 
da "Marina do Funchal", 
no que concerne à acção 
de despejo movida àquela 
associação e que, de resto, 
está por detrás da demis­
são ,de Paulo Rosa Gomes. 

Os' clubes signatários 
do documento acentuam 
que a "Marina do Funchal" 
«numa actuação ilícita ar­
rombou a porta da sala 
que a ARVCRM dispõe na 
Marina do Funchal, execu­
tando uma acção de despe­
jo que desprestigiou a as­
sociação representativa 
dOS clubes náuticos e o di­
rigismo desportivo, enver-

(46,68). O ouro coube mais 
uma vez à francesa Beatri­
ce Hess, que bateu o seu 
próprio recorde do Mundo 
com a marca de 36,85 se­
gundos. 

Leila Marques, nos 50 
metros costas S9 (amputa­
da) e Perpétua Vaza, nos 
5Q metros livres S3 (parali­
sia cerebral) foram tam­
bém às eliminatórias, mas 
não passaram dos últimos 

. lugares das suas séries. 

Futebol de 7 
falha final 

O dia também não sor­
riu à selecção de futebol 
de sete, que defrontou a 
sua congénere russa, sain­
do derrotada por 1-3. As­
sim, resta a Portugal a lu­
ta pela medalha de bron­
ze, amanhã, com o Brasil, 
enquanto a Rússia disputa 
a final com a Ucrânia. 

Os russos foram supe­
riores desde o início da 
partida, acabando Dzimis­
tarishvili por marcar dois 
golos, aos 12 e 30 minutos. 
De regresso de intervalo, o 
treinador português fez en­
trar o rápido Gabriel Marti­
nho, mas a Rússia conti­
nuava mais forte no ata­
que e ampliou a vantagem 
poucos minutos depois 
(36) , com um golo de Ko­
renkov, que soube aprovei­
tar uma distracção do 
guarda-redes Fernando Ba­
rata. Aos 50 minutos; na re­
carga de um remate de Rui 
Oliveira, Manuel Gonçal­
ves marcou o primeiro e 
único golo de Portugal. 

gonhando a vela e a canoa­
gem madeirense». 

Para além disso, é pedi­
do aos actuais dirigentes 
da ARVCRM «que se man­
tenham em funções até à 
realização das eleições, de 
modo a salvaguardar a ­
concretização de um con­
junto de iniciativas já ca­
lendarizadas» . 

A finalizar, os dez clu­
bes manifestam a sua von­
tade em reunir com a ad­
ministração de Porto e se­
cretarias regionais de Edu­
cação e Equipamento So­
cial, de modo aque seja de­
finida uma área desporti­
va em São Lázaro, de mo­
do a serem salvaguarda­
das os direitos dos clubes 
regionais. 

Refira-se, como comple­
mento, que o Clube Naval 
do Funchal e o Centro 
Treino Mar, colectividades 
sócias da "Marina Fun­
chal", não foram convida­
das a participar na reLi-
nião. 

NÉLl O GOME S 
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J o S É RODOLFO A L V E S CONCRETIZA S O N H O 

Madeirense do Caniçal 
com ouro olímpico 

O dia de ontem ficará 
marcado a- "ouro" 
na história da Re­

gião e de um modo muito 
particular da freguesia do 
Caniçal. 

Poucas horas antes, Jo­
sé Rodolfo Sousa Alves, 
um atleta português a par­
ticipar nos jogos paralim­
picos de Sydney, havia con­
quistado uma medalha de 
ouro e outra de bronze 
nas provas de atletismo, 
tornando-se assim no pri­
meiro madeirense a conse­
guir tal fflito. 

Vencendo todas as difi­
culdades da vida, uma defi­
ciência visual que o deixa 
quase cego sem óculos, as 
dores nas pernas que o 
afectaram durante este 
ano e as dificuldades cria­
das pela estreia nos ,Jogos 
Olímpicos, o filho do se­
nhor José Manuel Calaça 
Alves e da senhora Augus­
ta Sousa Alves ultrapas­
sou-todas as expectativas 
e inscreveu a letras de ou­
ro t> seu nome no livro de 
honra desta olimpíada. 

Medalha de ouro 
no Mundial de 98 

Depois dos sucessos 
conquistados em 98 no 
Mundial de Espanha -
uma medalha de ouro e 
uma de prata ao nível indi­
vidual, e uma de ouro com . 
recorde na estafeta - e no 
ano passado nos Euro­
peus de Lisboa para ce­
gos, onde conquistou 3 me­
dalhas de ouro - estafeta, 
200 e 400 metros - o jovem 
Rodolfo viveu, aos 24 
anos, um dos grandes so­
nhos da sua vida: ser al­
guém no atletismo. 

À hora em que estive­
mos na sua casa, a resi­
dência de um pescador si­
tuada na Banda d'Além, 
apenas a mãe lá estava e 
mesmo assim acabadinha 

. de chegar do seu trabalho 
na escola básica dos 2° e 
3° ciclo da freguesia. O ir­
mão e a irmã mais novos, 
gémeos, tinham saído pa­
ra a escola; o pai e o ir­
mão mais velho também 
não estavam em casa. Mas 
Augusta Alves falou em no­
me de todos, descrevendo 
a grande emoção sentida 
em casa quando se soube 
dos sucessos do "atleta" 
da família. «Ficámos to­
dos muito contentes», re­
corda com alguma emo­
ção,. a mesma que a levou 
às lágrimas quando a cole­
ga de trabalho lhe deu a 
notícia pela primeira vez. 
«Estava na escola quando 
o meu filho telefonou a ' 
uma colega minha pedin-

" I 

• José Rodolfo Alves é um madeirense, natúral do Caniçal, que conquistou 
a medalha de ouro dos Jogos Paralímpicos de Sydney. Além do "bronze" 
também "adquirido" na Austrália. Um deficiente visual e atleta de eleição 
que deixa a família orgulhosa .. A família, a freguesia e a própria Região. 

o atleta. quando jovem. numa corrida no "seu" Caniçal. 

do que dissesse à mãe que 
tinha ganho uma medalha 
de ouro. Abracei-me a ela 
e chorei», confessa, nada 
envergonhada pelas lágri­
mas que derramou de ale­
gria. 

A notícia da medalha 
de bronze, essa recebeu-a 
da boca do próprio José 
Rodolfo, e assim teve opor-

o tunidade de felicitar direc­
tamente o filho por ter con­
cretizado um dos seus 

, I 

grandes sonhos, e de ter 
vencido mesmo as reser­
vas da mãe: «Ele sempre 
gostou muito de correr, e 
sempre que faziam corri­
das aqui na freguesia ele 
participava», recorda com 

alguma saudade Augusta 
Alves. 

A necessidade de encon­
trar uma ' saída profissio­
nal que lhe permiUsse ul­
trapassar' a sua deficiên­
cia levou-o até ao continen. 
te quando tinha apenas 18 
anos, mas o curso de infor­
mática acabou por ser ape­
nas um "meio" que lhe pos­
sibilitoú outro "fim" que 
ele desejava muito mais: 
entrar no "mundo" do atle­
ti!3mo 

Isto apesar da grande 
resistência que teve por 
parte da mãe. «Quando ele 
foi para o continente eu 
queria era que ele estudas­
se e que se deixasse de 
corridas. Mas ele lá levou 
a dele avante, e ainda 
bem», admite Augusta, 

. que não consegue disfar­
çar o grande orgulho que 
sente por ter um filho cam­
peão olímpico, o primeiro 
madeirense a conseguir 
tal desiderato. 

Lamenta, isso sim, a 
grande falta de apoios, o 

. que torna muito difícil a vi­
da do filho. «Ele trabalha 
em Lisboa como telefonis­
ta, mas é só umas hOras. 
Há dias que até nem traba­
lha e por isso o ordenado 

que ganha é muito pouco, 
que mal dá para as despe­
sas. Já se pediu ápoio ao 
Governo aqui na Madeira, 
mas a única resposta que 
tivemos foi da Fundação 
Berardo, ' que há algum 
tempo atrás deu 30 con­
tos. Foi melhor que nada, 
mas também não deu para 
muita coisa. Um atleta co-· 
mo ele precisa de uma boa 
alimentação, de equipa­
mentos, de vitaminas. Não 
é com esse dinheiro que se 
consegue tudo isso», la­
menta-se Augusta, que 
não compreende também 
por que é que o Governo 
Português dá tão pouco 
apoio aos atletas paralím­
picos: «O meu filho treina­
-se no mesmo lugar e da 
mesma maneira que atle­
tas como a Fernanda Ribei­
ro e a Carla Sacramento. 
Estes recebem um apoio 
grande e ele recebe muito 
pouco. Nestes casos assim 
o Governo devia dar muito 
mais ajuda pois ele preci­
sa e merece», sustenta. 

De qualquer maneira, e 
mesmo que os apoios ofi­
ciais não venham, uma coi­
sa é certa; com a família" o 
José Rodolfo poderá sem­
pre contar e com Nossa Se­
nhora também. Pelo me­
nos essa é a convicção da 
sua progenitora, que junto 
a uma imagem da santa, 
que tem na sua sala de es­
tar, colocou a fotografia do 
seu filho envolto na ban­
deira nacional e com uma 
medalha conquistada nu­
ma prova internacional ao 
peito. «Sempre que ele cor­
re eu venho aqui pedir a 
Nossa. Senhora que o aju­
de», confessa e, ' pelos re­
sultados, às tantas tem 
ajudado mesmo. 

Junta de Freguesia 
prepara homenagem 

Agora resta contar os 
dias à espera que chegue 
o dia do ansiado regresso 
do campeão olímpico à Re­
gião. A exemplo de outras, 
será apenas uma visita 
curta, para rever a família 
e descansar um pouco, 
mas ao que o DIÁRIO apu­
rou, será também uma visi­
ta inesquecível. Pelo' me­
nos é esse o objectivo da 
Junta de Freguesia do Ca­
niçal, que orgulhosa do su­
cesso de um dos "filhos da 
terra" se prepara para ho~ 
menag'ear o atleta, em mol­
des para já mantidos em 
segredo. 

Divulgado foi já um co­
municado assinado pelo 
presidente João Alves de 
Sousa, associando-se «ao 
júbilo colectivo dos caniça­
lenses pelo sucesso alcança­
do pelo atleta José Rodolfo 
Sousa Alves» que, segundo 
esta autarquia, «além de 
constituir um feito inédito 
na Região, é também a pro­
va da capacidade indivi­
dual de um dos nossos con­
terrâneos que, projectan,do 
o seu nome para a história, 
com o mérito dos que sa­
bem ultrapassar as barrei­
ras da vida, projecta tam­
bém o nome da sua terra, o 
Caniçal». 

SATURN INO SOUSA 
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PART-TIME/FULL-TIME 

CONTABILIDADE 
Empresa de Contabilidade, precisa em regime pós-laboral 
e a tempo inteiro, pessoas com experiência em: 

:l; ' 

'" 

• poc 
• Infologia/Contabilidacl,e 

Guardamos sigilo. Resposta a F.F.F./O 7. 

PRECISAM-SE URGE·NTE 
• TORNEIRO MECÂNICO/FRESADOR 
• RECEPCIONISTA/ATENDEDOR DE OFICINA 
~ para firma instalada no Parque Industriai da Cancela. 

'" Contacto tel.: 291934728 ou 962497280. 

ORÇAMENTISTA/MEDIDOR 
PRECISA-SE 

Empresa de instalações de águas e esgotos. 
Telefs.: 291763425/291763941. 

EMPRESA PRECISA: 

RECEPCIONISTA 
Perfil pretendido: 
• Fluência da língua inglesa 
• ConhecilIlentos de secretariado 
e inforlIlá tica 
• Disponibilidade ilIlediata. 

Favor enviar foto e CurricululIl 
Vitae detalhado a este Diário ao 

n.o S1313 

ADMITE EMPRESA DISTRIBUIDORA DE ELECTRODOMÉSTICOS 
Pretende-se: 

• Boa capacidade de comunicação 
• Atitude de persuasão, vencedora e espírito empreendedor 
• Capacidade de desenvolvimento comercial de carteira de clientes (lojas) 

que lhe será entregue e pesquisa de novos clientes 

Oferece-se: 
, • Boa carteira de clientes 

• Remuneração adequada (ordenado, comissão e prémios por-objectivos) 

Resposta com C. V. ao ti. o 17182. Guarda-se sigilo. 

ANÚNCIO 

2.° JUfZO CfVEL DO FUNCHAL 
2. a publicação no Diário de Notícias em 28/10/00 

Processo de Execução Ordinária n.O 173/98 
Exequente(s): BANCO BORGES & IRMÃO, SA 
Executado(s): JOSÉ ALCINDO SILVA VIEIRA e mulher 

MARIA JOANA GONÇALVES VIEIRA. 

O Doutor Mário Sérgio F. Rodrigues da Silva, Juiz de ,Direito 
do 2.° Juízo Cível do Tribunal de Comarca do Funchal. 

Faz saber que por este Trib'unal correm ,éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última publicação do anúncio, citando os 
credores desconhecidos' do(s) executado(s), com morada/sede, 
Sítio das Casas Próximas - Rua 5 - Santo António, 9000 Funchal , 
para no prazo de quinze dias, posterior ao dos éditos, reclamarem 
os seus créditds pelo produto da venda dos bens - imóvel -
penhora efectuada a 15/2/00, em Funchal, sobre que tenham 
garantia reaJ, na execução acima identificada,-

Funchal, 23/10/2000 807007 

o Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Mário Sérgio F. Rodrigues' da Silva Maria do Carmo Gouveia Aguiar 
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EMPRESA JUBIRA - OURIVESARIA, LDA. 
PRECISA VENDEDOR/A 

• Entre os 25/40 anos de idade 
• Habilitações mínimas 10.° ell.o ano de escolaridade 
• De prelerênciacl experiência no ramo de comércio ~ 

Enviar Curricu/um Vitae para: '" 
Rua da Queimada'de Cima, 28 · 1.. Andar· Sala H • 9000-065 Funchal 

Cristais, vidros 
e gravações para: 

• CASAMENTOS 
• ANIVERSÁRIOS 
• TROFÉUS 

Informamos os nossos estimados clientes 
e público em gerai que mudámos as nossas 

instalações para a Rua da Casa Branca, n.o 53 
(em frente ao White House Pub, 

a 50 metros do Hotel Bungavília). 

Telef.:291775453. 

i\ 
MUDANÇAS E TRANSPORTES 

\1 \\ Rapidez - Eficiência 
'f~1 TeI. 291232 118 (2. a a 6. a 
\ II 

k P das 9.00/12.00 e 14.00/18.00) 
969055319/963065911 ~ 

ftil(í<:flt' Con!!oft' I . <.I~ . 

Efectuamos desinfestações 
sem cheiros ou manchas! , 

TEL .:291 930 500 fAX: 291 930 509 
PARQUE INVUST'JUAL DA CAWCELA M.I. 4.6 

91.25 -042 CANICO - MAVEt'iUt 

'" 

FUNCHAL, 28 DE OUTUBRO DE 2000 

Empresa madeirense há longos anos ligada 
à distribuição pretende admit;ir pessoa para 
o sector de Cobranças: 

Factores de preferência: ' 

• Escolaridade obrigatória 
• Carta-de velocípede 

, • Idade até 40 anos 

Remuneração de acordo com o mercado, va­
lorizando as seguintes competências: 

• Honestidade, Responsabilidade, Organização e 
Método, Brio profissional 

Resposta às iniciais C.T.C./10/10 N 

N 

EURO RITMO GYM 
o ginásio mais perto de si. 

JÁ FOI OU QUER SER NOSSO SÓCIÓ? 
VENHA ATÉ NÓS E HABILITE-SE AO NOSSO SORTEIO. 

TEMOS UMA SURPRESA PARA SI. 

TOURIG1U .. O 
da 

Achada 

roo «BAMBU»· 
MÓVEIS BARCELOS 

Fabricamos móveis de bambu ratan, jogos de sala, jogos de jantar, 
;;:; jogos de quarto, bares (artigos regionais) e móveis por medida. 
~ Fazemos orçamentos e reparações. 

Veja a nossa exposição 

Pico dos Barcelos, 71 - Santo António - Telef. e Fax: 291772959 
9000-310 Funchal Telem.: 965126881 

OCarlos 
Astrólogo, Parapsicólogo, Cartomante~ Vidente. 

Licenciado em Ciências Ocultas 
Grande cientista, rw espiritualismo, na magia e na parapsicologia, reconhecido por desvendar soluções com rapidez e 

eficácia para todos os seus p1'Oblemo.s sejam a nível profissional, financeiros ou amorosos (ajw1a a recuperar o ser 
amado), executa qualquer tipo de traballws, com rapidez, eficácia e com extrema seriedade a todo o nível, mesmo os 

casos mais desesperados e complicados, seja de grande ou difícil solução já que em esta vida todo tem solução. 

COM SUCESSO E EFICÁCIA. GARANTIDA 
. SIGILO ABSOLUTO 

PERÍODO DE ATENDIMENTO E MARCAÇÕES DE CONSULTAS: 

De segunda a sábado, das 9.00 até às 21.00 horas 
CONTACTAR PARA: 966452283/917099223 

@ 

\ " 



16 
• DIARIO DE NOTIcIAS -:- MADEIRA 

ALUGA-SE 
QUARTO 

A ESTUDANTES. 
Tel. 291755725. 811565 

ALUGO CASA T1 
No I. C. Maria, totalmente equi­
pada. Dá-se preferência pesso­
as do continente, professoras e 
educadoras. 
Telefone: 291226103. 811609 

ALUGAM-SE 
QUARTOS 

PARA PROFESSORES 
E. ESTUDANTES. 

Tel. : 291759664. 811694 

• Alugo aparelhagem de som pa­
ra salas, rest. etc cl ou si música. 
T.966342521 . 

. .• Alugo loja, na Pena, com 150 
m2. Telem.: 965022135. 
• Alugo estacionamento, no 
Centro Comercial Infante. Tel. : 
965011546. 
• Aluga-se escritório cl 47 m2, 
W.C. , arrecadação no Fx. TM 
965647195. • 
• Alugo apartamento, no Til; T1, 
mobilado, cl garagem, 100 cts. 
Tel. : 965011546. 
• Alugo casa nova, mob., 4. qts., 
2 W.C., roup., escrt., lavand., sa­
Ias, barbecue, en. carro, acima 
Tecnopólo, 180 cts . Tel. : 
965507713. 

VENDE-SE 
MERCEDES SPIRIT 

(250 Turbo Diesel). Ano 96, 26.000 
kms. Telem. 0044-7797726757. 
Resid. 291231218. 811541 

TOYOTA CELlCA 
Penúltima geração, frente 4 fa­
róis , ar condicionado, tecto 
abrir, Airbag, ABS, fecho cen­
tralizado, jantes, etc. Bom pre-
ço. 919837785. 811448 

LANDROVER 110 
VENDE-SE 

Janeiro de 1998/ 48.000 km, 
cl extras. 

Contacte: 964013330. 17157 

VENDEM-SE 
Audi A4 1.9 TOI, cl extras. 
Nissan Micra LX. 
Peugeot 106 D. , 98, 2l. 
Tel.: 965440399, 291524055. 

811613 

• Toyota Celica Turbo 4 WO. Fa­
cilito pag o até 48 meses. 
965011141 . 
• Vendo jipe Toyota Land Ctui­
ser 2.5 TOI 1992. 2.300 cts. 
962566284. 
• VW Polo G 40, insp./ impecá­
vel, 820 cts. Fac. 48 meses. Tel.: 
966259497. 
• Vendo Volkswagen Passat 1.6 
TO, de 93, cinzento. TMN: 
969078212. 
• Vendo Peugeot 106 Rally, de 
97, branco, melhor preço. Tel. : 
966480284. 
• Rally Cinquecento, vencedor 
troféu, muitos acessórios. TM: 
962509078,964008928. 

4:1fdédm·) 
PRECISA-SE 

COZINHEIRA/O 
CI experiência, horário diurno, ' 
de sego a sáb. 
Tel. : 291223622. 811658 

PRECISAM-SE 
SERVENTES 

DE PEDREIROS 
Telem.: 966855762. Sr. Paulo. 

811680 

PRECISA-SE 
URGENTE 

DE ELECTRICISTAS, 
OFICIAIS AJUDANTES 

E PRÉ-AJUDANTES 
Para trabalhar à hora, no Madeira 
Shopping. Tel.: 917528655. 811606 

ZONA 
DOS BARREIROS 

Apartamentos T2 
e T1 em construção 

PRECISAM-SE 
PEDREIROS 

E SERVENTES 
Contactar tel.: 965878699. 

811695 

OFERECE-SE 
MÃO-OE-OBRA 

Qualificada de carpintaria 
limpa. Interessados contactar: 
966264877. 811348 

PRECISAM-SE 
URGENTEMENTE 
Pedreiros e carpinteiros para tra­
balhar na construção civil em Es­
panha. Tel. 0031243245594. 16825 

PRECISA-SE 
PADEIRO 

Contactar: 291223973 ou 
291220816. 811620 

PRECISAM-SE 
Empregadoslas bar, mesas, co­
zinha ou ajudante cozinha, ho­
rário nocturno, entrada imedia­
ta. Santinho- Marina, Funchal. 
Tel. : 291228945. 811 575 

DECORADORA 
PRECISA~SE 

Comercial, dinâmica e com 
Formação Académica. 
Tel. : 918203370. 81 1650 

PRECISAM-SE 
TRABALHADOR 

, DE ARMAZÉM 
Com carta de condução e 
prospector (a) de vendas. 
Tel.: 291795666. 17128 

JOVENS 
Maior grupo hoteleiro português, 
recruta jovens para fomnação nas 
áreas: restaurante e bar, cozin­
ha e pastelaria. Inscrições até 2 
de Novembro, no CELFF - Cen­
tro de Estudos, Línguas e For­
mação do Funchal, Lda, à Rua 
Bela São Tiago, n.o 20. Tel(s).: 
291222894/291224017. 17116 

• Compro oasa ou palheiro de 
pedra cl terreno, à beira de .es-
. trada, cl vista mar, zonas Calhe­
ta, Prazeres ou Santo da Serra ' 
ou Porto Santo. Tel.: 965011546. 
• Procuro moradia T3, Funchal 
e arredores até 30.000 C. 

965045946. 

VENDEM-SE 
• T3 dúplex no último piso, vista 

fantástica, pronto. Preço 47.500 
cts. 

. • T2 mobilado no centro. Último 
piso, 24.500 cts. 

• T2, Quinta do Leme, sala 36 m2. 
Preço 22.500 cts. 

C.C. Monumental Udo o 
~ Loja 13·3.' Mdar .-

EURODIAMANTE 
T eI.: 291n5611 

Telemóvel: 966940202, 962349114, 
965135830 e 966369615. 

Rua 31 de Janeiro, 87 -1.0 N 
Ediflcio Ponte Nova 
Licença N.o 260 AMl 

TeI.: 291233351/291229696 

PARA BEM SERVIR 
OPORTUNIDADE 

Prontas a habitar 
. Porto Novo 
Últimas 2 casas 

contfguas Tipo T3 

• Óptima vista. 
• Excelentes acabamentos 

em madeira de Carvalho. 

• Sala cl 42 m2. 
• 3 quartos de dormir. 
• 2 casas de banho. 
• Cozinha, despensa e 

lavandaria. 
• Garagem e arredores. 

BOM PREÇO 
Não hesite, 

Contacte-nos: 

E F E B ~ 
§ Tel. : 291233351. 

Telemóvel.: 966108288. 

VIDENTE ESPIRITUAL 
ij~M~ ~~lV~~ 

ciJ.. ~ TAROT , BUZIOS e .. 
. _ ~ID~NCI.L\ NAS ÁGUAS 

Com seus Poderes Espirituais encontrará 
a so lução dos seus problemas tais como: 

Amor, Saúde. Negócios . 
Doenças Espirituais 

Fa z e desfaz qualquer tipo de traba lhos 
Trás a pessoa amada em curto prazo 

. Venha e conheça o sou "Anjo da Guard~" 

Trabalhos realizados na sua presença ~ 

Marque a sua consulta através do 
telef.: 291942305 

VENDO CASA 
EM PEDRA 

Com seis divisões, arredores 400 
m2, Fajã da Ovelha. Contactar 
telemóvel: 967020650. 811651 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

No centro de Câmara de Lo­
bos. Tratar telem.: 965012997, 
com próprio. 809676 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

Na zona do Caniço, início de 
construção, escrituras e entregas 
em Agosto do ano 2001. Preços 
de lançamento: T1 - 12.400 niil 
cts. ; T2 - 16.500 cts. Tel .: 
291241604 ou 966259154. 811691 

VENDE-SE VIVENDA 
GARAJAU 

5 qts., 3 banhos privativos, sala 
com lareira, cozinha equipada, 
sótão, salão de festas, jffi'dins 
com barbecue, local sossega­
do, bela vista mar. Negociar cls 
mobília. TM: 965200977. 811661 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T1 - 14.450 c. 
T2 -17.450 c. 

o No Caniço, em boas zonas, 
junto transportes e vista mar. 

o Bons acabamentos cl opção 
de escolha. 

o Sinal desde 250 C. e restante 
banco desde 58 C. e 70 C. 

Mostra hoje no local 
T 1291935872 ou 964213347 

~ -962503163 
::: Exclusivo: Predifunchal (AMl 914) 

APARTAMENTOS 
USADOS 

o T1 , Caniço - Cima, com 2 
anos, desde 60 C. 

o T1 , Caniço, perto centro, des­
de58 C. 

o T2, Caniço, sala grande 2 W.C. 

e garagem, desde 72 C. 

o T2, Caniço - Centro, 2 anos, 
desde 82 C. 

o T3, Garajau, restante, esta­
cionamento, desde 91 C. 

o T3, Caniço - Baixo, quintal 150 
m2, bons acabamentos. 

Mostra hoje no local T 1291935872 
-962503163 ou 28 a 6" 

~ T/291228206 
.- Predifunchal (AMl 914) 

FUNCHAL, 28 DE OUTUBRO DE 2000 

VENDE-SE 
TERRENO 

Lote c/600 m2, plano, com pro­
jecto aprovado, próximo ao Mo­
delo-Cancela. Telef. 966305803. 

811 521 

VENDE-SE 
• No Caniço, junto à praia, 

apartamentos T2, T2+ 1 e T3. 
Preços desde 19.500 cts. 
Tratamos de toda a documentação, 

inclusive o processo bancário. 

, C.C. Monumental Udo ~ 
L~a 13 -3.' Andar .-

EURODIAMANTE 
T eI.: 291775611 

Telemóvel: 966940202, 962349114, 
965135830 e 966369615 . 

MORADIAS 
P/VENDA 

o Caniço, tipo T2 -T3 - T4 e T5, 
novas desde 24.500 C. 

o Reis Magos, tipo T2 e T3 no­
vas, desde 32.500 C. 

o Assomada, com 3 anos, tipo 
T2+ 1, 25.750 C. 

o Garajau, em banda e isoladas, 
. novas, desde 36.000 C. 

Mostra hoje Predifunchal 
(AMl n.0914) , ' ~ 

T 1291935872 -964213347 ;: 
962503163 -

Prontos a Habitar 
T1 - Bica de Pau - 16.500 cts. 
TOIT2 - Piornais - 14.300 e 
24.00 cts. , 
T3 - Sl.° António - 27.000 cts . 
T2 - Caniço/Garajau- '20.500 
cts. 
T1/T3 - SI." Cruz - 14.600 cts, 
23.000 cts. 

"' ~ 
~ 

Entrega e escritura 
imediata. . 

Telef.: 291201170 
1M: 962980304 /967043618 

Estamos abertos aos sábados 
das 09.30h às 13.00h 

VENDE-SE 
VIVENDA 

Espectacular, fora do Fun­
chal, acabamentos da mais 
alta qualidade e requinte. 
Fase terminal . de 
construção. . Venda será 
feita totalmente concluída. 
Preço: 65.000 cts. 
Tratamos de toda a sua 
documentação, inclusive o 
processo bancário. 

c.c. Monum8ntal Udo :g 
Loja 13 - 3.° Andar g 

EURODIAMANTE 
TeI.: 291775611 

Telemóvel: 966940202, 962349114, 
965135830 e 966369615. 

NEGÓCIO HOTELEIRO 

TRESPASSA-SE 

Residencial e snack-bar na vila do Porto Moniz, 
com 10 quartos, todos com varanda e mobilados 
com equipamentos de primeira qual idade. Bar 
equipado com área, pública para 36 pessoas 
sentadas mais uma esplanada. 
Boa situação e em funcionamento pleno. 

Tratar com o próprio: 
Rua.31 de Janeiro, 12 E-2° andar, Sala I 
Funchal 
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TRESPASSA-SE 
Bom negócio no Marina Shop­
ping c/ mercadoria exclusiva 
(a funcionar). 
Motivo embarque. Bom preço. 
Telemóvel: 964040253. 811 624 

NO CANiÇO 
Tipologia -T2 

Quintal, garagem, boas áreas 
e bons acabamentos. 

Telef.917241132 

VENDE-SE 
TERRENO 

No Arco da Calheta, aproximada­
mente 5 metros da estrada com 
vereda acimentada. Bom para 
construção. Tel. 291822379.810991 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

No centro do Funchal. 
Contactar 963263651. 811 567 

QUINTA NO FUNCHAL 
, C/ 1.300 m2, excelente p' negócios, 
tais como: advocacia, arquitectura, 
engenharia, medicina, escritórios, 

infantários, etc. 
Consulte: Rua da 

Alfândega, n.'10-3.' 
• Taet.: 2912009901291200991 

VENDE-SE 
ÚLTIMO LOTE 

1.000M2 
Vista sobre o Funchal, no Pico 
dos Barcelos. 919673778.811559 

CASAS GEMINADAS 
Tipologia T2 e T3 

Em construção com garagem 
e quintal, a bons preços. 

Vendas no local. 
Terça de Cima - Santa Cruz 

~ (Junto ao Edifício Santinha) 
- Contactartelem: 966305803 
PromotOr: Construções Aires, leia 

VENDE-SE 
TERRENO 

Urgente, St. a Cruz, 600 m2 , 
c/ acesso a carro, 4.500 cts. 
Tel.: 291523329. 811622 t 

VENDEM-SE 
* Estrada Monumental, T2 

pronto, com . vista mar. 
Preço: 26.500 cts. 

* Lindíssima moradia em 
banda, T3, a dez minutos do 
Funchal, com área ampla -
29.000 cts. 

* Caniço, moradias em banda 
T2/T3, início de construção. 
Preços a partir de 28.000 
cts. 

C.C. Monumental Udo '" 
- Loja 13 . 3.' Andar R 
EURODIAMANTE 

T eI.: 291775611 
Telemóvel: 966940202, 962349114, 

965135830 e 966369615. 

VENDE-SE 
'PRÉDIO 

Caminho de SI. o António, amplo 
para escritório ou vivenda, ou 
armazém, área 550 m2, cons­
trução 2 pisos implantados em 
026.0 m2. Tel. : 963099691. 811616 

• Bar-restaurante trespassa-se. 
Contactar 964442184. 
• Loja e estaco vendem-se no Fx. 
R. 5 Outubro. 962650839, 
2912329846. 
• Sta. Rita, moradia T4 à beira 
estrada, óptima-: 25.000 cts. 
291241770. 
• Apart. T3 cl 145 m2, linda V. 

, mar, 25 m. C. ou troca por casa. 
Tel. 965045946. 
• Moradia T3, garagem pi 2 ca­
rros, quintal, vista mar, 19.000 C. 
965045946. . 
• Vend&-se casa grande com te-

o rreno, área 3.640 m2, plano, boa 
vista, ideal para projecto turis­
mo rual , São Jorge. Tel. 
291576265. 
• Vendo T2, cl novo, exc. vista, 
Funchal, b. área, b. localiz. Tel.: 
966175143. 
• Moradia T4, Sta. Cruz, cl jar­
dins à volta, ent. carro, 27 m. C. 
291241770. 
• Ajuda, apart. T2, novo, 3.0 an­
dar, apenas 25.000 cts . 
965045946. 
• Vendo terreno, P. Sol, 350 m2. 
Preço: 1.000 cts. Tel. : 966109433 

ATENÇAO 
CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se precisar constn.jir ou reparar 
o seu prédio, contactar mestre 
Pimenta. Tel. : 291755240 ou 
964833929. 811 643 

o ATENÇÃO 
CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se vai construir, ampliar ou fazer 
qualquer melhoramento, na sua 
Casa, conl.: 291753249. 811 659 

GRANDE ASTR LOGO 
AFRICANO 

MESTRE 
TOURA 
~ 

PAGAMENTO APÓS RESULTADO 

Tel.: 291754500-964197352 
Espiritualista na resolução de qual­
quer problema mesmo que seja gran­
de ou difícil. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal. 
Consultas das 9 às 21 horas, todos os 
dias, devida e de futuro. 81 1617 

(Não hã problemas sem soluÇão) 
A.. 31 Janeiro. 146--C:2.O D 

9050 FunchaJ 

TRESPASSA-SE 

'" o 

'" 
'" 

S.alão de jogos c/ bilhares, bar 
e uma vastíssima gama de diversões, 

vídeo, Internet e similares. . 

Área: 300 m2. No melhor local da cidade. 

Telem.: 962803911. 

CONJUNTO HABITACIONAL ADQUIRA b SEU APARTAMENTO NUM 

CANiÇO DE BAIXO 

AMBIENTE DE FÉRIAS 

T1, T2, T3, com amplas varandas, 
garagem privativa, parque pi visitantes. 

Agradáveis jardins. . 
Fácil acesso aos transportes públicos. 

PREÇOS EM FASE DE CONSTRUÇÃO. 

JUNTO Á CERVEJARIA ALEMÃ Visite hoje alocai; tel. 965076681 

SUN-LlGHT 

é T!~~~~!iJ r 
Toldos e Estores 

Telef.: 291221024 
Talem.: 966341218 

AVE-MARIAS 
Reze nove Ave-Marias duran­
te nove dias. Peça três de­
sejos: um de negócios e dois 
impossíveis. Ao 9.° dia publi­
que este aviso e cumprir-se­
-ão, mesmo que rião acredite. 

T.C.M.S. 811642 

SRA. VIDENTE 
Não tenha medo de pe­

dir ajuda. Trata com 
o poder da oração. O> 

~ Talem.: 962438735. · '" 

ASTRÓLOGO AfRICANO 

MES'TREABU 
TeIef.:291236786 

Não há problemas sem solução. 

ESPIRITUAlISTA MÉDIUM vida e de futuro. 
20 ANOS DE EXPERI~NCIA, ajuda a resol· 
ver todos seus problemas difíceis e graves, 
o mais urgente possível, assim como negó· 
cios, empregos. Lê a sorte rapidamente, 
faz a união familiar, com rapidez, trata de 
impotência sexual, amor, casamento. 

Pagamento após resultado. 
CONSULTAS TODOS OS DIAS. ~ 

Talam.: 936496182 
Rua 31 de Janeiro, 95 - 4. o N 

9000 Funchal 

GRANDE ASTRÓLOGO 
AFRICANO 

MESTRE DJABI 
Pagamento ~ 

após resultado 
Télef.: 291745888 

Espiritualista, na resolução de 
qualquer problema mesmo quy 
seja grancje ou difícil. Considerado 
um dos melhores profissionais em 
Portugal. ConsÍJ~a das 9 às 20 ho­
ras. Amor, negócios, vida e de fu­
turo mais forte. Máximo de 7 dias. 

NÃo HÁ VIDA SEM PROBLEMAS ~ 
NÃo HÁ PROBLEMAS SEM RESOLUÇÃO.;;; 
Caminho do Comboio, 20. Apartamentos 

Rua do Comboio BL 3, 3.' andar X 
9050·053 Funchal -Telem.: 966187328. 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE ABOULAY 
Telef.: 291237295 

Telem.: 914694148 

Grande mestre de astrologia internacional. 
Ajuda a resolver todos os seus problemas 
mesmo que sejam grandes, graves ou de 
difícil solução, com rapidez e garantia to· 
tal. Trabalho, comércio, amor, sorte, alco· 
olismo, drogas, impotência sexual, vida de 
futuro. Pagamento depois do resultado. 
Consulta todos os dias das 8h às 21 h. 

Rua do Til, Edifício Til Sol, apartamento 
3' H, 9050-328 Funchal. " 
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ASffiÓLOGO 
MES"mEDOWAL 
Ajuda a reso lver vossos problemas, 
qualquer que seja a natureza mesmo 
si tuação desesperada por exemplo, 
amor, negóc ios, maus olhados, ipve·' 
jas, etc., etc. Lê a sorte, dá previsão 
de futuro. Consulta de segunda a sá· 
bado, das 9 da manhã até às 20 horas. 

Rua do Til, n.o 65, Bloco A, 1.° C 
f: 9050-238 Funchal Madeira 
i;; Telet.: 291223157 

• Explicações Inglês, no Caniço, 
prof. licenc : 5.0 ao 9.0. Tel.: 
966648527. 

• Romão Machado, explica­
ções de Português, 50 ao 120, 
zona do Caniço. Contactar:' 
966633903 ou 291936636, 
após 19:30h. 
• Senhora oferece 3 ou 4 horas, 
por dia. Telef.: 291753249. 

• 
~ 
I!,AO~I~ .. 1'105111., 

REPRESENTAMOS DIRECTAMENTE 
- GOIVIAS 

- DROPES 

- CHOCOLATES 

LíDER DE MERCADO 
LOJA: .MARINA SHOPPING 

"CANT. DOCES" 

ARMAZÉM: RUA CARNE AZEDA, 2 C 
17160 TELH.: 291742098 , 

VENDEM-SE 
Cães Caniches, c/ 8 semanas, 
desparasitados e vacinados. 
Tel.: 291751763, nos dias úteis 
só depois das 20 horas. TMN: 
966619371 qualquer hora. 811571 

VENDO 
TERRENO, CAMPANÁRIO 
Projecto aprovado para pequeno 

armazém 
E MOTO CRM , 95. 

Contacto: 291954597, a partir 
19h. Agostinho. .811 657 

I 

PROCARNE, LDA. 
DISTRIBUIMOS: 

• PEIXES o 

-CARNES ~ 
~ • LEGUMESW 
5 .EAFINS m 
PRODUTOS QUALIFICADOS ~ 

TEL.: 291742098· FUNCHAL 

VENDE .. SE 
ATRELADO 

PI CÃES. 
GanI. tel.: 966494128 . 811649 

FABRICA 
DE BLOCOS 

NA CAMACHA 
Blocos para entrega imediata. 
Tel.: 917558067. 811597 

PROCURA-SE 
CÃO RAÇA HUSKY 
Desaparecido desde ontem, dia 
25/10, na zona da Boa Nova, per­
to da Estrada Visconde Cacongo. 
Agradece-se a quem souber do 
seu paradeiro, contactar: 
938301518,291237519: 811640 

COMPRO DISCO 
RIGíDO 

De baixa capacidade. 
Tel.: 966662382. 811663 

• Refrigerador industrial, 2tJpra­
teleiras diversas. Te I. : 
291743556. 
• Procura-se Loba desapareci­
da, dia 19 Outubro, é branca 
com manchas castanhas, de ol­
hos azuis -.raça "ASKI". Dêem­
nos notícias, quem a tenha ou a 
veja. Tel.: 291957169. 

Tem problemas de amor, negócios, invejas, 
mau olhado, impotência sexual? Quer recuperar a 
pessoa amada a çurtoprazo? Não importa qual seja 
seu problema, ALEXANDRA encontrará a 
solução. Faz e desfaz qualquer tipo de trabalho com 
os sete orixás de,luzes. . 
TRABALHOSG~OSEREAL~OSNA 

SUA PRESENÇA. SIGlLO ABSOLUTO. 

LEILÃO 
RUA DOS FERREIROS, N.DS 111-1.13 

HOJE, SÁBADO, 28 DO CORRENTE, PELAS 15 HORAS, NA NOSSA AGtNCIA, TERÁ 

LUGAR ESTA TOTAL LIQUIDAÇÃO, QUE CONSTA EM ESPECIAL DE MOBILIÁRIO 

DIVERSO, LOUÇAS E VIDROS, ELECTRODOMÉSTICOS E TUDO O MAIS QUE 

ESTARÁ PATENTE AO PUBLICO, DURANTE AS HORAS DO EXPEDIENTE . 

ii': AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS, LDA. • TELEF.: 291221200 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências - Inf: 29 ]705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 
I' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às15 
horas 
4° ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pa~ - das 19 às 20.30 horas 
5' ANDAR 
Pedia tria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
À 2' FEIRA NÃQ HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h _ 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro rio mar 

2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Teiefones 291741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às·17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS ViSITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
À segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, nO 50-1° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO. VIDA 
, GABINETE DE INFQ.RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail: pvidagip@mai l.telepac.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

291700112 
112 

Fazem hoje anos as senhoras: 

D.Maria da Conceição da Silva; D. Cândida 
Olinda Alves; D. Olímpia Constância Rodri­
gues; D. Maria Georgína Pereira; D. Carlo­
te Pereira Camacho; D, Maria Helena Leça 
Ferraz; D. Maria Augusta Sousa Monteiro; 

D. Ana Fil ipa Sousa Morais. 
A menina: 

Carla Sofia Sampaio Marques. 
Os senhores: 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 

Caminho di:> Monte, 174 
'Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

Fo.RTE DE S. Jo.ÃO BAPTISTA 
(Fo.RTALEZA DO. PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do 
Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS ESTRAN­
GEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Comer e Winston Churchil l. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas .. 
Sábados e domingos, encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao clomingo. 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz ' 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
M.edicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e fe riados) 

' 291230112 
291222 )22 
291922417 
291965183 

2915201 W291524228 
291942100 

2919571 12/29 1952288 
29 1229115 

29 1573444/29157. 2211 
291827204 
291842 115 
291982 115 
998998731 

(telebip) 
291204480 
96-6779896 

MUSEU BARBEITo.: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO. COLOMBO 

Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 
às 19.00 horas, sábados - 9.30 -13.00 
horas. Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO. DA MAD~IRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 18.00 horas. Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 
Segundas e feriados (encerrado). 

.0 SEU S IGNO p'ELO ,T E L EFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao· seu signo terá informações 
sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRN DATA MEDIA: Preço mlnimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE - Viva o dia com uma boa dose de aventura e sobre­
tudo sem se isolar. 
AMOR - Tende a viver um dia inspirado e que o deixará reali -
zado. . 
DINHEIRO - Viva este dia sem pensar a fundo nos problemas. 

TOURO - 20/4 A 21/5 , 

[I SAÚDE - Tendências e dores gástricas em especial no pe­
ríodo da manhã. 
AMOR - Uma relação precisa de tempo e tranquilidade. 
DINHEIRO - Não perca hoje muito tempo se quer atingir ' 
metas. 

GtMEOS - 22/5 A 21/6 

fi - Dia bastante equilibrado; tente não assumir compro­
missos. 
'AMOR - Momento propício à realização e estabilidade afecti-
va. . 
DINHEIRO - Boas ideias podem hoje ficar no ar mas têm futuro. 

CARANGUEJEl - 22/6 A 22f7 

IR SLDE - Tente evitar comportamentos destru~ivos ; seri a 
pior forma de chamar a atenção. 
AMOR - Faça os possíveis e impossíveis para manter a chama. 
DINHEIRO - Revela grande maturidade profissional; bons indi­
cadores de êxito. 

LEÃO - 23f7 A 23/8 

~ 
~ 

entrega. 
DINHEIRO - Vai ser contestado; poderá ser o sinal de que tem 
razão. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
~ 

sar. 
AMOR ~ Os assuntos sentimentais mantêm-se sem alterações. 
DINHEIRO - Procure que amigos lhe dêem informações para 
poder tomar decisões fundamentadas. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

. ~' íAÚDE - O dia apresenta uma conjuntura satisfatória mas não 
durma demais. , 
AMOR - Boa comunicação; as mensagens serão fortes e claras. 
DINHEIRO - Programe os seus próximos dias, não esquecendO' 
compromissos pessoais. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

·a -'SAÚDE - 'Tenha cuidado com os brônquios e pulmôei. 
AMQR - O dia terá momentos de fascínio e envolvimen­
to. 
DINHEIRO - De forma alguma deve trair as suas posturas 
e valores. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

. - UE6DUI. 
ElIJ SAÚDE - Tente controlar todos os focos de ansiedade. 

AMOR - Dia de muita paixão mas marcada 'por alguns 
conflitos. 
DINHEIRO - Olhe bem para os gastos que faz; não ,dê ares 
do que não tem. . ' 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ SAÚDE - Deve ingerir mais líquidos ao longo do dia. 
AMOR - Enfrente o dia com força e disponha-se ao 
que der e vier. 
DINHEIRO, - Hoje está proibido de pensar em traba­
·Iho. 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 

~ SAÚDE - Está muito desmotivado mas sem problemas es­
truturais de saúde. 
AMOR - O dia é de paixão 'e nalguns casos de saudade. 
DINHEIRO - Poderá ter hoje óptimas oportunidades de 
progressão. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

M SAÚDE - Está instável e irritadiço; evite ambientes de confusão. 
AMOR - Sentirá laços sentimentais muito fortes mas está mui­
to reservado. 
DINHEIRO - Dia em que poderá receber criticas e incentivos 
inespera dos. 

..... __ _ .. .,. .. _ ...... _ .... _ ..... ... _ ....... ... ... ................. ~ o- ..... , ... :_ •• _ _ •• 

Cícer? Augusto Correia de Gouveia; Fran~ 

cisco Rodrigues J.; António Gomes Figuei­
ra; Abí lio ·Simão de Jesus; Manuel Santos 
Gomes; Manuel Renato Simão da Silva Le­
ça Martins; Manuel Artur Gonçalves Angéli­
ca; Edmundo José Ferreira; Virgílio Simão 
Berenguer da Silva; Adelino Simão de Frei­
tas; Carlos Vieira Pata relo. 
E o menino: 

António Joaquim Lume Abreu. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 

, PINTURA FLAMENGA 
E Po.RTUGUESA - ESCULTURA ' 
- o.URIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado à segunda-feira. 

MUSEU DE ARTE Co.NTEMPo.RÂNEA 
(Fo.RTE DE SÃo. TIAGO.) 
Arte Contemporânea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.30 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 291226456. 

QUINTA Bo.A VISTA 
EXPOSiÇÃO. DE o.RQUiDEAS, TODO. o. 
ANO., E JARDIM SUBTRo.PICAL 
Rua Luis Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada S1' Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 Domin­
gos (grátis), das 10.00 às 12.30. Fechado 
às 2' feiras e feriados. 

MUSEU DO VINHO. 
Rua 5 de o.utubro.78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 e das 
14.00 às 17.00 horas, todos os dias 
úteis. 

JARDIM Bo.TÂNICo. DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Catara; peco. 2 - Ala; Ida; sem. 3 -
Cá; alies; mi. 4 - Acharas. 5 - Area; oleei . 
6 - Atar; tina . 7 - Raras; cate. 8 - Aditada. 
9 - Aí; avara; PÓ. 10 - Dão; ali; sai. 11 -
Amua; alunos. 

VERTICAIS 
1 - Caco; armada. 2 - Alá; ata; iam. 3 -
Ta; arara ; ou. 4 -I)cerada. 5 - Rilha; Siva. 
6 - Adia; tala. 7 - Aero; caril. 8 - Saltada. 
9 - ts; sei ta; Sn. 10 - Cem; EN E; pão. 11-
Omitia; pois. 

DIFERENÇAS 
1 - Tijolo . 2 - Poste. 3 - Pé. 4 - Bota. 5 -
Cinto. 6 - Calção. 7 - Sombra. 8 - Rin­
gue. 

Praça de viatur.as até 7,000 kg 
Telel.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 29 1772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef .: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef. : 291233698 

FUNC HAL, 28 DE OUTUBRO DE 2000 

CHEGADAS PARTIDAS 

TP1603 08.1 \ Lisboa TP1610 08.10 Lisboa 
TP1605 08.40 Lisboa TP4762 08.10 Porto Santo 
TP4763 09.20 Porto Santo 540 161 08.50 Ponta Delgada 

TP1617 09.30 Lisboa TP1620 09.00 Lisboa 
TP4764 10.10 Porto Santo 

TP1615 09.40 Lisboa TP1634 10.15 Lisboa 
TP5751 10.30 BarcelonalLisboa TP1730 10.25 Porto 
TP4765 11.20 Porto Santo TP5466 10.40 Orly 
TP1637 1230 Lisboa TP1642 11.15 Lisboa 
TP4767 13.00 Porto Santo 'TP4766 11.50 Porto Santo 
\40160 13.10 Ponta Delgada TP1644 13. 15 Lisboa 
TP1651 14.10 Lisboa TP5726 15.05 Lisboa/Madrid 
TP1725 14.55 Porto TP4774 15.25 Porto Santo 

TP1658 15.45 Lisboa. 
TP4775 1635 Porto Santo TP4776 17.50 Porto Santo 
TP1655 17.20 Lisboa TP1678 18.05 Lisboa 
TP1665 17.55 Lisboa TP1680 18.40 Lisboa 
TP5467 18.25 Orly (Paris) BA6873 19.20 Gatwick 
BA6872 1830 Gatwick TP1734 19.30 Porto 
TP 1675 18.45 Lisboa TP1682 19.45 Lisboa 
TP4777 19.00 Porto Santo TP4780 21.30 Porto Santo 
TPI677 20.50 Lisboa TP1690 21.35 Lisboa 

TP1600 00.05 Lisboa TP4781 22.40 Porto Santo TP1610 05.50 Lisboa 
TP5729 22.55 Madrid/Lisboa TP1734 06.05 Porto 
TP1693 23.10 Lisooa TP4762 08.00 Porto Santo 
TP1697 23.20 Lisboa TP1618 08.35 Lisboa 
TP1729 23.59 Porto 549800 08.50 C. de Gaulle 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passagem Passagem Chegada 

7.152-5 7.55 20 7.10 7.55 113 
730 810 113 8.052-5 8.45 78 
8302-5 9.10 113 8.40 DF 9.30 156 
9.00 9.40 113 8.502-5 9.40 20 

10.002-5 10.40 53 9.052-6 10.00 113 
11.1 52-5 11.55 113 10.00 10.50 113 
12.15 12.55 113 10.302-5 11.15 20 
12.40 13.20 20 11.002-5 12.00 113 
12.40 F 13.20 7B 12.10 13.00 113 
13.002-6 13.40 53 13.002-6 13.45 20 
13.155 13.55 53 13.25 DF 14.15 156 
15.002-6 15.40 113 via RS 13355 1430 113 
15.00 DF 15.40 113 13.302-6 1430 113 via RS 

15.30 2-5 16.10 113 14.305DF 15. 15 113 
16.152-6 16.55 53 15.252-6 16.15 20 
1630 DF 17.10 113 15.555 16.45 156 
16.305 17.10 78 16.10 DF 17.00 156 
17.152-5 17.55 113 16.352-5 17.30 53 
18.15 DF 18.55 53 17.30 18.20 113 
18.152-5 18.55 113 18352-5 19.15 113 
19.005 19.40 156 18.35 DF 1930 78 
19.002-6 19.40 113 ~a RS 19.252-6 20.15 156 
19.00 DF 19.40 113 1935 DF 20.15 113 
19.152-6 19.55 113 21.205DF 22.10 113 
19.455 20.25 20 21.202-6 22.10 113 via RS 

20.002-6 20.40 ,113 via RS 22.55 DF 23.45 156 
20.00 DF 20.40 113 22.552-5 23.45 23 
20305 21.10 156 
20.452-6 21.25 156 
21.00 DF 21.40 113 

o.BS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 

SERViÇO PERMANENTE 2-5 - De segunda a sábado 

CENTRAL - Rua do Bettencourt No dia 25 de Dezembro não se efectua 
Tel.: 291220439 nenhum destes horários 

TAXAS DE CO'NVERSÃO' 

~ ~~ 
F.ranco belga 4.96984 Portugal 200.482 escudos 
Marco alem~o 102.505 Bélgica 40.3399 francos 
Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 
Franco luxembl,lrguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Libra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos Florim holandês 90.9753 
Xelim austríaco 14.5697 Luxemburgo 6.55957 francos 
Markka finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 
Ura italiana' 0.103541 Holanda 2.20371 florins 
Nota: Taxa:!. de referência, jã que a passagem Austria 13.7603 xelins para q~,alquer destas moedas exige a pr~vla 
~a5sagem pari! Euro. Taxas irrevogavelmente Finli!lndia 5.94573 rnarkkas 
fixas entre o escudo e as denominações 

Itália 1936.27 liras nacionais do Euro. 

COTAÇÕES IIll0lffATIVAS DO SEBC" 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiôno. .... Aub . """ ............. .......... 1.6010 ....................... 125.223 
Dólar cl\11adiana. . . .. ..... CAD. .. . ....... 1.2666 ...... . ............ .. .. .. 158.284 
Franco suiço ....... .... .......••. . .•.. CHF ....... 1.5124 .... ..... 132 .559 
Libra c ipriot~ .. ... .. ......... . : .... ..... ..... Cyp ........... . .......... 0.572~ ' .... . . ...... .350.242 
Coroa checa ...... ...... . .. CZK. .. . .... 34.830.... . . ...... 5.7560 
Coroa dinamarquesa .• OKK.. . ... . 7 .4434.... . .... .. 26.934 
Coroa estonjana ... .. ..." ...... EEK" .. . .... .. 15.6466 .... ... ...... ... .......... .. 12.813 
Ubra esterlina ............... BP .... . ....... 0 .58040........ ... .. ..... 345 .420 
Dracma grego .. ........................ .... .... GRD ... . ... ..................... 339.58 .... ..... .... .. ... ....... 0.59038 
Forint húngaro ............ ...... .... ...... .... .. HUF ..... . .............. 262 .85.. . . ... 0.76185 
Iene japonês ......................... JPY ..... ............................. 90.53... .... ... . .. .. .... 2 .2145 
Coroa norueguesa .... . NOK...... . ........ 7.9265 ......... .. 25.293 
Dólar neo-zeland~s ....... .................... NZO .. ...... ........................ 2.0835 ..................... ....... 96.224 
Zlotypolaco ......................... ............ PlN ....... ......................... 3.9230 ...... ....... .... ........... 5 1.104 
Coroa Sueca .... . .... SEK ................... .......... 8.4735 .......................... 23.660 
Tolar esloveno ... ....... ....... .... ......... .. . SIT ... . .... .... .. 2 10.3512 ... .. . .. .. 0 .9531 
D61ar american o ........................... uso ................................ 0.8324 .......................... 2 40.848 
Real brasileiro .. ......... ........... ...... .. BRl ... . .. ..... 1.6011 ................. .. .... 125215 
Escudo cabo-verdiano .... ........... ...... CVE. .... . ..... .... , .. .. . 110.264 ... .. ..... .... ... ... ... 1.8 182 
Pataca macaense ... . .. .... d • • ••• •• •• •• MOP... . ............... .. . 6.6874. .. . .. . . ... .... 29,979 
Rand sl.ll-af r icar1O ....... ZAR ... ............................. 6.3650... . ...... 31.498 

29194 83 16 - Est. C.' Lobos, Praça de 6 lug. 2917821 58 -L. da fonte (Monte) 29196 24 80 - MachK:o {Cidade} 291822423 -AJco da Calheta 

962S0 S9 26-Holo s.IoSoI-minÓVIde61Jg 291765620 -Igreja (5. Martinho) 291962189 - M"hi<o{Cídade) 2919721 10-f\<1ta do Sol 

29122 09 11 - Av. AJriaga (P. n° 4) 291766620 - Madeira Palácio 29196 22 20- MachK:o (Centro de Saúde) 29197 24 70 - Recta dos Canhas 

29122 25 00 - Av. Arriaga 291 !62780 -Nazaré 291522100 -Santoda5erra 291951800-RibeiraBrava(Vila) 

29122 20 00 -largo do Município 29123 1070 - R. Cónego Dias Le(te 291961989-Can1.:;al 291952606- R. Brava (lg 10 Maio) 

29122 4S 88 - Av. do Mar (Ba"o) 291934640 - Vargem (Can1.:;o) 291562411-PortodaCruz 291952349-Rib.aBrava(Herédia) 

29122 64 00 - Mercaoo 2919346 06 -lnter·Atlas (Caniço) 291572540-Santana (Vila) 2919536 01 - Campanário 

29122 79 00 - Campo da Barca 291934S 22 - Onda Mar (Can~o) 291572416-Faial 29194 S2 29- E. C' lobos (~,,~) 

291228300- Rua do Favila 2919221 8S -Comacha 29184 22 38 - São VICente (Vila) 29194 27 00 - Esp. Santo e Ca,k;ada 

29177 16 10 - Gorgulho 29152 66 43 - Gaula 291852243-PortoMoniz 29194 21 44 - C. de lobos (Cidade) 

2917437 70 -C. CaNalho{~ta~ 291524888 -:: 5. Cruz (Mercado) 291822129-Calheta(Eslrela) 291942407 - c." Lobos (Mercado) 

291743110-5. António (Igreja) .291524430 - 5anta Cruz (C idade) 291822588 - Arco da Calheta 29198 23 34'- Porto Santo (Cidade) 
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HORIZONTAIS: 
1 - Espiolhara; definhado. 2 - Fila; partida; prepo­
sição que ind ica carência . 3 - Aqui; juntes; nota 
musical. 4 - Encontraras. 5 - Superfície; lubrifi­
quei . 6 - Amarrar; vasilha de aduela em forma de 
meia pipa . 7 -Invulgares;: espiolhe . 8 -Acrescen- ­
tada. 9 - Nesse lugar; avarenta; rio do Norte da 
Itá lia. 10,- Afluente da margem direita do Mon-

, dego; naquele lugar; va i para fora . 11 ~ Agasta-se; 
discípu los. 
VERTICAIS: 
1 - Pedaço de loiça partida; esquadra. 2 - Deus 
dos muçu lmanos; fruto da ateira; caminhavam. 
3 -'Tântalo (s.q.); ave psitacídea; conj . disjuntiva . 
4 - Aguçada. 5"- Tri nca; divindade hinduista . 
6 - Transfere para outro dia; pequena tábua pa ra 
imobi lizar fracturas. 7 - Eleménto de composição . 
de palavras que exprime a ideia de ar; especiaria in­
diana . 8 - Visita rápida e inesperada . 9 - Existes; 
facção; Estanho (s .q.). 10- Centena; és-nordes­
te; alimento. 11 - Não mencionava; oortanto. 

(~oluções na Agenda) 
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Descubra as oito diferenças. 

(So luções na Agenda) 
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101FM 

09.00 Noticiário Nacional 
09 .15 'Revista de Imprensa 

Regional 
10.00 Noticiário Nacional 
1.1.00 Noticiário Nacion.al 
11.1 5Freud & Maquiavel 
12.00 Not iciári o Nacional 
12.20 Grande Júri TSF 
13 .00 Noticiário Regional 
13 .1.5 Magazine Ci nema 
14.00 Noticiário Regiànal 
14:30 Síntese Informativa 

, '·Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.15 TSF Desporto . 
16.00 Relato: 

Marítimo B vs Machico 
18.15 Entrevista de António 

Tavares Teles 
1900 Nàticíáho R~gional 
19.30 Síntese Informativa 

Nacional 
Emissão a partir da TSF 
Lisboa até às 9 horas 

Antena 1 Desporto 
Futebol l' liga 
2-3 Divisão B 

das 15.00 às 19.00 ho ras 

lmPINl~t~R 
Ral; do Algarve 

• 06.00 Ao Cantar do Galo 
07.2 5 Momentos de reflexão 
08.1 5 Madeira em Notícia . 
08.30 Programa Almanaque em 

Antena 
10.00 Saber e Sorte 
13.00 Madeira em Festa 
14.00 Música seleccionada. pelo 

ouvinte 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.00 Madeira em Notícia' 
20.30 Noite das recordações 
2355 Oração da Noite 
24.00 Cadeia com a Rádio 

Renascença' 
92FM 

07.00 Manhãs em 92 
08.15 Madeira em Notícia 
08.30 Programa Aímanaque em 

. Antena 
14.00 American Top 40 
18.00 Clube da Tarde 
20.00 Madeira em Notícia 
20.30 Noite das Recordações 
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. . onstâncio II. comoún.i:99héte ,dOIr11PéJi.e '~0niano::·êm 355 nomeia cé;ar o 

primo JulianÓe encarregct-d de defelleera~áli~..i;§~te obtém na Alsácia uma , 

'. ria sobre os Alamanos (agrUpamen.t,?~.7.t,ni9:()S;9 ,E!~TâniC~S); os seus soldados, ' 

. revoltados 'contra Constâncio II,proclámarn.:;ndállig:\lJttoem 360. A morte impede 
,"o . . '.', .. ,-, .•. . ,., . . _".- ... . ", .. 'i.-'',,', ''- ' 'o, 

yerdade, se torna ele o ú'r'iico 
,Y . :'. ,,), 

governante do mundorornanô. 
o;, ,','~, _, _,', 



!f 
I 

I 

Em382, Teodósio é obrigado a' 

" reconhecer a instãlação dos Godos 

como naçã~) independente entre, o Danúbio '~, 

os Balcãs>No Ocidente, tem de lutar contra os 

usurpadores Máximo e, depois, Eugénio::,derrota ,(), , 
'.,'- . ',' , 

1 ° em 386,e\a,2° em 394, graças a um exércitof,', 

composto, em grande parte por Godos. 

, "', Nodon:üniQ religipsq\ ,a~cção de Teodósio revela-se?~~J,~.9 
importante. Condena o pagahismde-torna qUase obrigatório o cristianismo. 0 ",')1':' ,', 

poder imperial cai sob a depenElência da igreja. 

Quando morre, em 395, o grande,:lmpério Romano, progressivamente construído 

nos dois primeiros séculos da nossa era, já não existe: a unidade foi definitivamente 

quebrada. Com efeito, ao longo do tempo foram-se constituindoc1<>is pólos " 
' ..',:_ ,:\j.i::,~~;::::">::"'F'l:' ,i,:)" ,'".,,.,,\".',., I 

distintos, simbolizádos por duas capitais: Roma, que já não é ma,isdo queür'n 
:y' 

vestígio dos seu antigo esplendor, e Constantinopla, a nova cidade de glÓria 

crescente e campeã da cristandaqe. 

,;:; .... 

Mdrinopla "" Denominada primeiro Adrianópolis. Em honra do imperador Adriano!,~í~~lna-se 
actualmente Edime e é uma cidade turca. Em 324, foi onde Constantino derrotou Licino; em 37?; 

aqui os Godos derrotaram e mataram Flávio Valente., Conquistada pelos Turcosalguns séculos 
mais tarde, foi nesta cidade assinado o tratado que reconhecia a independência da Grécia, e'm 

1829. 

Danúbio - o 2° maior rio da Europa, a seguir ao Volga:' Násc~"na Floresta Ne~r~, Alemanha, e, ' 
além deste, passa pelos seguintes países: Áustria, Eslováquia, Hungria, Croácia, Jugoslávia, 
Roménia, Bulgária e Ucrânia. Desagua no Mar Negro. 

Fernando Letra 

Responde: «Qual foi o cognome que os cristãos deram 

a Juliano?». 

P(emiado da pergunta da semana passada: 
Carlos Almeida, 1,1 anos 
Resposta correcta da semàl)a pa~sada: 

Os três nomes da cidade para onde se mudou a capital do Imp!Írio 
Romano, em 324, são: Bizâncio, Constant!Jl.ppla; e Istam,bui. 

.~; " .,~ 

Nome: ~ ~':'~,.: ~'~~ . Idade: . 
-~-j--- ___ -'---------~"7"~-------- :\~~ ----:-,~ 

Morada: -.~,;~;'!J;~;: ... . " ... " "" . .':.' -"", ,' ",',' .. " ----:;.:!i----.~7"'7 .....:----:':'~---"""":"'-:------- .".....-----------. 

" "~~, 











A partir de ho 
queiram eh ,.,' 
ambiente. ç " 
que são ,do IniJler:e'S$,t:~,;QE:f, ;~<;'aQ 

E~ta~romove, apoiá 
j , /. 

ECológico do Fun 

, o a uma nova fase,pªÇJina, o.que lhe 
, , ' o ja1t'@,ortante, a do 

' ~xpo.r questões 
e passatempos 

'. -' 

" Câmara Municipal do 
" ',/ 

rt l\l'CI\''''rlC objectivos, sendo 





Nome da esco�a: _________ ---,-______ '--_~~____' ___ :__------

Morada : ----------------~--~-------------------------------------------

Cód. Postal:-------------------------- Telefone: -,-------- Fax: ----------

Professor, responsável :. -------;-------_~Telemóve l : 

TEima escolhido: 

" Nome dos participantes 
Ahoescolar 

,. 

Idade 

". 

Envia esta ficha por carta ou para o fax 291 202 306 do DIÁRIO. Para mais informações, ligue grátis 
80020 '0020 e falecorn a Márcia. 

A preencher pelo DIÁRIO 

Data da recepção: ___ / __ / __ 

Assinatura: _~_~ _________ _ 
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I "',." . ,' -I." . 

Envia-nos esta banda desenhada com título, coloca-o no 10 quadradinho. Para a semana verás se 

foste o(a) premiado(a) com um CD da Megasom. 

Nome: ....... : ... ...... : .... ,: .... .............. ; ... ..... :: . :~ ............................... .................... . Idade ......... .................... . 



/ 

Elr f. ~ ; I ii2 ~:! I?O " 

. ;\1 'f i 'J { I');, 

Vencedor da semana: André Sousa, 6 anos 

óL, Título: "O balão amarelo da ovelha Mafaldi8ha." 



A 
África é un CDlI::in:nt.e fas:::irente. Tan de tu:b: 

l:xx:a an l:xx:a, qe Prl p:n:a fill:o. 
, " 

Acarpanhado pela artista ~ , 
, , ' UCEA,N 

,' ,4 :rl. Â N 
kereler can gosto. Esta· <i 'IJêíXIa 

Cbr.ran até lá antes cp:! aca:t:a! 
.. '. ' 

Chega-te à Malta -
Escreve o nome e a idade nos: desenhos, composições, trabalhos, 
Manda a tua fotografia,15 dias antes de fazeres anos, com o nome e a data de nascimento. 
,A nossa direcção é: Rua Dr. Fernão de Oll)elas, 56-30 ' ' 
9054-514 Funchal, l!iéàs 16.30h. c 

Recebemos os teus trabalhos até 48 feira de manhã. 
As crianças premiadas podem levantár, as credenciais no prazo de 2 semanílS, bem como , 
os cartões de sócio da Malta na Rua da Alfândega, n° 8. 9000-059 Funchal, . " 
até às 16:30 horas. 
Se tens dúvidas, liga grátis: 800 20 00 20, de 28 a 6& feira, das 9 às 12.30 e das 14 às ,18 h. 

, , . 
, E-mail: maltadiario@dnoticias.pt 

Coordenação: Leonor Sena Uno 
Colaboração permanente: 

Fátima Rodrigues, Fernando Letra e 
Mareela Costa' 

Ilustrações: Raúl Pestana 
Deslgn Gráfico: Olga de Ganha ' ~ 

Criação dos personaglms: Pêzê : 

Este destac,ável faz parte ' integrante da edição do DIÁRIO de Notícias da Madeira de 28/10/2009 e não pode ser vendido separadamente" 
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-------------------------------------------------CABELEIREIRO UNISEXO 

NAS A R C A DAS D E SÃO FRANCISCO 

Nova aposta 
da Odete's Cabeleireiro 

• Um quadro é lindo. Mas fica divino quando a moldura combina, valoriza o 
conteúdo. Só que o dia a dia apressado das pessoas faz, por vezes, esquecer 
aquela verdade antiga: o cabelo é a moldura do rosto e a beleza é algo com que 
nos devemos preocupar sempre. ' , 

T
empos atrás, os sa­
lões eram conhecidos 
pela especialização 

em cortes de cabelo. Esse 
conceito evoluiu. Com a pro­
ximidade do mundo da mo­
da com o da saúde, tomou­
se possível obter nos ca­
beleireiros serviços de 
maquilhagem e estética fa­
cial, entre outros. Isso veio 
reflectir-se também nuÍn ní­
vel maior de exigência por 

Fisioterapia e Cosmética 

Com prestigiosas marcas 

parte do público, o que im­
põe aos empreendedores 
desse tipo de negócio versa­
tilidade e actualização cons­
tante das técnicas de tra~ 
balho e gestão. Todo este 
conceito está bem patente 
na cadeia de cabeleireiros 
Odete's, e a sua curta histó­
. ria é a prova do sucesso. 

Odete Ornelas ganhou fa­
ma, fez amigas e clientes 
fiéis quando trabalhava co- . 

mo cabeleireira num salão 
à Rua dos Aranhas. Mas 
com o passar dos anos e o 
gosto de traballiar nesta 
profissão, chegou o momen­
to de trabalhar por conta 
própria. Nas Galerias São 
Lourenço, em 1998, realizou 
finalmente o seu sonho, en­
contrando um espaço per­
feito na loja 10. 

Ligàda sempre às novi­
dades do mundo da moda e 
às novas tendências, Odete ' 
destacou-se nestes últimos 
dois anos no seu salão uIlÍ­
sexo nas Galerias S. Lou­
renço. 

Como tudo começou 

«Quando a gente traba­
lha muito tempo nessa pro-. 
fissão, montar um salão 
próprio é umaideia que vai 
ocorrendo aos poucos, e uin 
sonho que qualquer um 
deseja». Cabeleireira há 8 
anos, Odete deste pequena 
que queria ser cabeleireira, 

EQUlPAMEN.TOS HOTELE7ROS, S.A. 

• SORISA · 

mas com o passar dos anos 
o sonho passou a ser outro 
«abrir uma cadeia de cao~ 
leu'eiros com o seu nome . 

. Por isso não se poupou a. es­
forços e foi buscar duas ex­
celentes profissionais for­
mando assim uma boa equi­
pa. A proprietária dos 
Salões Odete's Cabeleirei­
ro aprendeu as "artes da t~ 
soura" e a lidar com "os s~ 
gredos dos cabelos" com 
um profissional que tulha 
tirado o curso profissional 
de cabeleireiro de Lisboa. 

Para o sucesso 

Experiência que lhe ga­
rantiu para já o sucesso da 
sua priIneira loja. O espa­
ço começou a ficar um 
pouco pequeno para con­
tinuar a dar a atenção, o 
acolhiInento e a qualidade 
a todos os seus clientes. 

«Quando o profissional 
tem habilidade, coração no 

Sede: Rua dos Tanoeiros, 55-2° • 9000-057 Funchal • Tel.: 291229162 • Fax: 291227687 
.aparelhbs de estética e fisioterapia 

SKE.YNDOR - DECLEOR 

Representante exclusivo 
para a Madeira 

PRESSOR 01- APARElHO DE PRESSOTERAPIA . 

Pre;soterapia sel:]uencial, com 13 câmaras de enchimento, para Uma drenagerTllinfáti'ca mais 
eficaz. Computorizado, com 4 programas de tratamento, totalmente automáti,cos. 
Programação do tempo de tratamento. Regulação independente da pressão em cada saída. 
INDICAÇÕES: Estímulo da circu lação linfática e de retorno, Celulite, Obesidade, Melhorar o 
trofismo e a elasticidade cutânea, Tratamentos pós-partos, Tratamentos pós-cirurgias 
estéticas, Va ri cosidades. 

Projec~ámos ~ equipámos.j oda a estét ic'a do 

~~ 
CA BEl.E.IR EIR O I:JNl'SE.xO 

Desejamos os maiores êxitos come rciais 
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que faz e a alma dedicada 
ao trabalb,o, el~ consegue 
atingir os seus objectivos 
e sucesso, mas isso pode ' 
ser fugaz. Iilfelizmente, há 
profissionáls que não sa­
bem lidar e compartilhar 
esse prestígio. E comum 
muitos perderem a cabeça 
e a noção de equilíbrio; é 
aí que correm o risco de se · 
perderem. Paralnim, ·esse 
é o grande desafio. Outro 
é saber inti3Ppretar o que 
o cliente espera do profis­
sional. Essa percepção é 
fantástica porque, se você 
entende o que ele fala, cer­
tamente será bem sucedi­
do e elogiado nas suas 
criações. Isso eu levo mui­
to a sério: observo a fisio­
nomia de satisfação do 
cliente ao ver o seu novo 
visual. É o máximo saber 
que as clientes adoram o 
riosso trabalho. Gosto de 
fazer as pessoas ainda 
mais bonitas». 

Disciplina, sensibilida­
de, talento e dedicação são 
Dontos que contam muito. 
E importante acompanhar 
os últimos lançamentos. 
Também é interessante o 
bom relacionamento com 
toda a equipa com que tra­
balho, bem como com ou­
tros profissionais, onde a 
troca de conhecimentos é 
sempre importante. De re­
pente, surge alguma ideia 
nova que você absorve e 
passa a aplicá-la ou, até 
melhorá-la». 

Projectos recentes 

o salão Odete's nas Gale-

rias S. Lourenço foi O Ciilnii- mento, desde as· pinturas, 
nardeumsonhoquepermi- frisagens,permanentes, 
tiu à proprietária abrir no- madeixas, etc, utilizando 
vos horizontes. Assim, em as melhores técnicas pos-
apenas dois anos, Odete 01'- síveis. Além disso, pode-
nelas criou o seu segundo mos obter uma repleta ga-
cabeleireiro,inauguradono : ma da marca Osmose e 
passado dia 20 de Outubro, .' L'Oréal, onde se destacam 
desta: feita nas' Arcadas de ' . oS'produtos "Kérastase". 
São Francisco. Um espaÇo ' ' 0 éonf6'rtavele agradá-
amplo e muito moderno mas oveI salão ünissexo está 
que para ela «é a minha pe- equipado bom um mobiliá-
gundaqasa, poiSocabeleio ' . rio muito moderno, prove-
reiro nas GaleriasS. Lou- niente de Itália - país de 
rençoéeserá sempreomeu eleição do estilismo mo-
('cantinho" preferido e é lá derno, reconhecido mun-
que faço questão em estar . dialmente pelos seus de-
sempre». . signers - cadeiras, rampas 

. Este novo espaço, mais de lavagem, bancadas , 
amplo, foi criado com a bem como todo o equipa-
mesma filosofia do que o Illfmto de trabalho vieram 
anterior - dar o que de de lá. 
melhor existe no mundo da Cuidar do cabelo não é 
béleza feminina e masculi- apenas tratar da beleza e 
na. A qualidade, essa con- da juventude, mas também 
tinua de "ouro". ' cuidar da saúde e do n08-

Com uma decoração so bem-estar geral: Várias 
moderna e simples, onde técnicas de maquilhagem 
se realça cores suaves, es- e de corte são excelentes 
te novo salão passa a ter . soluções deste cabeleirei-
vários gabinetes de estéti- 1'0, e bem chamativos para 
ca. Uma forte aposta da cerimóniasmaisiilformais. 
proprietária, que a obrigou ' Cuidar da beleza é, sem 
a adquirir modernos apa- dúvida, aquilo que mais 
relhos, nos quais se desta- "ordena" neste salão e tu-
ca o aparelho de raios la- do isto foi possível, como 
ser, dos poucos existentes não quis deixar de frisar a 
na Região, que permite fa- proprietária, graças à com-
zer uma depilação definjti- paphia Etily, à L 'OréaI, que 
va, e a ter uma forte equi- ' forneceu os produtos, à Co-
pa profissional, especiali- misfru: que esteve na mon-
zada e em consÍl;mte tagem dos gabinetesdees- . 
formação sobre novos e tética e às muitas pessoas 
modernos conceitos esté- que passaram horas e noi-
ticos. tes a fio para que este no-

Com uma equipa de 22 vo sonho se tornasse rea-
funcionários, o cabeleireiro lidade. . 
Odete's, nas Arcadas, vai Cabeleireiros Odete's é 
permitir aos seus clientes um exemplo a seguir no 
toda a espécie de trata-I mundo da beleza e não só. 
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PELO NOVO ESPAÇO DO SALÃO 

CAB !<: LEIH.EI R O UNJSEXO 

A HIGIPER ENDEREÇA OS MELHÓRES 
VOTOS DE SUCESSO COMERCIAL 

~ORÉAL . \ . " 
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TA·S .E.: 
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CONCESSIONÁRIO ·PARA A R.A.M. 

F ORNECEU E MONTOU NO 

CABELElltEIRO UNISEXO 
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